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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

PECRETO N. 12.509 — DE 7 DE 'Atiço DE 1917 (•)'

APPro va o regulamento da Escola de Submersiveis

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazfl,
'i . onsiderando que o decreto n. 12.167, de 23 de agosto ultimo,
determinou que o Governo expedisse opportunamen te o regu-
lamento para a Escola de Submersiveis pelo mesmo ereada
iem virtude da autorização constante do art. 26, n . 7, da lei
'n. 3.089, de 8 de janeiro do anuo proximo preterito. resolve

gapprovar e mandar executar o regulamento da Escola de
1-.3u1nnersiveis, que a esle acompanha, assignado pelo
'ante reformado Alexandrino Faria de Alencar, ministro de
Estado dos Negocios da Marinha.

Rio do Janeiro, 7 de março de 1917, 96 0 da Indepen-
klencia e 29° da Republica.

WENCESLAU BBAZ P. GomEs,

Alexandrino Faria de Alencar.

\ ,(,). Reproduz-Se por ter sabido com incorreccões.

Regulamento para a Escola de Submersiveis

CAPITULO I

DA ESCOLA E SEUS FINS

Art. 1. 0 A Escola de Submersiveis, subordinada ao (11(1.4
do Estado Maior da Armada, tem por fim preparar olliciaes4
ssub-ofliciaes e praças para servirem nos submersiveis.

Art. 2.° A escola terá como séde a base da flotilha dti
submersiveis.

Art. 3.° O ensino escolar será ministrado de accinalo cora
o estabelecido no presente regulamento e programmas oppor-i
tunamente adoptados.

Art. il.° Serão observadas na escola as disposições erre
vigor na Armada, quanto ao serviço, ordem o disciplina, com
as restricções estabelecidas neste regulamento.

CAPITULO II

no PESSOAL — DA NOMEAÇÃO E VENCIMENTOS

Art. 5.0 O pessoal da escola compor-se-ha:
-a) do direelor que sorá o proprin commandant j'aa frAT:

lha em cuja base tiver sede a escola;
b) de instructores !olliciaes) e sub-instruetores

ofliciaes), em numero neressa rio ao ensino, que serão of11-.
riais e sul,-onielaes pertencentes á flotilha;

r) de um ajudante de ordens que será o do commandantO
da flotilha;

d) de uni commissario que será o da base onde funccionaf.
a escola;

c) de um escrevente, que será o da flotilha.
Art. 6.° Os instructores serão nomeados pelo ministra

da Marinha e os sub-instructores pelo chefe do Estado Maior
da Armada, precedendo sempre proposta do director.

Art. 7.° Os Venrimentos do pessoal da escola serão 01
estabelecidos na tabella em vigor, accrescidos das vantagens
que forem esta tuidas.

CAPITULO III

DO DIRECTOR

Art. 8.° O director é o principal responsa vel pela mandeui.
ção da ordem, disciplina e regularidade do serviço.

Art. 9.° Ao director compete;

a) exercer, no que for applicavel á escola, todas as nitri
buições de commandante de força;

b) executar e fazer cumprir as disposições do present4
regulamento;

c) manter e fazer manter a mais severa fisealização, do
maneira a ser por todos observada a mais rigorosa disci-
plina;

d) determinar o serv iço do ensino, fazendo observar aq
programmas e liorar g os approvados, distribuindo entre Os
instructores as materias do programma e designando, tom a
necessaria aptecettencia, um commandant4 de subfnersiyel



ra servir como instructor nas demonstrações e exercicios
raticos da segunda parte do curso;
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'é)' dirigir o serviço militar geral, ordinario e extraordi-.
Irado dos officiaes, sub-ofilciaes o praças;

f) de,signar, em caso de urgencia, substituto para qual-
es fuliecionario impedido, dando conhecimento desse acto
antoridade competente, para providenciar como couber;

g) corresponder-se directamente com o chefe do Estado
'Maior;

• 11) . commUnicar ati chefe do Estado Maior o resultado
'0,,blido belos alumnos no fim de cada unia das partes do curo,
b'em como apresentar no fim do armo lectivo um relatorio
eiscurnstanciado sobre os cursos e serviços da- escola, acom-
panhado das notas e mappas das expedi-meias e exereicios
f;ffeCLUtadOS, com as observações que julgar conveniente fazer
para melhorar o ensino;

i) propor para instructores e sub-instructores, respeeti.
N'arnente, os officiaes e sub-officiaes da flotilha que lhe pasi
11',com em condições de poder exercer toes funcções;

j) propor ao Estado Maior as Medidas que julgar con-
venientes a bem da instrucção e dos serviços da escola, nos
Casos não previstos neste regulamçnto;

k) propor o desligamento dos alumnos que se acharem
l ineUrsos no art., 21 e seu paragrapho;
;	 1) assistir, quando julgar conveniente, ás aulas e aos

xereicios.
Art. 10. No impedimento do director, as suas

terão exercidas pelo cOmmandante mais antigo da

CAPITULO IV

DOS INSTRUTORES E SUB-INSTRUCTORES

s	 'Art. -Il. Os instrutores serão designados para os cursos
"kos olliciaess sub-officiaes e praças.
-	 'Art. 12, Aos instructores compete f;

a) apresentar os programmas para o ensino;
b) promover por todos os meios a seu alcance a instru-

Cção theorica e pratica aos alumnos, observando escrupulosa-
Mente os programmas e os ',orados estabelecidos para aulas
e exercidos praticos, aos quaes darão o maximo desenvol-
yimento possivel;

e) guiar os alumnos nos exercicios praticos e manejo dos
machinismos e instrumentos que disserem respeito á sua
,instructoria;

d) fazer as prelecções e dirigir pessoalmente os trabalhos
exercicios dos aluirmos;

e) escrever de modo elementar e claro, sobre o ensino
leclinico, as lições que forem julgadas convenientes', afim do
tsereol impressas, depois de approvadas pelo Estado Maior;

f) orientar e fiscalizar o ensino que estiver a cargo
dos siub-iustructores, DO curso das praças;

g) requisitar do director tudo que fôr neeessario a bem
.49 ensino;

h) lançar em livro proprio a frequencia dos alumnos;
i) prestar mensalmente co director informações sobre a

OPplicação e aptidão dos aluirmos;
j) notar em livro proprio as experiencia g, trabalhos de

officina e exercidos realizados, com observações relativas ao
pessoal, material empregado, despendido ou inutilizado e

isoutros que forem convenientes.
, Art. 13. Aos sub-instructores compete

o) auxiliar os instructore3 das praças em tudo quanto
o 'f ôr relativo ao ensino das mesmas;

b) auxiliar os instructoresi em 'geral na conservação e
'efficiencia do material escolar de conformidade com a designa-
ção do director;
r e) fazer a chamada dos sub-officiaes e praças antes das
doias e exercidos apresentando a lista de presença ao respe-
ctivo instrutor para os devidos fins;

(i): .0r 11.8 PILCO. Qs enre /y1,03 que ,111es forem orcle-
~	 — - -

CAPITULO V

vo COMMISSAP,I0, AJUDANTE DE ORDENS E ESCREVENTE

Art. 14. Ao commissario compete:
a) exercer as funccões prescriptas no Regulamento de

Fazenda;	 -
b) ter a seu cargo a ,Çsocripturação dos livros e assentam

mentes, registros e termos de exames;
e) ter sob sua guarda e responsabilidade a bibliothoca

o archivo da escola, na parte que não estiver affecta ao aju.
dante de ordens.

Art. 15. Ao ajudante de ordens, além das attribuiçõeg
que lhe são proprias, eompeto ter a seu cargo a correspon.
delicia saciai do director o bem assim os livros da secretaria,
especificados no regimento interno.

Art. 16. Ao escrevente compete auxiliar o ajudante (PI
ordens na eseripturação e registro da correspondendo oficial
e em outros serviçOs da secretaria que lhe forem ordenadossa

CAPITULO VI

DoS ALUMNOS

Art. 17. Os officiaes aluamos teem por dever:
e) comparecer ás aulas, aos exercidos e trabalhos pra.

ticos á hora mareada no regimento interno para a assignas.
tura do ponto, gá podendo retirar-se depois de terminados og
'trabalhos;

b) notar em cadernos apropriados a natureza e resulta-
do das experieneias e exoreicios. hem como organizar Os
mappas desses exercícios de accordo com os modslo g adopta-
dos, tudo acompanhado das observações que forem uteis;
esses cadernos serão visados no fim k cada semana pelos
instruetores e . apresentados no acto das provas atim de serem
tomados em consideração no julgamento das mesmase.,

c) fazer o serviço diodo de estado ou -de quartos sé.
gundo a determinação do director e as dissaeões em 'igorj

d) arranchar no estabelecimento.
Art. 18. Os sub-officiaes alumnos Icem por dever:

compareaer ás aulas, exercicius e trabalhos praticog
á hora mareada no regimento interno, para responder á cha-
mada feita pelo sub-instructor, só podendo retirar-se com
licença;

b) notar em cadernos apropriados a natureza e os ressil.
lados dos exereicios e experieneias, bem corno organizar og
mappas de accôrdo com o modelo adoptado;

e) - fazer o serviço diario e de qualtos de accôrdo com o
que for detalhado;

d) auxiliar a limpeza dos submersiveis e demais traba.
lhos que lhes forem ordenados pelos instruclores.

Art. 19. Os sub-ofileiaes alumnos) mecanicos ou artifices1
trabalharão na officina, sob a direcção do respectivo chefá
sempre que for possivel ou necessario, sem prejuizo das
aulas e exercidos.

Art. 20. As Praças teem por dever:
o) assistir ás aulas aos trabalhos e exercicios;
b) cumprir precisaniente as inslrucções que tiverem re.

eehitlo com relação ao ensino e conservação do material;
e) fazer os exercidos e trabalhos que lhes forem deter.

ir:Suados, sob a direcção dos sub-instruetores„

CAPITULO VII

DA MATRICULA E ADMISSÃO

. Art. 21. A matricula na Escola de Submersiveis
volimtaria e concedida mediante pedido do interessado e ores,
enchimento das condições abaixo especificadas. - Na faltas
porém. de voluntarios, o chefe d o Estado Maior da Arnsadat
desighará os que devam ser matriculados.

Art. 22, Os officiaes, sub-officiaes e praças que dese.
jarem cursar a Escola de Submersiveis apresentarão sou3
pedidos nesse sentido ao Estado Mai or da Armada, pelog
eanaes competentes, logo que seja annunciada em ordem. dO
dia a abertura das matriculas.

Art. 23. Serão admittidos á matricule, unia vez julgados
aptos em' exanse smisdiço especjg çue previ p meni4* serro:
gulnnettidos_;;

funcções.
flotilha.,



riliwnewne h.I	 iuj h mie .	 iIÉI	 1.	 I I.

Saldratio 17	 DIA l li • OFFICIAL Ma Po  de 1917 	 28'31
	 ect=

Os capitães. tenentes com o curso de torpedos que oc-
•upem na escala numero maior de 50;

Os primeiros tenentes com o curso de torpedos e tempo
.de embarque completo;
• Os sub-officiaes de exemplar comportamento com menos

de 35 annos de idade;
A3 praças de exemplar comportamento que saibam ler a.

escrever e tenham pelo menos 21 aniles de idade.
Art. 24. Durante qualquer das duas partes de curs0,

poderá ser trancada, por proposta do director da escola, a
tnatricula dos aluamos que, independentemente de aprovei-
tamento nos estudos, manifestarem pouca capacidade ou falta
de necessaria aptidão para servirem ern submersiveis, ou
máo procedimento.

Paragrapho uniu). Será do mesmo modo desligado da
escola o alumno que tivçr 15 faltas justificadas ou cinco não
justificadas.

Art. 25, Sempre que, a juizo do Estado Maior, houver
necessidade ou conveniencia em mandar admittir na escola
;aluirm os em numera superior ás acc ommodações da flotilha
Cm que a mesma funccionar, poderá ser permittido aos of-
ficiacs e sub-officiaes excedentes residirem fóra da séde.

CAPITULO VIII

l'aragrapho uniro. O julgamento de cada urna dessa
provas será feit por meio de grilos, variardo de zero a dez,
cuja média representará a nota final de aproveitamento.

Art. 32. Será cons i derado inItithilitado e inhibido de
fazer a segunda parte eo curo o (Ciciai que na primeira
tiver média de aproveitamento inferior a cinco grãos.

Art. 33. O aproveitamento dos .sub-officiaea , assim corna
o das praças; na priu,eira parte do curso, será comprovado,
secundo o mesmo processo, em um exame oral e pratico a
que serão submettidos perante urna commissão examinadora,
composta do director, de um representante do Estado Maior,
• dos respectivos instrutores, ficando, igualmente, impoi-
b i litados de cursar a segunda parte os que obtiverem média
inferior a cinco grãos.

Art. 3L Na segunda parle do curso só haverá, para
todos, nota de habilitado ou inhabilitado.

Para grapho unte°, Essas notas serão dadas Dela obser-
vação pessoal do director e pelas informações mensaes dos
commandantes dos submersiveis em que tiverem praticado.

Art. 35. As notas de habilitação e inbabilitação dos
abrirmos, tanta na primeira como na segunda parte do cursei
constarão dos respectivos assentamentos.

CAPITULO X

Do ENSINo

Art. 26. O curso da escola durará no maximo oito mezes
*4? será dividido em duas partes, de quatro mezes cada unia,
destinando-se a primeira á instrucção theorica e a segunda

instrucçãO pratica.
Art. 27, Para os officiaes a primeira parte constará de

preleeções e explicações detalhadas sobre os submersiveis e•
suas installações, sendo o ensino ministrado de accôrdo com
o program= e os horarios approvados; e á vista do material
proprio, na base, no navio apoio ou nos submersiveis. A se-
gunda parte i,:onstará de pratica a bordo, do funccionamento
tias diversas mstallações e dast manobras do navio nas suas
fonações submarinas. O commandante do submersivel deaigna-
do para o ensino desta parte fará as demonstrações do em-
prego de todos os apparelhos do bordo, dando aos alumnos,
isob sua responsabilidade, a direcção da manobra, sempre que
julgar conveniente.

Art. 28. Para os crantra-mestres, a primeira parte
constará da descripção detalhada do navio e funcção dos
seus varios orgãos, especialmente os que disscrein respeito
á manobra e serviços de sua especialidade, e de recapitulação
das regras para evitar abalroamentos. A segunda parte cons-
tará da pratica a bordo dos serviços relativo: ao seu urge',
aao governo vertical e commandu de quarto no passadiço.

Art. 29. Para os sub-offieiaes artifices, a primeira parte
constará de conhecimentos sobre eleetticidade e motore3
alpplicados aos subinersiveis e simultaneamente, dos neces-
tiarios ao serviço de quarto em qualquer dessas incumben-
cias. Uma vez approvados, serão pel o director da esela des-
tacados P a ra algum sulmnersivet, afim de cursarem a se-
gunda parlo. A segunda parte constará de exercicins sobro
(.) navio, suas inslallações, conhecimentos da maneira de
montar 4. &siri:atilar os Uifferentes apparelhos, cenhecitnento
especial dos serviços de motores e electricidade, pratica de

•quarto nos motores na navegação de superficie e de immer-
são. Esta parto será feita sob a direcçã o do commandante
pelos sub-officiaes mais praticos dos diversos cargos do
bordo, aproveitando -se es exercieios e trabalh os correntes.,

Art. 30: Para as praças, a instrucção durará quatro
enezes e será feita a bordo para o que serão destacadas, fera
da lotação, para os submersiveis, Constará do conhecimeato
geral do na v io e de urna das incumbencias do regulamento
da flotilha de submersiveis. Os especialistas serão distribui-
tios pelas incumbencias. de accôrdo com as suas especiali-
dades, e V S não especialistas e aquelles rujas especialidades
hão tenham applieação nas citadas incumbencias serão dis-
ttribuidos d0 accèrdo com suas preferencias ou aptidões.;

CAPITEL.° IX •

DOS EXAMES, E' HABILITAÇÕES

Art. 31. O aproveitamento dos officiaes alumnos na pri-
Imeira parte do curso será avaliado po r unia prova eacripta
p outra pratica, perante urna conunissão composta do dire-
attor da escola, de um representante do Estado Maior, e doa
iiistructores...

DISPOsIÇõEs GERAES

Art. 30. A Escola d Submersiveis funecionará quando
o ministro da Marinha determinar, em vista das necessidades
do serviço de submer.siveis.

Art. 37. Os alumnos que tiverem perdido o curs o por
motivo justificado poderão repetil-o, por autorização do mi-
nistro da Marinha, no caso de informaçãa Que os recommendaa

Art. 38. O numero de aluirmos ala e ,eola -.será fixado
annualmente pelo ministro da Marinha , precedendo proposta
do chefe do Estado Maior.

CAPITULO XI

DISP O SINES TRANSITOBIAS

Art. 39. Este regulamento poderá ser alterado dentro de
um anon, afim de serem adoptadas as medidas aconselhadas
pela experiencia.

nio do Janeiro, 7 de março do 1917.	 Alexandrino Fa-
ria de Alencar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do nraxil ra-

sais.° conee.ler a Patricio Rogerio da abria a aposentadoria que
pediu no logar de inspector de 3a classe da Repartição Geral dos
Telographos, do amar-to coai o art. 121, letiva a, alinca ultima, o
paragrapho nnico da lettra I, do mesmo artigo da lei n. 2.921. . de
5 de janeira do 1913, como ostdbelece o art. W.; do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.520, de 10 de março de 1015.

Pio de Janeiro, 11 de março do 1917, 96° da Indepondencia
e 29° da Republica..

WENCESLAU DRAZ P. DOMES.

Augusto Tavares de Lyr.r.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos d Drazil nisolve
conceder a Luiz da Silva Pinto a aposentadoria que pediu, no togai'
de telegraphista de 1° classe da Repartição Geral dos Tcle,:rapliost,
de accordo roia o art. UI, latira a, Mima ultima, e paragraplia,
manco da lettra O do mesmo artigo da lei II. 2.924, de 3 de janeiro do
1915, como estabelece o art. 445 do regulamento approvado pela
decreto ri. 11.520, de 10 de 'março do 1015.

Rio de Janciro, 11 de março de 1017, 06° da Indepeaiencia o
'da Republica.,

ShaersLau DRAz P. Co31ts

Átivisto Tarares dc 4)a.
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Março de 1917

,Ministerio da Guerra
RECTIFICAÇXO

O capitão da arma de infantaria Aseano
Tasso Pinheiro de Lemos, promovido por de-
dret0 de 14 do andante, foi classificado na

cOmpan)lia do 22° batalhão do 8° regimento
e não na 3' companhiado 23° batalhão, como,
por engano, foi publicado no Diario Officiat
do 16 tombem do corrente.

SECRETARIAS DE  ESTADO

ilinisterio da Justiça e Negocios

Interiores

Expediente de 15 de março de 1917

DIRECTORIA DO INTERIOR•
Remetteram-so ao presidente do Conselho

Superior do Ensino, para os fins convenientes,
as portarias, do 9 deste mez, pelas quaes
foram declarados equiparados ao congenere
federal os seguintes institutos : Escola do En-
genharia de Bello Horizonte, Escola de Phar-
macia e Odontologia do Instituto O. G:anbery,
do Juiz de Fóra, Escola do Pharmacia e Odon-
tologia do S. Nulo, Escola de Pharmacia do
Becife, Gy-mnasio Paes de Carvalho, no Es-
tado do Pará, o Lyceu Maranhense. •

Requerimentos despachados
Mario Augusto Alves.—Selle o documento.
João Folia de Castro, almoxarife, o Cicero

Garcia Gil Pimento', porteiro, ambos do La-
zareto da Ilha Grande.—Não ha que provi-
denciar.

Expediente de 14 de março de 1917
DMECTORIA GERAL DE sAlme PERUCA

tOMMimie0U-SO ao director geral do Serviço
Sanitario do Estado de S. Paulo que os pro-
duetos denomMados «Pctrolina ludigena»,
Pomada Epholicao, «Mieroseidina alentho-

uMorpholina», aTuberculina Indigenaa
e t(XaTOpe Indigenan não foram licenciados
por esta directoria, e nem o Sr. José Moreira
Figueiredo de Vasconcellos satisfez a exi-
gencia do art. 297 do regulamento sanitario
em vigor.

— RemetteeaM-SOf

Ao direoor geral do Contabilidade desta
IllinistOri0 a conta, na importa nela de 254Swo,
de fornecimentos feitos a esta directoria ge-
ral cai fevereiro ultimo;

Ao 2° promotor adjunto os autos de multa,
por infracção do regulamento sanitario, pelos
apues foram multados em 50S cada um Anto-
nio Esteves de Azevedo Camões e a Irman-
dade de S. Gonçalo;

Ao 3° promotor adjunto o auto de multa,
por infracção do regulamento sanitario, pelo
rival foi multado em 5005 o Dr. Antonio da
Costa;

Ao 4° promotor adjunto o auto de multa,
por infracção do regulamento sanitario, polo
aluai foi multado em 200$ João Manoel Ro-
drigues;

Ao 6° promotor adjunto os autos do multa,
por infracção do regulamento sanitario, pelos
4uacs foroan multados: em 500, o Dr. O. PeS-

soa; em 400$ (sendo duas inulms do 2005 cada
uma), Carlos Suckow Joppert; CI1 12SS, o
Dr. Eugenio Mergulhão; em 1.00 D. Laura.
Francisca do Paula e em SOS Manoel Pinto
Marques e Francisco Martins Trovão;

Ao 7° promotor adjunto os autos de multa,
por infracção do regulamento sanitario, pelos
quaes foram multados: em 2S05, José Este-
vos; em 200S, D. Laininda Idalina da Silva 0.
em 505 José dos Santos Moura.

Via 15

trficiou-se:

Ao diretor da estrada de Ferro Central
do Brazd, reitocando o pedido feito no offi-
cio n. 280, de 14 de fevereiro proximo findo,
desta directoria geral:

Aos directores dos Ilospitaes Paula Candido
e S. Sebastião, do Lazareto da Ilha Grande,
ao inspector dos Serviços do Prophylaxia o
ao encarregado do materisl fiuctuante desta
directoria geral, que devem adquirir o car-
vão americano que necessitarem, para o ser-
viço das repartições que dirigem, na casa.
Ilehniro Rodriguos Se Comp., ao preço de
124$, salvo si tiverem outra proposta mais
barata, caso em que devem communicar a
esta directoria.

—Restituiu-se ao director geral de Obras o
Viação da Prefeitura do District° Federal,
devidamente informado, o processo n. 3.028,
que acompanhou o officio n. 259, do 3 do cor-
rente mez.

— Solicitaram-se providencias ao director
geral do Obras o Viação da Prefoiturit do
District° Federal no sentido do serem recti-
ficadas as galerias de aguas pluviaes da rua
Humos-Lá o largo dos Loõea.

—Remetteram-so:

Ao director geral do Contabilidade deste
ministerio a folha, na importancia de reis
9:184$99i, do pagamento do pessoal subal-
terno do Hospital S. Sebastião, relativa
ao mez do fevereiro proximo passado;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil os laudos de ffiapecção de sande do
Paulo Pinheiro Chaga, Joaquim Basilio da
Bocha, Agoãtinho Maximiano Alves, Oscar
Sanchos de grito, Eurighlio José Pacheco,
Dimas Accaeio, Donat-o alves, José Corquoira
Pereira, José Gomes de Almeida, Augusto do
Sá, Celestino Reis, Cleto Antonio SilVa, Altino
Costa, Antonio gernardino, Antonio Miguel,
Antonio Pinto, Américo Rodrigdós Soares,
Ananias José de Paiva, Alfredo Xavier da
Veiga Marques, Eurico cio Aloirado Pinto, Ma-
noel antonio Maio, Luiz Gonzaga de Figuei-
redo, Gene-i° do Carvalho, José Sebastião,
Francisco Pereira de Souza, José Bastos, Pe-
dro dos Santos Paranhos, Joaquim da Sava.
Oliveira, Joaquim Corrèa Damas, Eduardo dos
Santos Mala, Eduardo da Rocha, hialino Au-
lonio Nepoinuceno, Antonio Ramos, Antenor
Augusto do Assis o Francisco de Assis;

Ao inspector da Alfandega do Rio do Janei-
ro o de Antonio Forjaz de A. Coulinho;

Ao inspector de Obras contra as Sucos o do
Jayne° Barcellos do Castro:

Ao director geral dos Correios o do Paulo
de Souza Carvalho;

Ao director geral da Imprensa Nacional os
de Dano Costa, Arthur Francisco da Rosa
Franco o D. Generosa Maria Ilygino;

Ao director do Serviço Pastoril o do Dr.
Franklin de Almeida;

Ao director geral de Contabilidade desto
ministerio o de João de Carvalho o Souza;

Ao director do Povoamento o de José Fran-
cisco dos Santos.

Requerimentos desplchados
districto :

Eartholomeu F. do Soim, e Silva (868).—
Cer t fi(ino-so.

Darthololneu F. de Souza e Silva (869).--;
Certifique-se.

3° districto:

Joaquim Baptista Junior r13).— Indefe-
rido.

Ascendino Rocha (760).— Indeferido.
Villas Bua & Comp. (828).— Concedo 90

dias.

a° districto :

Christovão Luiz Sarmento (700).— fofo-
rido.

Manoel Fernanda (681).— Deferido, sendo
concedido o prazo do 00 dias para cumpri-
mento integral da intimação.

Antonio Teixeira Coelho (678).— Deferido.
José Francisco F. dos Santos (06i).— Defe-

rido.
	 Pereira da Silva (650).— Defo-

rido.
	 da Silva Ramalho (630).—; Doto-

rido. Fernandes da Silva Braga (630).—
Mantenho o despacho anterior.

Henrique Duarte Silva (610).— Deferido.
Companhia do Propriedades Fluminenso

(607).— Cone° lo prorogaçlo do prazo por 93
dias nos termos do parecer da delegacia.

José Ignacio da Pie lado (604).— Deferido.
Sebastiã.o José de Oliveira (585).— Concedo

60 dias de psazo.
Amelia Machado (522).— Indef iado.
Adriano Vieira Ramos (517).— Da infor-

mação prestada pela delegacia infere-se que
ao requerente cabo providenciar contra o quo
allega.

5° districto:
Antonio Fre:ro do Oliveira (624).— Pro-

ceda-se na conformidade do parecer do Dr. do-
legado.

bastião José do Oliveira (738).—Mantenho
os despachos anteriores.

6° districto:
José Trancoso da Silva (856).—Certifique-se.
Antonio José Villela (360).—Indeferido.
Alberto Lindgren (660). — A multa será re-

levada si as intbnações forem cumpridas no
prazo do 30 dias.

Scipione Antonini (701).— A multa será re-
levada si for cumprido o 2° termo de inti-
mação no prazo marcado.

D. Florencia Condida Machado (708). — In-
deferido.

Alfredo Cardoso Machado (732). — Inde-
ferido.

7° districto:
Leopoldo Coelho rilho (768).—Deerido, nos

termos do parecer da delegacia.
Regina Moller (759).— Concedo o prazo de

60 dias.
José Mario Fernandes (717).— Concedo 30

dias do prazo, improrogavel.
districto:

Waldemir do Nascimento Matta (7i5).—Cer-
tifique-se.

Joaquim Martins da Silva (773).— Deferido,
nos termos da informação da delegacia.

districto:
João André Publicri (863).—Certifique-soa
Gil da Silva (84).—Certifique-sc.
Francisco de Oliveira Brizida (870).— Cer-

tifique-se.
José Gabriel Lopes do Almeida (693).--1

Mantenho o despacho anterior.
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Secção de expediente:

José Marinho Bouças (006).—Certifique-se.
João Rollin.] da Sitva (W).—Certifique-se.
Manoel Maria da Silva (88S).—C.ortifique-se.
José Carlos Gamar.. (b85).—Certifique-se.
José Guimarães Tavares (886).— Certifi-

que-se.
Alexandre Dona d'Escragnollo (887).—Cet-

tifiquesse.
Antonio Raymundo Gomes (888).— Certi-

fiqUO-Oe.
Edgard IIilario do Oliveira (889). — Certi-

fique-se.
Leonidin Fonseca (873).— Certifique-se.
Antooio imunizai (908).—Certifique-se.
J. bois & Comp. (iiii.).—Seja Atendido o

roquerslite e certificado oppootunamente nos
torroos da ceriidOo.
' Eduardo Torres (903).—Deferido. Faça-se
rectificação no livro do matricula.

Navegação:

Commandante do vapor ho/landez Pinto (23).
—Defeeido,

n•nn•••

Policia do District° Federal

Por actos de 1 do corrente:
Foi dispensado do cargo de encarregado

intorioo da Secção Photographica do Gabinete
de Identificação e de Estatistica o auxiliar da
mesma secçào João lienriques Tallemberg,
por haver o cffectivo, Octavio Micheles do
Oliveira, reassumido o exercicio de seu cargo.

Foi diopensodo o auxiliar interino da mes-
ma secção do referido gabinete Dagoberto
Senra do Oliveira.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

Requerimentos despachados

Société Anonyme Etablisements Emite
Loport & Couip. (encaminhado com o aviso
n. 308 da Guerra), pedindo se lhe permitta
re t irar annualinente da Alfandega 3O0 cara-
binas Winchoster.—Ilevalido o sello da peti-
ção. Officie-se.

Charles Causcr, pedindo reconsideração do
spacho que o mandou apresentar a sua no-

clamaçao em grão de recurso.—Indeferido.
~•11

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 15 de março de 1917
Sr. ministro da Viação o Obras Publicas

N. 93-0 armazenista de 2a classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, Adolpho
Outoiros de Sá, que reside em predio sob a
jurisdieçlo da mesma estrada, solicitou provi-
dencias a este ministerio para pagar de alu-
guel 7 %, em vez de 10 ta , do valor venal
do irar/lora allegando que não o occupa obri-
gatoriamente e sim por vontade propria.

Pela allegação feita, que nada pó:le influir
para a concossão da reducção pedida, por-
que pela lei vigente o minimo a cobrar é de
10 • parece que o dito predio não é mais
nccossario aguda via-ferrea.

Caso assim o declaro a direcção da mesma
estrada, á qual peço vos digneis ouvir a
ae ootito, convém que o predio em queoão

j1 posto á di000sição deste rninistesio, que
llw doai destino conveniente.

Reitero-vos Os mons protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça. e Negocios lato-
vieres :

N. 28—Restituindo o incluo prosesso trans--
milticlo cora o VOSSO aviso n. 8Ou, de 15 de
fevereiro ultimo, em mi n solicitaes que sejam
feitas as devidas aanotas o es no; e mhecimentos
ns. 10, 180, 190 e 3o8 do depositos das im-
portancias de 3:00a5, 3:000S, 3:000$ 0 1:0033,
ti:aos pelas firmas Fontes Garcia Sr Comp.,
Moreno Borlido & Comp. e lio Irigues Tei-
xeira & Filhes, para garantia ila execução do
contractos, peço a esse ininio to rio se digne
prestar o esolarecimento a que allude o pa-
recer da Directoria Geral do Contabilidade
Publica, exarado no mesmo processo.

licitoro-vos Os meus protestos de elevada
estima e consideraeão.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 22 — Restituindo o inclusa processo

transmittido com o vosso aviso n. 4.21-8, de
20 de dezembro ultimo, referonte á doada do
exercic.os findos, na important:ia de 2:a573106,
do que se julga escilora a Companhia Com-
morei° e Navegação, por frota; conccdidos
por conta desse ininisterio em 1914, peco vos
digneis prestar csclarocanentos sobro a du-
vida suscitada pela Directoria da Peopoza,
Publica em seu parecer exarado no mesmo
processo.

Sleitero-vos os meus protestos de elevada
CStinta i e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 96 —Referi»dose a gratificação addicio-

nal de 10% pretendida por João da Costa,
oficial operará) de 2a classe aposentado da
Estrada de Ferro Central do Rrazil, a perdido
em que esteve o funceionario em actividade,
transtuitto-vos o respectivo processo, para
que, tomando conhecimento do assinupto,
lhe deis a solução que for de direito.

Reitero-vos Os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 97—Em solução ao vosso aviso n. 414,
de 13 de fevereiro ultimo, com que snbmettes-
tes á apreciação deste ministerio cópia do
telegramma em que o chefe do 20 districto da
Inspectoria Federal das Estradas consulta si
a disposição do art. 98 da lei orçamentaria
vigente é extensiva aos empregados da Ilède
de Viação Cearense, lenho a honra de de-
clarar-vos que o art. 98 deve ser cumprido
tão inteiramente quanto nelle se contém o
que o art. 88, n. 6, invocado pela consulente,
ainda mais confirma essa solução, porquanto,
reconhecendo o Congresso Nacional a necessi-
dade de gratifi o ar certos serviços prestados
fóra das horas do expediente, concedeu cre-
dito especial para a despeza a effectuar.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

N. 98—Devolvendo o incluso processo, que
transmittistes com o aviso n. 4.678, de 29 do
dezembro ultimo, para ser lavrada a escri-
ptura de compra e venda do predio o terreno
situados na estac,ão cie Mangaratiba, no Estado
do Rio de Janeiro, cuja acquiaição foi ajus-
tada pela Estrada de Ferro Central do Brazil
com o respectivo proorietario, Sr. José Ma-
noel Fernandes Cordeiro, pela quantia do
5:000S, peço vos dignei.; de providenciar no
sentido de ser regularizada a planta do accôr-
do com o parecer da sob-directoria technica
do Patritnonio Nacional.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

N. 99—Restituindo o incluso processo trans-
mittido com o VOSSO aviso n. 3.510, do 2 de
outubro do atino passado, referente á divida
de exercictos findos, na importando. de
2:3O1 S010, do que so julga credor Antonio
Teixeira Nazareth, proveniente do descoroas
de volumes	 Esirada do Ferro Central

 descargas

tenho . a honra de declarar-vos que o
'tribunal de Contas, segundo oficio do seu
poe,sidolite e. 97, de 2 de fevereiro ultimo,

resolveu negar registro ácinella despeza, ristch
da relação publicada no Diodo do Congressei'
de 4 de novembro de 1014 não constar o
nome do credor.

Reitero-vos os meus protestos de elevada cg-
timo e consideração.

Expediente do dia 16 de março de 1917

Sr. inspector da Alfandoga do Rio do Ja-
neiro

N. 219 Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que solicitou a directoria da Casa
da Moeda em oficio n. 768, de 12 dó cor-
rente, resolveu, por acto do 13, autorizar
o despacho, liv re de direitos aduaneiros, do
uma caixa contendo panno para encader-
nação, marca O. M, n. 50, pesando bruto
1.48 kilos e 600 rammas e liquido 146 kilos
e 38 gramrnas vinda no vapor Drina, entrado
em 20 de janeiro findo o destinada aquenta
esta brincam :oito.

N. 220—Comoinnico-vos, para os fins con-
vonientoo que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Guerra em
aviso n. 368, de 13 do corrente, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar o
despacho, livre de direitos aduaneiros, do
uma caixa contendo drogas, marca L.C.P.M.
n. 30, vinda do llavre no vapor francez
Ceylan, e destinada ao Laboratorio Chi-
mico e Pharmaceutico Militar.

N. 221 — Communico-vos, para Os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Viação o
Obras Publicas em aviso n. 196, de 13 do
corrente, resolveu, por acto de 14, auto-
rizar o 'despacho, livres do direitos adua-
neiros e independente da apresentação da
respectiva factura consular, de um motor
destinado ás machinas de carimbar vindo
de Nova-York no vapor Vasari, entrado eu
24 de fevereiro findo, consignado a L. C.
Irvine o destinado á Directoria Geral dos
Correios.

— Sr. director geral da Contabilidade da
Viação:

N. 2O Commun:co-vos, para os devidos
fins, que o S:. ministro, attendendo ao que
solicitou essa directoria em oficio n. 128,
de 12 do abril de (012, o tendo em vista
o que consta do de n. 49, de (9 do janeiro
deste armo, resolveu, por despacho do 3
do corsente, pertuitiir que o ex-ajudante da

••n••••4

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Additamento ao do dia 15 de março do 13/7
Sr. delegado fiscal em Goyaz :
N. 21 — Conmunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro resolveu aurorar as
desiguaçoes feitas pelo presidente do concurso
de 2 entraticia que se realiza nesse Estado, •
dos Srs. Ignacio Pereira Lago, funceionario
aposentado, e Dr. Vicente Miguel Silva Abreu, •
ex-procurador fiscal, para examinadores no
mesmo concurso, marcando a diaria do 10
para cada um.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 56 —Em rospo s ta ao VOSSO Oficio n. 231,

de O.8 de dezembro findo, remetto-vos a in-
clusa certidão pedids pela firma J. Coelho Sz
Comp. e os papeis que aca,npanharam vosso
roferido officio, recommen da tolo-vos providen-
cieis no seatido de scr effectuada a cobrança
do respectivo sello, na importancia de 75743.

—Sr. presidente da Com missão de Inspecção
da Alfandega do Recife :

N. 57—liestittio-vos o documento que acom-
panhou vosso oficio n. 72, do 3 de fevereiro
ultimo, quando informastes sobre o pedido do
certidão feito pela firma J. Coelho & Comp.;
do Recife.
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Março de 1917

!gila

nardo livros da extincta Ropartieão do

a

s, Esgotos e Obras Publicas, Henrique
into do Vasconcellos, continue a contribuir
ar o montepio com a quota mensal de

0060, correspondente ao ordenado que per-
ilielala marmelo cargo, a partir de 1 de ja-
neiro de 1912, devendo o mesmo ex-funccio-
nario indemnizar os cofres do montepio da
import-incia de 465658, de divida atrazada.

N. 21 — Conotnifnico-vos, para os fins con-
lleniontes, que o Sr. ministro, attondondo ao
que solicitaates em officio n. 134, do 20 do
abril do 1012, e tendo em vista a informa-
4ao prestada no de n. 41, do 18 de ja
neiro ultimo, resolveu, por despacho de 3
dp corrente, permittir que o ex-praticante d
2'' classe da extincta Repartição de Agua
Esgotos o Obras Publicas, Floriano Joaqui
da Silva, continue a contribuir para o mon
tepio com a quota mensal de 45111, corre-
pondento a ui dia do ordenado que percebi
naquelle cargb, e a partir de 1 do janeiro d i
1912. indemnizando os cofres do montepio (1
iruportancia de 515767, de contribuições atr
zadas.

— Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 46—Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro tendo pre sente o
processo transtuittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio ii. 72, do 13 de
dezembro do anno proximo passado rela-
tivo ao requerimento em que os agen-
tes do Lloyd Real Ilollandez, nessa ca-
pital, Conde & Comp., solicitam reconsidera-
ção do despacho que deixou de tomar conlie-
Quent9 do recurso que interpuzeram da de-
cisão da Alfandega desse Estado, impondo ao
commandanto do vapor Zaaland, entrado em
12 de outubro de 1913, a multa de direitos
qui dobro pelo extravio de 63 caixas de sar-
dinhas, manifestadas e não descarregadas,
despacho que tivestes conhecimento pela m-
eloal desta directoria sob n. 78, do 30 de ju-
TOM de 1016, resolveu, por acto de 13 do Vi-
gonte, manter a deliberação anterior.

— Sr. dnlegado fiscal no Espirito Santo:
N. 24—Remetto-vos, para os devidos fins,

as inclusas portarias do Sr. inin'stro, desi-
gnando o 1° escriptura,rio Sebastião do M0110
NOIICZOS C o 2° dito João Ramos da Silva, am-
bos dessa Delegacia, para respectivamente,
iliaisidir e secretariar o concurso para provi-
mento de logares de agentes Nuaa dos nu-
liostos de CollSOI110 a realizar-se nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 16 —Ilemetto-vos, para os fins conveni-

entes, a inclusa portaria de 13 do corrente,
4 lie concede 90 diga do licença, em proroga-
ção, ao guarda da Mesa do Rendas de Salinas,
em Tntoya, nesse Estado, Antonio Carvalho do
Oliveira Filho.

— Sr. delegado fiscal na Parabyba:
N. 17—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro resolveu, por
despacho de 13 do corrente, approvar a
relação annexa ao vosso officio ti. 18, de 9
Io inez findo, dos funccionarios da Alandega

da Pa.rallyba e do commerciantas na mesma
cidade que deverão constituir as commissões
arbitraes daqiiella alfandega durante o cor-
rente anuo.

— Sr. delegado fiscal CID Pernambuco:
N. 50—liestitilindo-vos o incluso processo

encaminhado com o vosso officio n. 29, do 16
do fevereiro ultimo, relativo a licença soli-
eitada pelo contador da Delegacia Fiscal no
Ceará. Hermita. do Barros Pimentel, recom-
mendo-vos providenciais no sentido de ser
enviado o resultado da segunda inspecção do
saudo a que foi subinettido o mesmo fun-
ecionarió, para os atreitos de aposentadoria,
ã Delegacia Fiscal no Coará onde foi iniciado
e devo ser ultimado o processo da mesma
cosentadoda..

— Sr. delegado focal no Ria Grande da
Sul:

N. 83—Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro roso/ yen, por
despacho de 13 do corrente, approvar a re-
lação annexa ao vosso oficio n. 26, de 26 do
janeiro ultimo, dos funccionarioa da Alfan-
dega do R:o Grande e negociantes da mesma
cidade que deverão constituir as coloroissões
arbitraea daquilo a/fandega durante o cor-
rente anuo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 107—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ruilOstro, attendendo ao que re-
quesou Tios São Paulo Tr-onway Light &
Power C', Ltd., mu petição de 14 do cor-
rente, resolveu, por acto de 15, autorizar o
despacho, livre de direitos aduaneiros, na
Alfandega do Santos, mediante termo do
responsabilidade, com o prazo de 60 dias,
dos materiaes importados durante o primoiro
semestre do corrente anno o destinados aos
serviços da requerente.

N. 198 — Declaro-vos, para os fins conve-
nienles, que o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o processo transmittido á Directoria da
Receita Publica com a vosso officio n. 560,
do 11 do outubro ultimo, relativo ao recurso
interposto por J. B. Piniente,1 Filha, do acto
da Alfandega desse Estado, Sujeitando-se ao
pagamento de direitos em separado, na razão
de IS por kilo, os 530 kilos de latas de folha
de Flandros que constituam os envol'orios
agrou do residuos de petroboo escuro», para
lubrificação de maclminas, submettida a des-
pacho pela nota ri. 22.066, do maio daquello
anno, resolveu, por acto de 2 do cor-'te,
dar provimento ao alludido recurso, viso não
estar a mercadoria em questão sujeita ao
pagamento de direitos do consumo em sepa-
rado.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

•	 Requerimento despachado

Dia 16 de março do 1917

Sociedade Anonyina Estabelecimentos Lain-
bort. — Apresente os recibos do effectivo
suprimento ás fabricas.

A inesina.—Apresento os ruam dos sup-
primentos etrectuados.

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia 10 de março de 1917
Relação dos papeis remitidos ao Tribunal

de Contas :
Officio n. 006—Exerceios findos:

Rodrigites & Comp., '7215600
Banco dos Funccionarioa Publicas, 1485710.

Officio n. 997—Exercicios lindos:
Heamelio do Carvalho, 761159'31.

OniCIO Il. 1.000 —ExercieM findos:
Leandro Martins Si Comp., 67550.W.

Officio n. 1.001—Exereicbs fardos:
Augusto Francisco de ahueida, 24$032
André Carrupt, 302$003;
Archelan Antonio de Mollo, 505000;
Annibal Alberto de Carvalho, 1775125;
Augusto da Luz, 965000;
José Maioleno, 1105000
Joaquim Augusto Suzano Brandão, 110$652;
Luiz Alvos, ia6$000 ;
Olympio Carlos de Carvalho Netto, 1335000;
Ricardo Duarte, 1465000;
Sebastião Pereira de Sonza, 2.3:25800.

Officio n. 1.093—Exercicids findos;
José Toaaemada, 2350%.

Dia 12

Officio n. 1.001—Exercicios findos:
José Pinto Madareira, 3u1$045.

Officio n. 1.005—Exercicios findos:
Manoel da Silva, 4805000.

Officio n. 1.013- Exereicioa findos:
Ormélro Rodrigues Vidigal, 4055000.

Dia 13

Officio n. 1.010—Exercic'os findos:
Dr. Domingos ArnerN do Carvalho,

10:000P03.
Officio n. 1.025—Exercicios findo:

Francisco Simplicio de Alcantara, 7435000.;

Dia 14

Oficio n. 1.032—Exercielos findos:
taurentino Pinto Filho, 1055000.

Officio n. 1.033—Exercicio3 findos:
Ulvsses de Oliveira, 1:3005000.

Officio n. 1.036—Exercicios findos:
Alexandre Ribeiro di Comp., 1705000.

Dia 15

Oficio n. 1.015—Exercicios findos:
Lydio Pereira de Araujo Costa, 336VA6h

Oficio n. 1.033—Exarcicios findos:
Manoel Joaquim dos Santos, 5965433:
Joaquim Francisco da Costa, 0005390;
Frankl n Guimarães, 1:4635225•

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de março de 1917

Sr. director da Despeza Publica do Tini-
souro Nacional:	 -

N. 21—Rogo-vos as necessarr ias ordens no
sentido da ser esta directoria informada si da
pensão da viuvo do capitão do Exercito An-
tonio Rodrigues Portugal, D. Jatl'onsina Esther
Costard Portugal, tem sido descontada a quan-
tia mensal de 625 a titulo de aluguel do pre-
dio que occupa na Villa Marechal Hermes.

—Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz :

N. 10 —Incluso vos minetto, para que pres-
teis informações a respeito, o processo em que
Antonio Tertuliano Barbosa. reclama contra
os termos em que foi dada urna certidão soli-
citada a essa superintendencia.

— Sr. general commandanto da Brigada
Policial:

N. 80—Rogo a V. Ex. as necossarias or-
dens no sentido de ser enviada a esta dire-
ctoria uma relação dos descontos enredados
nos vencimentos do 30 sargento dessa brigada
João do Rogo Barros a titulo de aluguel do
predio que ()ocupou na Villa, Marechal Hermes,
á avenida Frontin ri. 40.

Brio:iro a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima e mui distineta consideração.

— Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil:

N. 81—Tendo o praticante de cooductor de
trem dessa estrada João alarcellino do Oli-
veira transferido a sua re.salancia do predio

a3 para o de 11. 40 da avenida Sete de
Setembro na Villa Marechal /lermos, rogo-vos
que prcnidenciois para que dos vencimentoa.
do mesmo no corraato mez seja descontada a
quantia do 3950), e de 1 de abril em dea.nte,
todos os !nozes, a do 425, einquaato aná re-
sidir.

Requerimentos deweehados

João Gomes Delgado.— Satisfaça a exigem
eia da i a sub-direotoria.

José Caetano Alves de Oliveira Junior.--:-
Idem,
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Dia 16 de março de 1917

Sr. Dr. Jos(! Bazileu Neves Gonzaga Filho,
D.D. consul do Brazil em Amsterdam.
landa:

N. 39 11—Envio nesta data a V. Ex. 36 cir-
culares e modelos de facturas censulares, ro-
gando a extrema fineza de fazei-as distribuir
pelos consules brazileiros na Alletnanha, Aus-
tria e Belg:ca, conforme a nota que vaejunta,
visto a impo .,sibil:daile em que nos achamos
no momento actual de remettel-as directa-
mente a esses paizes.

Antecipo a V. E. os Meus maiores agra-
decimentos e aproveito a opportunidado para
reiterar os meus protestos da mais elevada
estima e distificta consi tenção.

— Sr. director da Receita Publica:
N. 30 A—Em curupiimento ao pedido con-

stante do officio de V. S., datado de 12 do
corrente, remeti° as inclusas cópias das fa-
cturas i. O.699 e 9.632, do Consulado do
Drazil em Liverpool, relativas ao exercicio de
1911.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. S.
OS meus protestos de consileraeão o estima.

procuradoria Geral da Fazenda Publica

Processos despac1.a:1os

Dia 16 de março de 1917

Requerimento do J. Lima da Fonseca, pe-
dindo ce:iiião.—Requeira, querendo, o dono
do negocio.

Idem de Pedro Pinto Ribeiro, idem.—Re-
queira (i repartiçao competenee

Idem de D. %teia da Gloria Dias do Valle
Dibeiro e outros,'91indo pagamento de mon-
tepio deixado por D. Carlota Dias do Valle.--
Reconheça a firma da certidão de obito.

Recebedoria do Distrioto Federal

fiequ2rinientos tlegpachados
Dia 11 de março ,:e 1017

Jose Eduardo da Cesta Cunha.— Annullem-
se as dividas de que trata o parecer e officio-
53 nes termos do 1113ti10.

Manoel Ferreira CiSA.— !km idem.
joanna rrancisea Soares Costa. — Idem

Mun.
Joaquim Marques Ohveira.-- Idem idem.
Antonio Candido Siqueira-- Transfira-se.
Antonio Dias Almeida.— Idem.
Alfredo Veiga 5 Iva.— Idem.
Victorina Candida Ferreira.— Idem.
Antonio Jósó Lop,is Si.— Idem.
Benedieta Braziiina Pinheiro Machado.—

Idem .
Luiz Antonio Cunha Junior.-- Idem.
Manoel !Ribeiro Navega.— idem.
Garcia & Comp. --• C0f3C.ido 3 prorogaçãra

por oito dias.
Cardoso Monteiro & Comp.— Idem.
Ifortencio Almeida Santos.-• Traustica-se.

Imponho a multa de 2aa, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Agostinho Lourenço Silva.— Idem.
Companhia Predial.— Selle o documente'

de lis.
José Pereira Fonseca.— Pague o debito.
Se.'aphim Martins Munhões.— Archive-se.
José Pereira Silva. — A' C sub-dire-

Ctoria.
Eduardo Rosa.— Entregue-se, sob terrt/O,

após preenchimento das formalidades regula-
Montares, reservando-se o specimen, na fórma
do parecer. Junte-so este ao procoeso com o
Ornai) respectivo..

PIA1110 O11'F101AL

Arthur Caccavoni.— A' 2' sub-direetoria.
Manoel Marques Perdigão.— Faça-se a an-

nullaç,ão proposta. Cancellada a certidão,
seja junta ao processo e volte.

Porphirio Gonçalves.— Prove o allegado.
Meio & Dclphim. — Paguem o imposto em

debito.
Joaquim Maria Mesquita.— Junte a eseri-

ptura.
João dos Santos.— Pague o debito.
F. Silva. - Indeferido, em face do parecer.
A. Silva & Comp.— Paguem o deb:to.
A. 5 Ira Si Comp. — Imponho a cada um

dos signatarios do distracto junto a multa de
10$, nos termos do art. 60 do decreto n.
de 22 do janeiro de 1900.

Empreza Auto Avenida. — Da-se a baixa,
junte-se ao processo a certidão cancellada e
volte.

Francisco Casemiro Alberto Costa. — Prove
o allega.do.

Galeota Diederiches Costa.— Idem.
Carlota Diederiches.— Idem.
Maria Augusta Silva. — Prove o allegado e

revalide o seio da petição.
Augusto Carneiro Rocha Pinheiro Domin-

gues.— Prove o allee'ado.
Antonio Augnsto Gomes.— Idem.
A. Goines.—Iteduza-se o valor lucativo

3:000$ no corrente anum.
Manoel dos Passos Pae-,ne o hn-

posto relativo ao 1° semestre do corrente
exercicio.

Delphina Pinheiro.—Prove o allegado.
Berreiros Martins.—A divida é proce-

dente contra Tiburcio do Freitas, á vista do
parecer.

Leopoldo aliguellotti Vianna.—Averbe-se a
muda nea..

Joaquim Santos.—De-so a baixa proposta
no parecer.

A. (tzorio	 Irmão— A' 2' sub-directoria.
José Silva.—De-sc.,, a baixa na forma do pa-

recer. Junte-se a certidão cancelláda ao prii-
cesso e volte o mesmo.

Ludovico Folippe de Almeida Barbosa.
Idem.

Marque; & Comp.—Averbe-Se a mudança.
Imponho a multa de 50$. nos termos do
art. 4'k do de..reto de 27 de feve-
reiro de 1.904.canc&le-se a certidão e junte-se
o proeesso, o que feito, volte o mesmo.

Alves & Pinto.—Pagnem o imposto relativo
ao I° semestre do corrente exercicio.

Pereira &Mourão.--Requoiram transferen-
cia de firma e de local.

Antonio Moreira Mondes.—Paelle o imposto
relativo ao 1° semestre do Corrente exer•
cicio.

Carvalho & Comp.—Paguem o debito.
Tavares & Comp.—Idem.
Costa & Soares.— De-se a baixa proposta

na (Vima do parecer. Junte-se a certidão
cancellada ao processo e volto o mesmo.

Envangelista SZ Comp.— Idem.
Casemiro An Ire.— Restitua-se a quem de

direito a quantia de 30$, levando-se a despeza
a receita a annullar.

José Joaquim Siqueira Filho.— A' 	 sub-
directoria.

Antonio Rodrigues Santos.	 Satisfaça a
exieencia.

Francisco Bento Oliveira.— Idem.
Carvalho & Ferràra.— Idem.

Por portaria de 15 do corrente foi exone-
rado, a pedido, o despachante desta repar-
tição Januario Cordeiro de Oliveira.

Dia IS

SCEJ{; (lemes do Cabo.—Annulle-se a divida
de que trata o parecer c ollicie-se nos termos
do mesmo..

Antonio Medeiros Mauricio	 Idem, idem.,
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Albino Fe eroira Leão.—Idem, idem.
Teixeira Reis & Comp.—Translira,-se.
Soares & Dias.—Idem.
Henrique José Teixeira.—Idem.
Francisco Furtado Mendes Vianna.— Idem:
Elias Lacoste.—Idem.
Leonel Augusto Teixeira.— Sim, mediante

recibo.
Seraphim Gonçalves Ribeieo.—Dé-se a baixa.

Junte ao processo a certidão cancellada e
volte.

Castro az Tavame— Provem o allegado.
Cyriaco Silveira Goulart.—Idem.
José Joaquim Lopes Buga.—Idene
Costa Sz Ribeiro.— Provem o inicio do ne.

gocio.
Francisco Paulo Silveira.—Pague o de.b:to.
Mareais Voloch. — Junte documento de

compra.
J. Dias.— Das° a baixa.
Adriano Dias Cabral.— Pague o aebitte
Flores & Comp.— Dia-se a baixa proposta.
Agostinho de Castro.— Junte a certidão

da Prefeitura Muni epal.
Soei .dade Anonyma Brail Filtu.—A' 2 sub-

directoria.
Clementina Cacilda e Servulo.—Proceda-s0

nos termos do parecer.
Carolina Lopes.— Feita a rectificação pro-

posta, transfira-se. Imponho a multa de •0$,
gráo mitlimo do art. 21 do decreto n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1904.

Crescencio Jacovine.— A' vista do parecer,
indeferi to.

Dr. Antonio Carlos da Rocha Fragoso.—
Junte a eseriptura.

Brito & Comp.—Reduza-se a 1:680$ o valor
locativo do estabelecimento no corrente exer-
cicio.

Joaquim José Teixeira Lixa.—Junte escri-
ptura.

Dr. Oclavio Franco Azeveflo.—Idem.
Dr. Octavio Franco Azevedo.—Idem.
Adolplio Moreira Azevedo.—Caneelle-se a

certidào e volte.
&dá Daniel & Comp.—A' C sub-direeto-

ria.
Manoel Moura Pereira.—Sendo procedente

a divida contra M. F. do Almeida, não ha
que deferir.

Analia Pinta e outros.—Reduza-se o valor
locativo a 1:800$ no corrente exercido.

Jose Nunes Faria.— Selle o documento de
fia. 2.

Leonardo Teixeira Silva.— Averbe-se a mim-
dança.

Albino Rodrigues Moreira.-- A 2' sub-dire-
ctoria.

Antonio Silva Oliveira.— Idem.
Congresso Beneficiente Alto Mearim.—Junte

docnmento.
1)1. . Duarte de :abreu.— Tendo em vista a

informação prestada pelo Sr. Dr. juiz de di-
reito da 1." Vara Civel o constante do oficio
retro, sem numero, de holden' datado, re-
solvo lotar provisoriamente em 8:000$ o
20 oficio do Registro de Titulos e Documentos
do District° Federal. Publique-se e faça-se o
devido assentamento dandóese sciencia ao in-
teressado. Decorrido o prazo legal, remetta-s°
o processo a superior instancia, para ser pre-
sente ao Sr. ministro da ,Fazenda, a cuja
approvação submetto este desPaeho, na forma
do art. 12 do decreto á. 7.515, de 22 de no-
vembro de 1878.

•n•n••4

Imprensa Nacional e «Diario °Meiga

EXPEDIENTE DO SR. DIZECTOR etreat.

Dia 16de março de 1917

Foram expedidos os seguintes officios
Ns. 281 a 287 — Ao Sr. Dr. directOr geral

de Satide Publica, pedindo inspeceao para os
operar:os JO.il.; DOraOl, Carolina. Teseli.



2896 Sabbath) 17
	

DIA EITO OFFICTAL	 Março de 1917

Francisco Manoel Fontoura e João Guimarats
Junior,

N. 288— Ao Sr. director do Gabinete do
3Iinisterio da Funda, enviando a patição da
operaria Maria da Cruz em quo solicita li-
cença.

N. 289 — Ao S. Estanislau Sampaio Leite,
devolvendo os sellos que acompanharam a
carta de 10 deste moz.

N. 290 — Ao Sr. director da Escola de
Aviação da Marinha, dando informações sobro
o pedido feito no officio n. 58 de 27 de ja-
+miro ultimo.

ItequerillteNto despachado
Dario Costa.— Sim, em termos.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 9 de MaTO dc 1917
Ao delegado regional na 3 0 circumseripção:
N. 82 — Communicanda que °imposto re-

lativo aos exercidos de 1913 a 1.016 devo
ser recolhido de conformidade com o disposto
no art. 18 do decreto n. 1.2.380, de 23 de
janeiro ultimo, dentro de 69 dias.

Aus directores da sociedade A Barbace-
nense

N. 83 -- Requisitando que informem quaes
as importanrias das joias O contribuições ar-
recadadas no 2" semestre de 1014.

Aos directores da sociedade Montepio da
Fa mina

N. 81 — Respondendo ao oficio de 2 de fe-
vimeiro ultimo, communa, nada ter a oppôr

fixaçao dos peculios ztirsagar par essa so-
ciedade durante o i" semestre do corrente,
do conformidade com os estatutos a pprovados
polo decreto n. 12.948 de 1916; quanto,
porém, aos 22 peculios já arrecadados.
aos quites se rerere a acta atinava, não pa-
delido a lixarão alludida ter effeito retroa-
tivo—, esta luspectoria nenhuma autoridade
tem para intervir na sua liquidaçao, que
somente mediante accordo COM OS interes-
sados deverá ser concluida.

Aos directores da A Previdencia Caixa Pau-
lista do Pensões

N. 85 — Communicando que foram appro-
vadas, por despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda, de 22 de janeiro proximo findo, as
tabellas para o decennio de 1916 a- 1923,
com as restrid;ões propostas por esta !Jaspe-
ctoria.

An liquidante da companhia A Segurança
da Familia

N. 86 — Notificando que a importanda
referida no oficio corresponda somente ao
exercicio de 1915, sendo essa sociedade ainda
evaidora á Fazenda Nacional dos impostos

cosrespoudentes aos exercidos de 1913 e 1914.

Ministerio da Marinha
Por portarias dele do corrente
Foram concedidos, do accórdo com o pa-

recer da junta medica, sessenta dias de R-
ança, na fórma da lei, ao 2° tenente phar-
maceutico Julio Cesse Machado da Fonseca,
para tratar de sua sande onde lhe convier;

Foi trausferído o 3° pharoleiro Joá Antonio
de Araujo, do balisamento do Estado do Rio
Grande do Sul para o pharol da ilha Rasa, no
Estado do Rio de Janeiro.

— Foram transmittidas ao Supremo Tri-
bunal Militar, para os fins convenientes:

As inclusas cópias dos decretos de 11 do
corrente, promovendo e graduando, no Corpo
da Armada, os officiaes mencionados no.i
mesmos.	 .

O hicluso requerimento do 2 tenente pa-
trão-mo: Abel Francisco do Amorini, pedindo
seja expedida sua carta-patente.

Diractaria do Expadiente

EXPEDIENTE Da SR. MINISTRO

Dia 16 de março de -1917
Sr. minisiro da Fazenda
N. 086 —Tenho a honra do passar ás vossas

mãos, afim do ser effectuado o respectivo pa-
gamento pelo Thesonro Nacional, a inclusa
nota sob mi. 118, na imptrtancia de 24:503$,
constante de unia conta de Vicente dos Santos
Caneco Sz Comp., referente ás obras exe-
cutadas na barca d'agna Iguassti, cuja des-
pez.a correrá á conta da verba s22 — Material
de construcção naval a, do exercicio proximo
passado.

N. 987 -- Solicito vossas providencias no
sentido de ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia habilitada cam
6 credito de 30:0903, á conta da verba «21—
Obras') do orçamento de 1017, alim de que
possam ser effectuados o; concertos de que
necessita o predio onde funcciona a Escola
de Aprendizes Marinheiros daquelle Estado.

N. 4.013— Acompanhada dos respectivos
termos de invalidez o de tres documentos
referentes ao assnmpto, tenho a honra de
passar ás vossas II1303 cópia do decreto de 14
do corrente, que aposantou o 2° pharoleiro
José Clemente Franca.

N. 1.012 Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para os fins convenientes, cópia
do decreto do i rk do correntio aposentando
Manoel Felix Pereira no cargo de guarda de
policia do Arsenal de Marinha do fio de
Janeiro, acompanhada dos termos de invalidez
respectivos e de does documentos referentes
ao assumpto.

-- Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 1.01i— Tenho a honra de cominunicar-

vos haver fallecido o oficial engenheiro alie-
mão Paulo Kruger, pertencente á guarnição
da canhoneira allema. Eber, que se achava in-
ternado no quartel do batalhão naval e licen-
ciada por esto ministerio para residir á rua
Floriano Peixoto n. 109, Neves, Estado do
Rio de Janeiro.

— Sr. chee do Estado Maior da Armada:
N. 1.010— Elogia° em ordem do dia desse

Estado Maior o 1° tenente Arthur Fontes Fer-
reira pelo zelo, intelligencia o criterio com
que se houve durante o tempo em que serviu
como assistente da Inspecturia de Nlachinas,
onde sempre revelou grande preparo, alliado a
exemplar educação civil e militar.

N. 1.015—Autorizo-vos a mandar dar baixa
do serviço da Armada ao marinheiro nacional
grumete Raymundo Nonato da Silva c foguista
cle 3s classe Jacyntho eludido de Lima, visto
terem sido julga los in vali -los em inspecção de
saudo a que floram suUrnettidos.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 1.017—Tendo em vista o resultado do
inquerito administrativo a que vos referistes
em oficio reservado, datado de 13 do corren-
te, autorizo-vos a suspender por 90 dias Al-
berto Domingues Lopes das funcções do 3° of-
ficial dessa repartição e a dispensar o serven-
te Alberto Pedro Corréa.

—Sr. vice-presidente do Conselho do Almi-
rantado

N. 1.014— De conformidade com o art. 20
do regulamento annexo ao decreto n. 11.517,
de 10 de março de 1915, Lanho a honra de
passar ás vossas mãos, afim de que os submet-
taes a apreciação desse conselho, OS incluso.;
requerimentos dos officiaes candidatos à ma-
tricula na Escala Naval de guerra, neste
anno.

Requerimentos despachados
Dia 16 de fevereiro de 1.917

Thassilo Sampaio Mitke. — Sim, pela junt&
de recursos.

Alfredo G. Taylor.—Indeferido.
Antonio do Carmo Leal, marinheiro nacio-

nal. — Obtenha mudança de nome no juizo
competente e volte.

Manoel Vieira Feitosa, cabo de marinhel-
ros.—IndeferidO, vista tal concessão ser pri-
vativa dos officiaes superiores (155—Est.
Maior 13-2-9174

lierminio Francisco Portella, sargento do
mariiiheiros.—Indeferido, visto tal concessão
ser privativa dos officiaes superiores (153—
Est. Maior 13-2-917).

Eustaanio Pereira de Azevedo, ex-mari-
nheiro contractado.--Compareça ao gabinete
do Sr. ministro (588 — Inspect. do Saude 15
—2-917).

Jayine de Oliveira, marinheiro invalido.—
Compareça ao gabinete do Si'. ministro.

João Gomes dg Oliveira Lima.— Indeferido,
á vista das informações (26 ,—Direet. do . Ar-
mamento 11-2-917).

Wilson, Sons Sz C.° United .—Apresentem ag
30I vias das contas citadas devidamente lega-
lisadas (olli. 452—P. e Costas).

•

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de março de 19-17
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios

tenores, polido a designação do officiaes
Guarda Nacional para o sorviço das juntas
de alistamento militar na Capital Federal,
onde existem 10 logares vagos do membros,
conforme solicitou o commandante da 5° re-
gião.

— Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
o pagamento, na Delegacia Fiscal na Bahia,
do 2343 a Raymundo Guimarães Costa, pro-
prietario do jornal O Popular do Alagoinhas
(aviso n. 340).

— Ao Sr. director da Administração da
Guerra., declarando que o Ministerio da Fa-
zenda resolveu, segundo communicou em aviso

25, de 2 do corrente, mandar entregar ao
da Guerra, para servir de residencia do por-
teiro da Escola do Estado-Maior, o predio si-
tuado no togar denominado Porto, a direita
do antigo pavilhão de Minas Geraes, na Ex-
posição Nacional.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra

Declarando
Que é dispensado o capitão do infantaria

Optaciatio Ribeiro, a pedido, do logar de as-,
sistente do coinuiandante da 10 & brigada da:
dita arma

Que é licenciado por dons atino% de ac-;
côrdo com o disposto no art. 96 da lei nu-
me ,m 3.232, do 5 de janeiro findo, o i° te./
nente de cavallaria Benigno Marques Lopes.
Fogaça, que deverá participar onde pretendo
gosar a licença

Que passa a servir addido, por 60 dias, á.
guarnição do Estado da Bahia o 1° tenento"
pharmacettlico Odorico Oetavio Odilon-Filho ,-

Que é posto á disposição do commandant
,

•o
da 4° região o 2' tenente Henrique Quinti-
liano de Castro e Silva, afim de ser nomeado
instructor militar da sociedade de tiro do
Santa Rita do Sapucahy.

Mandando elogiar em boletim do Esercito
o tenente-coronel de artilharia José Felicia.no
Lobo Vianna pelo trabalho sChronologia da'
guerra curopéa», publicado com o holetiOi
Mensal do Estado-Maior do Exercito..
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Nomeando o capitão de cavallaria Amorico
dcPaula Freitas para servir, interinamente,
corno auxiliar da I divisão do mesmo depar-
tamento.

Ár~

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de março de 1917

Ao Sr. director do Collegio Militar de Bar-
bacena communicando que o Sr. ministro
deferiu o requerimento em que o major in-
tendente Manoel Antonio Ferreira da CUllila
pediu que a matricula no dito collegio de seu
111/ao alaciades Ferreira da Cunha seja efib-
doada no do Bio de Janeiro.

Requerinwilos despachados

Dia 13 de março de a917

Romualdo Bertoluzzi Begazd, sorteado,
npresentando um attestado medico, afim do
justificar o seu não comparecitnento á unidade
para a qual foi designado.— Seja excluido cru
'vista do parecer da Junta Superior do Saude.

Dr. Urbano Garcia, pedinao matricula do
Collegio Militar de Porto Alegre para o seu
tutelado Jayine Ferreira Sampaio.— Como
pede, na classe dos contribuintes e de accôrdo
com a informação do connuandanto do coi-
legio.

Adolpho Ferreira Nobrega, capitão, pedi :Ido
readm.ssão do sou filho Jarey Nobrega no Col-
legio Militar.— Não pólio ser attendido visto
o filho do requerente exceder da idade mar-
Cada no regulamento.

José Maria de Oliveira Lins, ex-musico, pe-
dindo a sua esçaaa.-- Da-se por certidão na
forma da lei.

Ascondino Cyro Pereira Machado, ex-praça,
pedindo a escusa do serviço.— Pasae-so um
attestado, de accôrdo com a inforinaaão
rommandante do 30 regimento de infantaria.

Ulysses Itodriguea de Souza Martins, 1° te-
nente, pedindo tranforencla de seu filho
`aerapião de Azevedo Martins do Collegio Mi-
litar de Barbacena para o desta Capital.—
Como pede, satisfeita a divida que tem para
com o Collegio de Barbacena.

Demosthones Amorico da Silva, 1 0 tenente
aharmaceutico, pedindo urna certidão.— Cer-
tifique-se.

Alfredo Carlos de Iracoma Gomes. inibido
readtuissão de seu tutelado ['adro Ilotneo da
Costa no Collegio Militar desta Capital.—
Indeferido, visto o tutelado do requerente ter
actualmente 18 anus, pais 'atacou em 2a de
junho de 1898.

Theodorieo Florambol da Conceição, ca-
pitão, pedindo soja addieionada á carga que
já tem mais a importancia da. 1005000.—
a:moo pode.

D. Maria das Dores e Silva de Oliveira e
Cruz, pedindo readmissão de seu filho NVal-
domar no Collegio Militar desta Capital.—No
pôde ser attendida em sista, da informaçao do
director do Collegio

Alvaro de Souza Portugal, major, pedindo
transferencia de .sus ilihOS Francisco Da-
masceno Ferreira Portugal e Josa Damasceno
Portugal do Collegio Militar de Porto Alegro
rara ()desta Capital.—Cowo pede em vista
das informações.

Augusto Marques Braga.— Solte os do-
cumentos que juntou ao seu requerimento.

Boborval de Menezes, alumno da Escola Mi-
litar, pedindo trancamento de sua matricula.
—Como pede, etn vista da informação do caiu-
mandante da escola.

D. Ileleodora dos Santos Cotio, por seu pao-
rufador, pedindo pagamento do soldo %noticio
devido a seu finado marido, alferes Antonio
Natiiazio Clo$ $tutus (.jagafa— Paguo-so

acebrdo com a informar:ao de Contabiliaade
da Guerra.

Antonio da Pie:Iode de Mattos, major refor-
mado, pedindo reconsideraçáo de despacho.—
Mantenho o despacho anterior.

Paulo Albuquerque, tenente-coronel re-
formado, polindo entrega da patente e do di-
ploma da medalha da guerra do Paraguay do
seu irmão, major honorario José alalaquias de
Souza Albuquerque.— Entreguem -se os do-
cumentos citado, mediante recibo.

Dr. Eloy dos Reis e Silva, pedindo paga-
mento do honorarios, por ter feito parte de
juntas militares de solide.— Pague-se 'de ac-
córdo com a informação da Contabilidade da
Guerra.

.loto Pereira de Souza, cabo, peaindu excitai
são das fileiras do Exercito.— Indeferido.

Caetano Manoel do Faria e Albuquorque,
general reformado, por seu procurador capi-
tão Carlos Arthur Passos l'arobé, pedindo
restituição de uma quantia .-0 signatario do
requerimento prove a sua qualidade de mama-
data tio, exhibindo o competente instrumeuto
de procuração.

Maria de Barros e Zuleika de Barros, pen
sionistas do montepio, pedindo apostilla nos
seus titolos.-a laaçam-se as apostillas.

Dr. João Fiorentino aleira, capitão medico,
pedindo dous anno3 de liceoça.— Concedo do
accèrdo com o art. 96 da lei n. 3.232, de 5
de janeiro findo, devendo participar ao D. G.
onde pretende gosar a licença.

Sancho Gonçalves de Abreu, t° sargento,
Francisco Bernardo de Queiroz, cabo, Anto-
nio Francisco da Silva, Francisco Rufino de
Almeida e Francisco Ribeiro da Silva, solda-
dos, pedindo rec tificação de engajamento.—
Façam-se as rectilicaçõcs de engajamento do
deus para tres annts.

Francisco llodrigues Fernandes, lavrador,
pedindo exclusão de seu filho, o sorteado
Olavo Itodrigues Fernandes, das fileiras do
Exerrito.—Seja excluido visto estar provado
ser de menor idade.

Atire° Valença Leite, 3 0 sargento, pedindo
ser considerado como engajado.— [mictaria°.

Ayres do Moras Ancora, tenente-coronel,
pedindo nina corrida° de exames.—Como pede
quanto á de 2" época.

Etaloro de Freitas, industrial, propondo
comprar trilhos velhos portencentes á a" re-
gião.—Indeferido.

Manoel do Nascimento, soldado, pedindó
contagem de tempo e exclusão. —
ferido.

Oaorio Garcia Rosa, 10 tenente, po lindo
passagens.—Concedo as passagens para des-
conto dentro do corrente anuo, devendo dos
vencimentos do mez andante indeumizar in-
tegrahnonto a importancia corresoondonte
passagens que lhe foram concaiidas em de-
zembro ultimo, visto das int:dana:00s verifi-
car-ao ainda não ter sofreai° essa carga.

José Francisco dos Santos. , ex-praçi, per
soo procurado' Francisco Suão Stassoo, pe-
dindo pagamento de um titulo do divida.—
Pague-se, satialaitas as exigencias da Contabi-
lidade da Guerra.

Dia 16

A liStrielini0 GlIaStino, cabo, pedindo exclu-
são das fileiras do Exereito.—In Ideia lo.

João Rodrigues de Abreu e Olympa) Antonio
dos Santos Rosa, Pa tenentes, pediudo pc:-
muta.—Não podem sei. attetdides.

Luiz Ferreira dos Santos, cabo intendente,
peaindo ficar addido ao 51° batalhão de caça-
do 'es, para percepção de soldo. — Como
pede.

Jandyra de Barras, pensionista do montepio.
pedindo apostilla mu seu titulo.—Faça-se o
apoatillatucutoa

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viaçío
Primeira secção•

EXPEDIENTE DO SR. MINIS'1110

Dia 16 de março de 1917

Sr. ministro doa BelacAea Exteriores'
Accusando o recebimento do artigo intituà

lado «Shipping after the svar», transmittido
com o vosso aviso n. 8, do 19 de fevereiro
proxituo findo, tenho a honra de communicara
vos que do mesmo foi dado conhecimento á
Inspectoria Feleral de Viação •aritima, e Fla-
via/ (aviso n. 72).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tra/ do Brazil

Junto a este vos devolvo o projecto da caixa
de pensões em beneficio dos jornaleiros dessa
estrada, que submettastes á consideração des-
te ministerio em officio n. 158, de 15 do fere-
moiro do anno proximo passado, afim de s_r
reorganizado, attemdidas as alterações cons-
tantes dos pareceres inclusos por cópia da
Directoria da Despeza Publica do Thesouro o
da Provedoria Geral da ItcpubEca que acom-
panharam o aviso do Ministerio da Fazenda
n. 79, de 27 de fevereiro do corrente
ouvido a respelto do assumpto pelo aviso de
39 de setembro de 1916.

Feitas as indicadas alterações, deverá o
novo projecto ser enviado a este tuinisterio
para sobre elle deliberar (aviso n. 98).

De con rormidade com o disposto no n. VII,
N'tr agrapho utile° cloart. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em officio n. 686, do 8 do corrente,
autorizo-vos a abonar ao fottor da 34 classe
da S'divisão dessa estrada, Tidago de Aze-
vedo, a gratificação addicional de 10 sobre
a diaria a que tiver direito, a partir de 1 de
abril de 1911, nos termos do aviso n. 912, de
18 de novembro ultimo, por ter completado
10 atines de cabotam serviço (as iso mm.99).

De conformidade com o disposto no
paragrapho unieo do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e em vi ta do que in-
formastes cru ollicio a. coo, de 8 cio
corrente, autoázo-'.os a abonar ao feitor de 2'
classe da 5" divisão dessa estrada Bruno Josa
Moraes a gratificação addicional de 10 1„ sobro

diaria a que tiver direto, a partia de i do
abril de 1911, nos termos do aviso n. 912, de
18 de novembro ultimo, por ter completado
10 anima de efiactivo	 c (aviso n. 100).

De coniermidade com odrsposto no n. VII,
paraarapho unico do art. 02 da lei n. 3.0att,
de 8 de janeiro de 1916, e em vista do que in-
formastes em officio n. 689, de 8 do =elite.
autorizo-vos a abonar ao trabalhaJor da a0
divisão dessa estrada Joaquim de Olheira a
gratificação addicional de 10 a partir de t
de abril de 1911 a 2 do maio de 1912, e nuns
10 °/,„ isto é, 20 04, de 3 de maio de 1912 eus
demite, sobro a diodo a que tiver direito,
nos termos do aviso it. 912, de 18 do no-
vembro ultimo, por ter completado 10 e 2
annos de eflactivo serviço, respectivamonie
(asso n. 101).

De conformidade com o disposto nora. VII,
paragrapho unico do art. 132 da Ira n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em officio n. 688, de 8 do corrente,
autorizo-vos a abonar ao servente de 2 0 classe
da 4' divisão dessa estrada, João da Silva Ju-
nior, a gratificação addicional de 10 "a sobre
a diaria a que tiver direito, a partir de 1 de
abra de 1911, nos termos do aviso n. 912, de
18 de novembro ultimo, por ter completado
jO aqt0- de eRctiV.2 aus iço (a jiso t. 1022.

-
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De conformidade com o disposto no n. VII,
.paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1916, o á vista do que
informastes em officio n. 687, do 8 do cor-
rente, autorizo-vos a abonar ao oficial opa-
aario de 3" classe da 4 divisão dessa estrada,
José Joaquim de Azevedo, a gratificação ai-
dicional de mais 10 sobre a diaria a quo
tiver direito, além de igual abono que já per-
cebe, a partir de 13 do novembro de 1912,
nos termos do aviso n. 912, de 18 do novem-
bro ultimo, por ter completado 20 annos de
efiactivo serviço (aviso n. 103).

Requerimanto despachado
Frederico Guillienno de Castilho Lisboa,

alumia) do Collegio Pedro II, pedindo passa-
gem com abatimento na Estrada do Ferro
Central do Brazil.—Indeferida, á vista do dia-
posto no art-81, da lei do orçamento da des-
peza em vigor.

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

• Por portarias do 15 do corrente foram no-
meados para, em conunissao, exercerem, res..
pectiva.mente os logares de chefe do 10 e do

districtos da Inspectoria do Obras Contra
as Seccas os engenheiros de 2° e de 14 classes
da mesma inspectoria Flavio Torres Ribeiro
de Castro e Julio de Mello Rezende.

Por oficio ri. 22, desta data, foram en-
viadas as supra citadas portarias á Inspacto-
ria do Obras Contra as Seccas, para os fins
convenientes.

evnediente de 16 de março de 1917
Declarou-se ao director geral da Repartição

de Aguas o Obras Publicas, em resposta ao
oficiO n. 170, do 1.0 do corrente, ficar apuo-
vaala a minuta que acompanhou aquele offi-
cio, do termo de acciirdo que tem do ser la-
vrado naquela repartição para a permuta do
terreno, situado no Cosmo Velho, entre as
ladeiras do Ascurra, o do Serro Corá, de pro-
priedade do desembargador José Luiz do Bu-
lhados Pedreira e sua atulhar, D- Aurelia Lima
de Bulhões Pedreira, e outro de propriedade
da União que confina com aquele (aviso
n. 15).

— pediram-se com urgencia á Inspectoria
Federal de Portos, Rios o Canaes Informa-
oas acerca das contas assignadas pela Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira apre-
sentadas em pagamento dos alugueis dos ar-
mazeirs por ela occupados no cães do porto
officio n. 21),

	

a	 aa-:a_ •
Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secção

Requerimentos despa:hados
Dia 10 de março de 1917

Ernestina Tiodrlgues Vidigal do MoraeS,
viuva de Virgilio de Moraes Coutinho e Castro,
tolegraphista de 2" classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, pedindo os favores do mon-
tepio.—Deferido.

• Lisbella Lucia Perdigão Fernandes, filha do
finado Francisco João Vellez Perdigão, chefe
de secção aposentado da Estrada de Ferro
Central do Brazil, idem.—Deferido.

Generosa Isaura Brazil e outras, irmãs do fal-
lecido Julio Atnerico Brazil, telegraphista, de 3°
,classe da Repartição Geral dos Telegrapboa,
idem—Por competir somente á primeira a pen-
são deixada pelo contribuinte, deve, para ul-
Lança° do processo, apresentar a certidão de
pngatio do funcciouario e a do casamento e

°bit() de, seus paes, que deverão mencionar
local e data em que foram verificados e ser
acompanhadas da respectiva justificação pro-
duzida nos termos da circular n. 42, de se-
tembro de (901, do Ministerio da Fazenda,
perante Juizo Federal.

Mariana Soares da Silva, pediado na qua-
lidaae de viuva do finado foguista da Estrada
de Ferro Central do Brazil Francisco Ferreira
da Silva a pensão de que trata a art. 81 do
regulamento approvado pelo decreto n. 8.610,
de 15 de março de 1011.— Faça reconhecer
a firma do signatario da certidão de obito de
seu marido e apresente justificação produzida
em juizo fedoral, na conformidade do disposto
no decreto n. 3.007, de 10 de fevereiro do
1806, do qual deverá constar inc lhe per-
tencem os nomes de Mariana da Silva e Ma-
Cana Soares da Costa, que se Icem, respecti-
vamente, nas certidões de casamento e obito
do seu marido.

Josina Moreira Cardoso, pedindo seja feita
TIO titulo que apresenta a rectificação da data
quanto ao nascimento de seu filho Joaquim.—
Ileque:ra o interessado, se assim o entender,
yisto ser maior.

• Directoria Geral de CorreiOs e
Telegraphos

Segunda secção

Por portaria. de 15 de março corrente,
foram concedidos a João Chrysostomo
Costa Guituarães, telegraphista de -1' alasse
da Estrada do Ferro Central do Brazil, 90
dias do licença, em prorogaição, para trata-
mento do saude.

—Por outra da mesma data, foram conce-
didos a Gustavo Braga, oficial da Inspectoria
Federal das Estradas, 00 dias de licença,
com ordenada, para tratameato de saude.

Requerimento despacáado
Dia 10 de março de 1917

Alvaro Pereira da Silva, ex-amanuense dos
Correios, pedindo restituição do documentos.
_nogueira, querendo, ao Miirsterio da Fa-
zenda.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 10 do corrente foi nomeada
Benedicto Medeiros para o cargo de aju-
dante da agencia do Correio do Caxias, no
Estado do Maranhão.

— Por outra, datada tle Vê, foi declarada
sem effeito a de 7 de dezembro ultimo, pela
qual foi nomeada D. Helena Pobbert de Car-
valho Leite para o cargo de agente postal
da praça da Igrejinha, nesta. Capital, sendo,
entretanto, na mesma data nomeada para o
referido cargo, á vista do que consta do pro-
cesso (Expodiente n. 693, de 1916), do pro-
tocollo geral desta repartição.

Requerimentos despachados
Dia 16 de março do 1017

D. hialina Vieira de Almeida, agente pos-
tal de Palmital, no Estado do Rio de Janeiro,
solicitando dons mez,es de licença para trata-
mento de saude.—Concedo 60 dias.

José Fernandes Allen, solicitando licença
para vender selos o outras formulas postaes
de franquia, em seu estabelecimento comme .a-
cial á rua da Assembléa, n. 105, nesta Capital.
—Indeferido.

D. Raymunda Sampaio de Moura, agente
postal da l'acoty, no Estado do- Ceará, pe-
dindo dous mezes de licença para tratamento
de saude.—Çoneedo 60 dias.

Alfredo flomaguara dos Santos, agente
postal de União da Victoria, no Estado do PO-
ranã, solicitando 30 dias de licença para tra-
tamento de saude.—Concedo, nos termos do
informado.

D. Zulaica Caldas Pinto, agente postal de
Obras do Porto, nesta Capital, solicitando tres
mezes de licença para tratamento de saude.
—Concedo 00 dias.

D. Rachel Monteiro, ajudante da agencia
postal de Bomsuccesso do Inhaurna, pedindo
dons /nozes de licença para tratamento de
saude.—Concedo 60 dias.

Candido Costa, conductor do malas da linha
de Pouso Alegre a Sapucahy, no Estado do
Minas Geraes, pedindo 60 dias de lieetna,-eni
prorog,aaão, para tratamento do sande.—
Concedo, nos termos do informado.

Moacyra/e Abreu, carteiro de 3' classe da
Administ:ação de S. Paulo, pedindo 00 diaa
de licença, cru prorogação.—Concedo nos
termos do informado.

Miguel Gonçalves Filho, praticante de São
Paulo, pedindo 60 dias de licença, em proro-
gação.-a-Concedo nos termos do informado.

Octacilio de Faria, carteiro de 3' classe da
directoria geral, pedindo reconsideração do
despacho, indeferindo um requerimento do
licença.—Concedo com ordenado.

Francisco Alves Pereira, carteiro de 2' cias-
se de S. Paulo, pedindo seis meus de licença.
—Deferido.

Antonio da Cruz, praticante de 2' classe do
S. Paulo, pedindo 60 dias do licença.—Con-
cedo.

Manoel Leopoldino da Silva, servente de ia
classe, pedindo licença para se inscrever no
concurso do carteiro da Administração do Es-
tado do llio. —Roqueira, querendo, ao Sr. ad-
ministrador dos Correios do Ratado do Rio do
Janeiro.

Romeu de Miranda e Siva, praticante de
classe da Directoria Geral, pedindo 00 dias do
licença.—Como requer.

Alcides Leite, praticante de 1 a classe de São
Paulo, pedindo 31 dias o recorrendo do pena-
lidade.—Concedo a licença para os effeitos-da
justificação de faltas, nos termos do art. 470,
do regulamento e mantenho a penalidade im-
posta pelo administrador.

1•••-•••n

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

Terceira secção
Requerimento despachado
Dia 16 de março de 1917.

Companhia Nacional do Navegação Cosi
teira, pedindo mandar certificar se o Lloyd
Brazileiro satisfaz o de que maneira, as taxas
deste porto correspondentes aos mezes do
jane:ra e fevereiro proxitnos findos, afio do
resolver sobre o pagamento exigido por esta
Inspectoria.—Indeferido.

Miaisterio da Agricultura, Itidustria

e Commereio

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção	 -

Pawediente de -16 de março de 1917
Sr. presidente do Estado do Rio de-Ja4

Deiro:

Afim do que V. Ex. se digne dizer a res-
peito, habilitando esto ministerio a resolver o
assumpto na parte que lhe compete, inclusa
tenho a honra de rometter, por cópia, uma
petição assignada pelos S1'3. Dr. Rodoval do
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'Preitos e engenheiro civil Michel° bemonte
em que solicitam a venda do diversos lotes do
nueleo colonial Itatiaya afim do nos mesmos
Installarem hoteis sanatorbis e assim apro-
reitarem-se, segundo allegam, dos favores o
vantagens concedidos polo governo desse Es-
tado no doerei° n. 1.522,, do 22 de dezembro
de 1916.
. Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
Os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideração (aviso n. 39).

—Sr. director do Aprendizado Agricola da
Bahia:

Cornmunico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 13 do corrente, foram
concedidos, do accôrdo com a lei, nrventa
dias de licença, para tratamento de saude,
ao pratico do industrias agricolas desse apren-
dizado, Carlos Musso, em prorogaçãe da que
lhe foi concedida por portaria de 5 de dezem-
bro do armo proximo findo (oficio ti. 056).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia

Communico-vos, para os devidos effcitos,
pie, por portaria de 1.3 do corrente, foram
concedidos, do accôrdo com a lei, noventa
dias de licença, para tratamento de saude, ao
pratico de industrias agricolas do Aprendi-
zado Agricola da Bahia, Carlos Musso, orn
prorog,ação da que lhe foi concedida por
portaria de 5 de dezembro do anno proxinao
Onde (oficio ti. 037).

— Sr. director do Lloyd Brazileiro:
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a

conceder uma passagem do i classe, deste
porto ao do Paranaguá, ao Dr. Manoel dos
Santos Marques, nomeado para o cargo do
medico do nucleo colonial Senador Corrêa,
•eorrendo as despezas por conta deste minis-
terio (oficiou. 038);

— Sr. director da Estrada de Ferro do Pa-
raná :

Antorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
conceder uma passagom do 1" classe, de Pa-
canagu4 a Ponta Grossa, ao meiico do nuctoo
colonial Senador Gorra Dr. Manoel dos San-
tos Marques, correndo as dospezas por conta
deste miaisterio (oficio ti. 039);

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria em Pinheiro:

De ordem do Sr. ministro e para que infor-
meis a respeito, incluso vo: romeno, acom-
panhado de um attestado p..dicial, o requeri-
mento em que Ndo Garcia Carnoiro solicita
matricula gratuita nessa escola (oficio nu-
mero 660);

—	 director do Aprendizado Agricola de
Satuba.

Ein golução ao vosso offic:o n. 27, do 30 do
janeiro do corretito atino, com o qual enca-
minhastes unia pei.ição do porteiro contiouo
dessa repartição in:é Alves de Aguiar solici-
tando uma gratiticaetto por ter exercido
elimulaivamento varias funcções, declaro-
vos, para os devidos cireitos, que o Sr. minis-
tro exarou o seguinte despacho: «Indeferido,
o:n vista das dinamições legaes c vigentes»
(oficio n. 061).

-- Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido do ser informa lo o
pedido de licença, por dons annos, feito pelo

oficial dessa repartição Ooofre Werneck
Franco Genofre, do ponto de vista da couve..
niencia o oppodunidagic, afiin de juntas estas
informações aquellas constantes do vosso
cilicio n. 215, de 5 do corrente, seja do
novo o processo presente a S. Ex. o Sr. mi-

- nistro (oficio n. 062).
— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brazil:
! Tendo sido perdida a caderneta de passes
Ve 13 classe, entro as estações do Central e
U'inl.ciro, sob n. 5.130, concedida ao lente

da Escola Superior do Agricultura e Medicina
Veterinaria, em Pinheiro, Dr. Anniballl e-
vault de Figueiredo, solicito vossas providen-
cias no sentido do sor a mesma apprehendida
o born assim conendida outra, ao mesmo se-
nhor, em substituição áquolla. (oficio n. 003).

Requerimentos despachados

Dia 10 de março de 1.917

Eugenio Germano Bruck, alimano da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Vetorina-
ria em Pinheiro, solicitando matricula gra-
tuita no 20 atino do curso de engenheiros
agronomos da mesma escola .—Deferido.

Carlos de Freitas Lima, alutnno da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veterina-
ria cm Pinheiro, solicitando matricula gra-
tuita no 30 anuo do curso de tnedicos veteri-
nados da mesma eseola.—Deferido.

Directoria Geral de Industria e •
Commercio

Primeira secção

EXPEDIENTE DO 50, MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 15 de março de 1917
Drs. Alcides Godoy e Astrogildo Machado

pedindo pr: vilogio para ((preparação o empre-
go do uma vaccina morta constituida por cul-
turas em meios liquides dos bacillos do grupo
paratypho productores da diarrhéa ou pneu-
moenterite, ou melhor da febre yetratyphica
dos bezerros, para sor applicada ein injecções
como prophylatico contra esta moléstia». —
Deferido.

Francisco Carlos Pannain pedindo privilegio
para vurn novo systorna de dento artificial,
d r”Ivninado Dente universal Pannain». —
Deferido.

Jos. Vital Brazil, Felippe Aché e Octavio
Veiga, por seus procuradores (Adere & Co.,
pedindo privilegio para «um sUro ormonico».
—Deferido.

Abelardo Damos pedindo privilegio para
«um preparado pharmaceutico que pela sua
propriedade se destina ao tratamento do esto-
M ; LP,' e das feridas cancerosas, denominado
Ca, (ião vegetal medicinal Arnbariba,).— Sub-
me.tta-se a invenção a exame prévio.

Isnaaol Libanio pedindo privilegio para
«uma nova vaccina contra a peste dos porcos
ou hog-cholera» e para «uru preparado com-
posto de aristoquina o anhickiiio arsenioso,
denominado Gogosan, para ser applicado na
cura do todas as manifestaçõas da dipliteria,
aviaria».—Submetta-so a invenção a exame
prévio.

Olavo Luiz Vianna, capitão de corveta o
lente da Escola Naval, pedindo, para fins do
direito, se lho declare, por certidão, quaes 03

vencimentos dos tontos substitutos da Escola
ao Minas de Ouro Preto, em 5 de abril de
1911, do accôrdo com a tabella, então em
vigor, o si o regulamento n. 8.039, de 1010,
ainda se acha mu vigor.—Certifique-sc.

.nn•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

. Requerimentos despachados

"Additamento ao do dia 13 de março de 017
Leelorc	 C° pedindo guias para paga-

mento de annuidades das patentes ns.
8.223, 8.210, 8.702, 9.197, 9.198, 9.199,
9.203, *i.586, 5.680, 7,012, 7.013, 7.515, 7.655,
9.170, 9471 e 9.172. — Defor:clo.

Dia 1.5

Valente Costa & Comp., por seu procurador
José da Cesta Moura, pedindo, por certidão, o
inteiro te& da carta-patente n. 6.191. — De-
ferido.

Os mesmos, pelo sobredito procurador, pe-
dindo seja authenticada a folha do Dirigi:,
Official que apresentam, em que sahiu pu-
blicado o rolatorio da sua patente n. 0.191,
—Doferido.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Requerimento despachado

Dia 10 do março de 1917

Do Maria Gilly Vianna, pedindo pagamento
da quantia do 5005, do aluguel do casa, ar-
Luzem e terra em &obradinho, nos mezes de
junho a dezembro do 1.915.—Itequeira o pa-
gamento por oxercicio findo e apresento
conta.

Segunda secção

nra see

Expediente de 12 dc março de 1911

Sr. director da Despeza Publica do Too-
couro Nacional:

Ilemetto-vos o incluso titulo acompanhado
do processo de habilitação á percepção da
pensão de Montepio dos Funcionados Pu-
blicos, a que tem direito D. Florindo de Car-
valho e Mello, filha legitima do contribuinte
Dr. Luiz do Carvalho o Mello, ex-chefe do
Gabinete do Chbnica, addido, da extincta
Inspectoria do Pesca, afim do serem pagas
pelo Thosouro Nacional a respectiva pensão o
a importancia de200$ destinada ás despezas
de funeral ou luto (oficio ri. 181).

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
Da accôrdo com o disposto no art. CO, §

do regulamento annexo ao decreto n. 11.436.
do 13 do janeiro do 1910, e:nho a honra de
vos remetter para o julgamento definitivo o
incluso processo do.comprovação da applica-
ção dada á quantia de 5008, recebida no The-
souto Nacional. pelo Sr. Adalto Gomes do
Oliveira, porteiro da Directoria Geral de Es-
tatistica, em virtude do aviso n. 3.418, de 0
de outubro do 1,910 (officio n. 182).

Dia 13
Sr. ministro da Marinha:
Rogo a V. Ex. se digno providenciar no

sentido de que seja restituido a esto ministe-
rio o batelão de nome Galeota a elle perten-
cente e que se achava encalhado á mar gem do
igarapé S. Paymundo em frente á rua Leo-
nardo Malcher, em Manãos, Estado do Ama-
zonas, que o capitão do porto da referida ci-
dade, sob o fundamento do ter infringido o re-
spectivo regulamento, alienou como se fora
do um particular.

Aproveito a opportunidado para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima
o distincta consideração (aviso n. 1.8).
• —Sr. ministro da Fazenda:

Em referencia ao aviso de V. Ex., n. 2, de
4 de janeiro ultimo, no qual V. F.x. pondera
que, nos termos das disposições legaes om vi-
j;or, devem o immovel e material do extincto
Aprendizado Agricola de Igarapé-Assú ser
posto á disposição desse ministorio, uma voz
que não são mais necessarios aos serviços do
ministerio a meu cargo, e não cedidos ao go.
vento do Estado da Pará, como solicifoi M.1

aviso n. 1.46
'

1. do 27 de novembro do armo
proximo passado, communico a V. Ex. que o
immovel c material em questão foram entrO-
gues ao Estado do Pará, em virtude do dispos-
to no §	 (2a parto), art. 53, da lei,
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do 3 do janeiro de 1914, reproduzido no nu
iiiero XVII, art. 65, da lei a. 3.232, de 5 de
jetemiro do corrente, visto terem sido cedidos
á União, sob a condição de reverterem ao mete
mo Estado, quando extincto o aprendizado,
(clausula VI), termo lavrado nesta Secretaria
de Estado, em 5 do agosto de 1911.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elo-
Veda estima e distincta consideração (aviso
numero i84).

Rogo a V. Ex. que se digne do providen-
ciar no sentido de ser a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, no Estado de Minas Ge-

• raes, autorizada a entregar ao director da
Estação Sericieola do Barbacena, Amilear Sa-
vassi, á vista dos documentos que foram apre-
sentados pelo mesmo director, por conta da
renda arrecadada pela dita estação, em 1016,
as importancias do fornecimentos do casulos
ao mencionado estabelecimento, no armo pro-
ximo findo, visto tratar-se de fornecimentos
feitos por colonos e pequenos lavradores que
não poderão ir a Bello Horizonte, nem dis-
põem do meios para constituir procuradores
afim de receberem as reduzidas importancias
que lhes são devidas.

A despeza deve ser classificada na sub-con-
signação «Acquieição e conservação etc.», ti-
tulo «Material» Verba lee, art. 7e da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro do 1916, addicio-
nando-so a essa sub-consignação a impor-
tancia a pagar, como supprimento por conta
da renda, para attender ao pagamento das
despezas constantes dos documentos acima
referidos.

A renda arrecadada pela estação em 1916,
o recolhida áquella delegacia, importa em
2:21.24750 e sobre a mesma nenhum paga-
mento foi solicitado.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha ele-
vada estima o distincta consideração (aviso
D. 183).

- Sr. chefe do Laboratorio do Fiscaliza-
ção e Defesa Cotumercial da Manteiga - Jar-
dim Botanico:

De accôrdo com a solicitação constante dos
vossos officios ns. 57 o 58, do mez corrente,
reinetto-vos as guias ns. 165 o 166, tiradas
em nome do ajudante desse laboratorio, o
Sr. Luiz Affonso do Faria o destinadas ao re-
colhimento, aos cofres do Thesouro Nacional,
das importancias, respectivamente, do 5035
o 2665, provenientes da renda desse estabele-
cimento nos meus de janeiro e feverbiro ul-
times.

Quanto á guia para ser recolhida a impor-
do 2105, da renda dos primeiros dias do ja-
neiro, foi tirada, sob o n. 16e, em nome do
dactylographo, addido, da extincta Inspecto-
ria de Pesca o ex-escripturario do laborato-
rio, Luiz Augusto Alves Feitosa o a este en-
tregue, para os devidos fins (officio n. 186).

-Sr. director commorcial do Lloyd Era-
xileiro:

De ordem do Sr. ministro solicito vossas
providencias no sentido de ser entregue ao
Sr. Arnaldo Alves Ferreira, porteiro desta
Secretaria de Estado, uma caixa marca Minis-
terio da Agricultura, procedente, pelo vapor
Siri°, do Estado de Alagoas, contendo livros
Ia documentoe de eecripturaçâo do Aprendi-
.tado Agrícola do Satuba (officio n. 187).

--Sr. agente da Estação Central da Estrada
eie Ferro Central do grazil :
' Aceusendo o recebimento de vosso oficio
- . ã29, de 9 do corrente mez, peço-vos provi-

Meias no sentido de ser entregue ao Sr. Ar-
aldo Alves Ferreira, porteiro desta Soem-
aria de Estado, a caixa com livros, referente

grdespacho n. 2.478, procedente da Escola
a ente de Lacticinlos de Barbacena, á

i
i,s no vosso citado officio (oficio na-

TRIBUNAL DE COEM
Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 13 do cor-
rente:

Ministerio da Agricultura, IndusLria e Com-
mercio:

Avisos:

N. 402, de 26 do fevereiro ultimo, paga-
mento do 3475769 á Sorocabana flailway
Company e outro de transporte em 1916:

N. 387; do 23.idem do 22:7965131 a éiver-
sos do fornecimentos idem; •

N. 391, de 20 idem do 3605 da folha dos
serventes da Escola Superior do Agricultura e
Medicina Veterinaria em Pinheiro, em de-
zembro ultimo;

N. 386, de 23 idem de 3635500 a diversos,
idem, idem, idem;

N. 273, de 8 idem de 2575100 ideie do
transportes idem, idem;

N. 430. do 28 idem de 155000 á Compa-
nhia de Estradas do Ferro Merece Brazi-
ras idein

'
 idem;

N. 444, do 2 do corrente idem de 15e5 da
folha do pessoal do Gabinete em fevereiro ul-
timo;

N. 445, idem, idem do 4505 a diversos,
idem em janeiro ultimo;

N. 417, de 3 idem do 4355200 a Tho Rio do
Janeiro Tramway Lght and Power Company,
de serviços em 1916;

N. 118, idem idem do 6e05 da folhe do
pessoal assalariado do Campo de Demonstra-
ção de Rezende, em novembro ultimo;

N. 419, idem, idem de 005 a diversos, do
assignaturas de jornaes, em 1016:

N. 450, idem, idem de 265000 á Companhia
de Viação Ferroa Paraná-Santa Catherine,
de passagens, em 1.916;

N. 465, de 5 idem do 1505 a diversos para
fardamento no 1° semestre do corronte
anuo;

N. 466, idem, idem de MS a Angelo Mo-
reira da Costa Sonra, de (liarias, de 1 de ja-
neiro a 2 do corrente moz;

- Ministerio da Fazenda :
Oficio do Tribunal de Contas n. 170, do 9

do correuto, adea.ntamento do 250% a Alce-
biades do Rosario Maynes, para despezas no
corrente mez ;

Folha de pagamento do 1:1965 a diversos
de diarias, em fevereiro ultimo ;

Registro de José Martins idem de 231$200
de trabalhos executados em 1916;

Idem de F. Horta & Comp. • idein do 232$,
de fornecimentos em 1916;

Idem de Manoel Rego Filho idem do 4.215
idem, idem, idem;

Idem idem idem de 9055500, idem, idem,
idem ;

Idem de The Leopoldina Railway Compeny,
Liemm;ited, 'do 35611 de telegrannnas, idem,id 

Oficio da Delegacia Fiscal em S. Paulo
n. 59, de 1.0 de fevereiro ultimo, idem do
3085950 a Nestor Augusto da Cunha do grati-
ficação por serviços prestados no armazem do
oncommendas postaes annexo á mesma dele-
gacia em janeiro ultimo.

Restituições:
195710, ouro, 335140, papel, a Lquis Fler-

manny & Coinp.;
4315343, ouro, 8015175, papel, a Iterado

Vaz Guimarães.

Exercieicte findos:
De 75277 ouro o 135'si3, papei, a Amorico

gartine & Bassila;

De 9405697 a Julio Rozsany;
De 4055 a Amorico Rodrigues Vidigal;
De 1055 a 1r.entine Pinto Filho;
Do 299$59S a 'edro Zerlini;
Do 1035743 ou o e 1.915097, papel a Remire

11(11

31. Costa dc Filho;
De 2605 a Siqueira Nagil Si Comp.
De 3185900 ao mesmo;
De 3255000 á Companhia Lcopoldina Ra-

ilway;

De e095851 ouro e 2015018 papel, a Toma-
relli tee Senci;
RaDmeosi;:47"066 a Raymundo 31artins do Souza

De 2105100 a Alves & Comp.;
Do 633 á Companhia Industrial do Va-

lança.

- Ministerio da Guerra-Avisos:

N. 171, de 5 de fevereiro ultimo, paga-
mento de 5:2605500 á Companhia Paulista
do Estradas do Ferro, do transportes em
1916;

N. 1.53, de 2, idem de 8:3715180 ao Lloyd
Brasileiro, idem, idem;

N. 193, de 7, idem de 29:0195120 á Com-
pagne Auxiliaire de Chemins do For au Bre-
sil, idem, idem;

N. 195, idein, idem, do 10:61837,10, idem,
idem, idem.

- Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 1..151, de 10 cio corrente, pagamento do
2:1565 da folha dos med'coe da Directoria Ge-
ral de Saudo Publica, em fevereiro ultimo;

N. 1.153, idem, idem de 7305 da folha do
diarias dos pharmaceuticas idome idem;

N. 1.078, de 5 do c rronte, idem de 1005 a
Benedicto de •Dliveira Machado, por aluguel
de casa, em fevereiro ultimo;

N. 817, de 13 cio fevereiro ultimo, idem do
1:0005 a Antonio Pemira do Abreu, para des-
peza a seu cargo, no corrente anno;

N. 953, de 23, idem de 6:0975100 a Anto-
nio Fernandes, por despegas de prompto pa-
gamento, em janeiro ultimo;

N. 1.019, de 28, idem de 5005 a Leonel
Justiniano da Rocha, idem no corrente anuo;

N. 1.067, de 5 do corrente, idem do 5005
da folha do pessoal subalterno da Directoria
do Forum, em fevereiro ultimo.

N. 1.101, de 8 idem, (203 a Jo:s3 Antonio
de Azevedo, para aluguel da casa cm feve-
reiro ultimo.	 e

N, 1.102 idem, idetn do 70)5 a diversos,
idem, idem, idem.

N. 1.1.01 idem, idem, idem de 7:8915613,
da folha do pessoal de nomeação do director
da Casa de Correcção idem, idem.

N. 930, de 23, idem de .1:0005 a Edgard do
Magalhães Bandeira, para despezas no pri-
meiro semestre do corrente anno.

N. i.017, de 1 do corrente, idem do 200$ a
Joaquim Continho, por trabalhos executados
em fevereiro ultimo.

N. 1.070, do idem, de 1:2475364, de folha
do pesseal subalterno do Hospital Paula Can-
dido, idem, idem.

N. 1.076, idem, idem do 2485360. idem do
pessoal das enfermarias do Pavilhão de moles-
tias nervosas do Hospital Nacional do Alia-
nados em fevereiro ultimo.

N. 1.077, idem, idem de 2775600 a J. Pa-
lermo & Comp., de fornecimentos em 1917.

Ministerio da Marinha
Aviso n. 748, de 26 de fevereiro ultimo, pe.;

gemente de 6:3235020 á Lnprensa Nacional
de fornecimentos em 1916.
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Março de 1017 2901

Milesberio das Rolar:ice laeriores

n. 27, de 10 de fevereiro ultima, pa-
p. mento de 1:216$749 da foiha de gratificação
a dieersos por substituição em janeiro ultimo.

Min'sterio da Viação o Obras Publicas—
Avios

N. 631, de 10 do corrente, pagamento de
1n:0978253 a diversos de fornecimentus no
coreenie anuo

N. 033, da 12, idem de 17:7365'700 idem,
idem

N. 032, idem, idem do 12:4328636 idem,
idem em 1916

N. 488, de 22 de fevereiro ultimo, idem de
252:9003 á Coin ihia Mogyana de Estradas
do Ferro e Nmiegação do jures do primeiro
seme.ore de 1010

N. 510, de 2e, iiem do 1383 a Gonçalves
ritil0 Comp., de fornecimentos em 1916

N. 511, idem, idem de 2388 a J. L. Costa St
Coiee. idem, idem.

N. 24, ideia, idem de 12:5008438 a diversos
idem, i leia:

N. 510, idem, ideia de 12a5 a Gonçalves
Pinto Comp. idem, idem

N. 005, de 8, idear de 1:6655'600 a diversos
idem idem.

N. 6,7, idem idem de 2:5728200 a dive:sos
idem, idem.

Despacho do Sr. Dr. presitente em 16 do
corrente.

Millisterio da Agricultura, Industria e Com-
, mercio—Avisos

N. 388, de 23 de fevereiro ultimo paga-
mento de403 .am0 a diversos de fornecimentos
em 1916.--l1eg et re-se, observada a classifi-
cação feita rio aviso, e não a da conta junta.

N. 4.00, de . 26 idem de -1 idem, idem,
h:mit.—Regi s tre-se. A despeza pode compre-
der-se na capitulação leito.

N. 461, de 5 cio corrente, idem de 500$,
ade. , titainelito a Achite Comes do Oliveira
para despeza': no corrente antin.—Ilegistre-se.
O fmem de tee mi-rui:mento em exercicio
ciee ai;:ila não se encontra encerrado não
alrecta a Icrtr,lidrnle de HOW adoantamento.

Minitterio da Fazenda:
Exercieice:

1:4, 0',/3 a Oscar Seneho de A ndra.de:
103 a 'the leo de Janeiro 1'. Light and

Poeer Company.
—MinIsterio da Guerra —Aviso:
N. 107, de e0 de janeiro ultimo, pagamento

de :00 ;30 á Come . : n1 a Paolista do Estrada
de Ferro. de transporte em 1916.

—

	

	 da Justiça e Negocio In-
s—A‘iso :

N. .1 . 12. 3 de janeiro ultimo, adeanta.-
mento de 1: a003 a Manoel Amorim para des-
viva lO correute atum.— liegisteeese. egin.

se: trate de desprres miadas e de
c	 i	 toda ia o miemo:intento encontra
ftut l amento legal no disinsitiso do § do
art. 70 do decreta ii. 2.40'3, de 23 de dezem-
bro de 1ts10.

--Ministerio da Viaçeo e Obras Publicas:
Avi ,es
N. :48, de 2 do coerente, pagamento do

á Compatilna de Viação e Coas-
trucções ixdatis o á (vedielo provisoria .ie ea-
ballns emmutados em agosto o setembro

1310.
N. 527. de 28 de fevereiro ultimo, idem do

• 60e:ee055d6 a Fielecisem de Assis Rosa o Silva
ir I le deS11)1 .01 iriat:OeS •	 Regiette-se do

pccordo com es careceres.

DIÁRIO DOS TEIMES
EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara

De intimarão cia protesto aos terceiros incertos
e a quem interessar pa ,sa, passado a epe-
ri/mento de J. S. Coradas, fabrirante
mahleiga nacional iaarca «F. Tony')

O Dr. Antonio Joaquim Pires do Carvalho O
Albuquormie, juiz federal da 2 :` Vara do Dia-
trido /*odorai, etc.:

Faz saber a todos que este virem e deite co-
nhecimento tivere-n o interessar possa que
lhe foi dirigida a petição do tefir seguinte:
Illmo. Exma. Sr. Dr. jui7 seccional—J. S. Ca-
vadas. ncgocrante, cstalolecido á rua da
Harmonia 11. 22, desta praça, despachou no
vapor Par á do Lloyd Braziliero, em 30 do de-
zembro do atina proximo passado, 70 caixas de
manteiga de 'seu fabrico marca «F. 'Tony»,
destinadas a diversos committentes nos Estados
do Ceará e Maranhão, cenforme prova com os
inclusos documentos, doc. ns. 1 a 11. E a mer-
cadoria despachada não seguiu o seu destino
sem' ter sido pré n iarnente sulonettida á ana-
lyso chimica do LNboratorio do Mitlisterio
Agricultura, til tustria o Commercio, sob
n. 580. Pois bem. Não obstante haver o
respectivo chefe do laboratorio communi-
cada ao supplicante por oflicM n. 6, de 31 do
janeiro do corrente anuo, que a amostra da
manteiga a embarcar — colhida no arma-
zem ti. 12 do Cties do Porto — satisfazia as
condições da lei, documento ri. 12, isto é, a
de 19 de abril de 1916, a AltUndega do Es-
tado do Maranhão, por motivos que até ao
presente se ignora, impediu a sabida de 30
daquellas caixas, o que importa em desmo-
ralização da morcaderia, e consequente afas-
tawerito do consumo. Pretendendo o suppli-
cante haver de quem de direito, em tempo
opportutio, os prejuizos, lucros cessantes o
damnos emergentes, resultantes do Musa-
ficarei procedimento dos propostos da fa-
zenda nacional, naquella altande,ga, impe-
dindo a sabida, para o consumo, da merca-
doria, otheialmente reconhecida como tu-
nociva, o stipplicante requer que se digne
mandar reduzir a termo o protesto que ora
faz, delle dando-se sciencia ao Dr. pro-
curador seccional que V. Ex. designar, por
meio de intimação o aos terceiros incertos

.por ('d:tal," para que em tempo algum possam
allegar ignorancia ou presumirei boa fé.

A. I) . e entregue finalmente ao suppli-
cante, independentemente de traslado, para
fazer o uso que lhe convier. 1'. a V. Ex. defe-
rimento. Rio de Janeiro, 8 do março de 1917.
—O advogado Jeronymo José de Carvalho,
(sobre unia estampilha federal de 300 reis).

Destribuiçao — D, a 2 a Vara—Em 9 do
março de 1917.—Azeredo.

De5pacho-1° Pro. A., Como requer.—Dis-
triet . Federal, 9 de março do 1917. A. Pires o
Albuquerque. Rio, 12 do março do 1917. An-
drade e Silva.--Termo de protesto—Aos nove
de mar:oda mil novecentos e dezeset% nesta
cidade do Rio dr Janeiro, em cartorio compa-
receu o advogado doutor Jeronynao Joá do
Carvalho por parte de J. S. Cavadas e por
elle Inc dito que reduzia a termo como
efe . ctivamente reduz o protesto que faz cons.
tanto de urna petição retro, a qual fica fazendo
parte interante do presente termo. E, do
como assim o disse, assigna o presente
termo depois de lido e acha lo conforme. E ou,
Mario Capello Barroso, escrevente, o escrovi.
E eu, Ilemeterio Jose:, Pereira Guimarães, es-
crivo, que subscrevi.—Jeronamo José de Car-
valho. Certidão—Certifico que intimei o se-

nbor doutor primeiro procurador da Remi-
titica de todo o contendo da petição e termo
de protesto retro, do que ficou seleta°,
dando-lhe a respectiva contra-fé. O refe-
rido é verdade e dou fó. Rio, 10 do
março de 1017.—Triptolemo Macia Soares.
E em virtude do que mandei passar o pre-
sente edital, pelo qual ficam intimados todos
os terceiros incertos e a quem interessar possa,
do qual se extrahirão cópias que serão pu-
blicadas pela imprensa o anixadas no legar
do costume na forma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 12 de
março de 1917. E eu, Mario CApello Barroso,
escrevente, o escrevi. E eu, Ilemeterio José
Pereira Guimarães, escrivão, que subscrevi.—
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque.

Mirto de Appellagto

Faço publico que o Exacto. Sr. desembar-
gador presidente da arte de Appellação, nos
termos do art. 15, § o do decreto n. 9.263,
de 28 do dezembro do 1011, mareou o prazo
de 30 (lias, a contar desta data, afim de que
os candidatos ao legar de juiz da 'i a Preteria
Criminal, vago com a remoção do respectivo
juiz Dr. Fructuoso Moniz Barreto do Aragão
para a 5a Pictoria Criminal, apresentem nesta,
Secretaria os seus requerimentos, devida-
mente instruidos, de conformidade como § '
do art. 14 do citado decrete.

Secretaria da Córte de Appellação,
de fevereiro de 1917.—No impedimento occa:'
siou ri do Dr. secretario, o (Geia!, Llpidio.
Watson Cordeiro.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cive/

Fallencia do Loureiro & Aves

AVISO AOS CRUDORES

O escrivão Bartlett James cprarrAunica
aos credores da fallencia de Loureiro &
Alves , que a assenibléa foi adiada para o
dia 29 do corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 15 de mord) de 1917E
Pelo escrivão, José da Silva Lisboa.:

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação,. com o prazo de 20 dias, aos
interessados, para dentro desse prazo
apresentarem as impugnações ou con-
testações que entenderem á reclamação,
feita por Guimarães Irmão 4; Comp.

O Dr. Antoni ) Pauline da Silva juiz
de Direito da S.-!gunda Vara Civel do pis.
tricto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente editai
virem': em como por parte de Guima-
rães Irmão & Comp., lime foi dirigida
uma petição em que reclama a sua in-
clusão na lista dos crederes da massa
fallida de Encheria Rodrigues, na im-
portancia de 1:0098890, na fórma dieP•
ar! . 87 da lei n. 2.024, de 1008. Des-
pacho. A. Prosiga-se na fdrina da lei:
Rio, 13-3-917. — Cesario Pereira( 1:1
tendo faltado o fallido e liquidatario.,
Em virtude de que são citados os in-
teressados para dentro do p razo de 20
dias, apresentarem as inpugnações
conte s tações que tiverem á reclamação
feita por Guimarães Irmão & Comp.'
wobre a referida massa failida, E para:_ .
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constar passarraa-se este a mais deus
'e igual tear que sertio publicada--; a
'fixados na farina da lei pelo porteiro aos
Ãuditorios deste juizo. Dado e passado
!lesta Capital Federal aos 15 de março
de 1917. Eu, José Gualdido de :Carros
subscrevi.. — Antonio Paulino do Silvo.
aufere. -- José C«ndido de Barros,

	escrivão.	 (•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Edital de citação, com o prazo dg dez dias, na
fôrma abaixo

O doutor Antonio Paulino da Silva, juiz do
direito da 2 Vara Civol do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que ó presente edital virem
em como por parte do José Luiz do Almeida
Tavares foi requerida a sua prestação do
contas, com o prazo de 1,0 dias, aos Mascas-
sados para dentro desse prazo apresentarem
a impugnação que entenderem sobre as con-
tas apresentadas do conformidade com o arti-
go 71 da lei II. 2.024, de 1003. E para con-
star passaraaase este e outros de aguai tear,
que serão publicados e afixados na iárma da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal, aos
11 do alua', do 1917. E eu, José Gamado de
Barros, subscrevi.— AntonioPaulino da Silva.
Confere.—Josa 1LUrtdid0 de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia do Dr. Heitor de Mello

AVISO AOS C11E0011E8

Da, publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia da negociante Dr.
Heitor de Mello, engenheiro constru-
ator, estabelecido nesta cidade, á rua
da Quitanda 11. 31, na farina abaixo
O Dr. Josó Ovidio Marcondes Romeiro,

juiz de direito da 3' Vara eivai desta
Caadtal Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a reouerimento do mesmo,
devidamente instruido, e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante
Dr. Reitor Mello, engenliejna constru-
ctor, !estabeleci& nesta cidade á rua da
Quitanda n. 31, por sentença deste juizo
de 15 março de 1917 , ás 13 horas, la-
xando o seu termo para os effeitos legaes
de 2 de fevereiro do 1917. Foram no-
meados syndicos, os credores A sociedade
Derliv-Club, residente á avenida Rio
Branco, ficando os crecWes da dita firma
failida notifiaados pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem
fk) syndieo a dealaração de seus creditas,
acompanhada dos respectivos titules; e,
outrosim, ficam os referidos credores
(Invocados para a primeira assembléa da
karesente falleneia que sara realizada no
dia 16 de abril de 1917, ás 13 haraa na
sala das audiencias, no eForumb desta
cidade á rua dos Invalid,os n. 152, tudo
nos termos das arts. r7 18, 80 o 82 o
setts paragraphos da lei mi. 2.024, de 17 do
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro abs 16 de mar-
ço de 1917. Eu, João Bàptista Rallo..es-
erevente juramentado, o escrevi, na im-
;Sedimento occasional do escrivão,. -ia
joga Qvidio Marconao Romeko.„

MARIO OFFMIAL

Juizo da Sexta Pretoria Civel
S. CHRISTOVÃO

De proclama de casamento
O escrivão da 6' Preteria Civel e of-

ficial do Registro Civil de S. Christo-
vão, etc.:

Faz saber que pelo seu eadario estão
se habilitando para casar:

Domingos de Castro Palma Junior
com Sebastiana da Conceição.

Quem souber de algum impedimento,
aceuse-o. Rio, 15 de março de 1917.
O escrivão, Ciclo José de Freitas.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que eStão se habilitando

para casar, perante este juizo: Fraakia
Estreita com D. Leonor Monteiro Torres.

Rio, 12 de mana) de 1917.-0 official,
do Registro Civil, Jorge Gonçalves de
Pinho.

1.1nnn

Juizo da Oitava Pretoria Cível
Faço saber que estão sk habilitando

para casar, perante este juizo: al atoei
Civil de Souza •a Waidamira Machado.

Rio 14 de março de 1917.— O officiab
do Registro Civil, Jorge Gonçalves do
Pnho.

Juizo da Oitava Pretoria Civel

Faço saber que estão a habilitudo
para casar, perante este juio: Francisco
Alves da Lara com D. Laura da Souza e
Silva.

Rio, 15 de março da 1917.-0 ()Meia],
do Registro Civil, Jorge Gonçalves de
P inale .

Juizo da Sexta Pretoria Criminal

citação

O Dr. Leopoldo C. A. Duqu e Estrada
Juaiar, juiz da a' Preteria Criminal do
Districto Fadara!, etc.:

Faz saber que por parta da justiça
Publica foi offerecida e por aata juizo
recebida uma denuncia pela qual Cae-
tano Fernandes, Josli Maria Sanava e
Ambrozina Sanclws, no proceso u. 141,
tem da R .Pr procAssado como innuaso
no art. 303 do Codigo Panai, e. porque
não tenha sido possisel citar pessoal-
mente a esse aectisedo, em razão, de, n ;i43
ser encontrado, nein deite hav-c noti-
cia, o cila pelo preseata para depois de
findo o prazo do 10 dias, comparecer á
primeira audiencia deste ;juizo e ás
consecutivas, até final preparo, afim
de assistir á inquirição de test,,munhas
e se ver processar pelo dita crime, e
harn assim assistir a todos os (aluais
termos do processo até final sentença,
tudo sob pana da revelia. As amuou-
cias realizam-se diariamente ás 12 ho-
ras do dia. E para constar ao dito ao.-
ousado, mandei passar o presente edi-
tal que será affixado no togar rublico
do costume. Sexta Pretoria, em 15 de
março de 1917. Eu, asereventa jura-
mentado, no impedimento do escri-
vão, o subscrevo João Luiz Raga-
das. — O juiz, Leopoldo C^. A. buque
Es.frada

Março de 1917
	1`-

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
De citação

O Dr. Leopoldo C. A. Duque Estradà
Junior, juiz da 6' Preteria Criminal do
District° Federa!, etc.:

Faz saber que por parto da justiça
publica foi offereeida e por este juizo
recebida uma denuncia pela qual Corne-
lio da Cunha Lopes, no processo n. 387,
tem de ser proceasado como incurao
no art. 148 do Codigo Penal, porqua
não tenha sido passivel citar pessoal-
incute a esse accusado, em razão de não
ser encontrado, nem delas haver notá-
ria, o cita pelo presente para depois do
findo o prazo de 10 dias, comparecer á
primeira audiencia deste juizo e ás
consecutiaaa, até final preparo, afins
de assistir á inquirição de testemunhas
e se ver Processar pelo dito crime, o

"ahem assim assistir a todos os demais
;termos do processo ata final sentença,
tudo sob pena da revelia. As audien-
cias realizam-se diariamente ás 12 ho-
ras do dia. E para constar ao dito ac-
alisado, mandou passar o proaanie edi-
tal que será affixado no togar publica
do costume. Sexta Pretoria, em 15 do3
março de 1917. Eu, escreventa jura-
mentado, o subscrevo, João Luiz Rega-
das. — O juiz, Leopoldo C. A. Duque
Estrada Junior.
	 •n•••••••=1• 	̂

NOTICIAM()

O serviaa para halo, na Bra„aada Policial,
é o seguinte:

;a l ma a. de, dia, capitão Ma:ctini.
Oficial de dia á Brigada, alfe,ms Atuarial.
Auxiliar do 3/11cial de dia á Brigada, sar-

gento Josias.
Medico de dia, capitão Dr. Gaivão Bueno.
Interno, alferes hunorario Tosca no.
Dá á pharmacia, alferes pharmacentico

Aguiar.
Dia ao gabinete odontologia°, cirurgião-

dentista Clodoinir.
Promptidão:

No Qtytriel General, alferes Valentia].
No reganento de cavallaria, alferes Pessoa

de Mello.
Guardas:

No Thesouro, alferes Myssen
Na Casa da Moeda, alferes Rabe!lo.
Na Caixa de A martiznão, alferes Quarino.

Dia aos carpos'.
No 1°, tenente Santa Barbara.
No 2^, capito Izidoro.
No 30 , alferes Caldas.
No 1°, capita° Cabalo.
No regala-sato de c,avallaria, capitão Car-

neiro.
No quartel dn Andaraliy, altere-3 Saint -

Clair.
No da Saude, alferes MaaLins.
Uniforme, .40.

Na 1' Pagadoria do Thesoaro Nacional,
pagam-se hoje, 1.1° dia titia as segaitacs folhas:

Montepio militar da Guerra e da Marinha.

Realizam-se hoje. ás 10 haraa, no Co/-
legio Militar do Rio da Janeiro, os se-
guintes exames orav,s:

3° anno — C:cot/latria: aluamos nu-
meros 185. 130, 534, 801, 8e.14 e 351.

4° armo — Gymnastica e natação:
alumnos mis. 113, 210, 332, 341, 411g
422. 450, 462, t311; 732; 759 o 899_,
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4" anno — Musica : alumno n. 69.
r 2' .sérip — Arithmetfca (exame es-
oripto) alumnos ns. 165 e 275.

No Collegio Militar do Rio de Janeiro,
tealiza-se hoje, ás 11 horas, o exame do
'admissão para os seguintes candidatos
'á	 série:

João Augusto de Montarroyos, José
'Alves Caldeira, Ju,stino de Oliveira, José
Ilaulino de Rezende, João Maria Xavier
de Brito, José Candido de Barros Nunes,
José Ribeiro da Graça. João Eital Neito.
irenio Reed Paes de Barros, Jayrne
Foice da Graça, Gabriel Lobo Pinheiro
(tuimarães, Aurelio de Lyra Tavarey,
'Amorico Telles de Menezes, Arist ides
Leite Penteado, Appolinario Bustamante

Braulio Rodrigues Guimarães,
13ento Alven da Silva Carvalho, Carlos
Ferreira Braga, Selostino Corrêa Car-
doso, Carlos de Oliveira Nascimento,
Francisco Paula de Beldasserino, Flavio

• Rodrigues da Costa. Humberto Lossa de
•asconeellos. João Figueiredo de Souza.

Supplementares: Lion Nalion, Miner-
'cimo de Almeida Lessa, aloacyr Fran-
'cisco de Mollo. Noemio de Almeida Leia,
Roberto Domingos Machado. Rodolpho

•Gonçalves Corrêa, Sergio Domingos Ma-
chado, Wablemar José dos Santos.

Realiza-se lambem hoje o exame de
arithmetica para os candidatos á 2' série
e ao 1" armo.

Avisos .— . São chamados a comparecer'
ao Collegio, para informações. os wegum-
les candidatos: Adriano Marino Gomes,
Eduardo Ilitl,oncourt Chermon de Brito.
nonato Adonio Gonçalves, Nelson Ta-
.vares, Roberto Wmingos Machado, Ser-
gio Domingos Machado, Ademar° Teixei-
ra, Carlos Maia de Oliveira Braga, Erico
Mirai Erieksen, Eludir) Antunes Gtuber,
Firmino Barbosa da Silva, ivo Mendes
410  Moraes, José Martimelle, João do Deus
Menna Barreto. Jayme da Silva Soares,
José da Soledade Neves, José Balthazar
41a Silveira, Mario Cardoso. O swaldo de
Souza Bezerra, Ortavio Martins Chave.
Poty de Albuquerque Souto Maior, Sylvto
Cordeiro de Farias. Tarifo Salgado dos
Santos, Waldemar Noronha Mentia Bar-
reto. Innocencio Eustachio Figueira de
Manos. Nelson Alves Pinto e Gatão
/manias da Silva.

Resultado dos exames de 2" época rea-
lizados no Collegio Militar do Rio do
Janeiro, em 11 do corrente:

3" anuo --. Ge.ographia — Waldemar
Monteiro, plenamente, grão 6; Danlow
Praga Bonitas, simplesmefite, grão 4;
Djalrra Freitas de Almeida, grão 3.

Reprovados: dous alumnos.
3" atino Algebra — Saint Clair Pa

Paes Leme, simplesmente, grão 4; Gu ct
-lavo Adolpho Müller, Francisco Assis O..

Borges, grão 3.
Reprovado, : deus alumnos. Falto . ) um.
4" armo — Tiro ao alvo — Adalberto

Rodrigues do Albuquerque, dislincção
10 s; Ernesto Dornellos Filho, plenamenL!,
grão 8: Orlando Leite Ribeiro, Ray.
miei ndo Antonio El, Campos, Josi s Souza
Carvalho, grilo 6; Pedro Luiz Monteiro
Barros, simplesmente, grão 4; Eduardo
P. Campollo Almeida, Utii1lurire Pen-

- fol, Walter de Souza Doemon, Ademar
Queiroz, Boank , rg,es Lopes Cesar, grão 3.

4" anuo -- Esgrima — Guaracy Ra-
malho, distincção 10; Ilenriqoe Guilhon,
plenamente, grão 9; Arthur silva Lopes

e Waldemar Augusto C. e Me/Io, grão 7;
Juarez Rabollo Sampaio, Nelson Marinho,
Igual emy Graeiliano Moreira, Newton 13.
Nunes Silva, Adernar Gaivão, Nelson ,Pai-
moiro P. Dias, Milton Vasconcellos Mon-
teiro e Francisco Eernandes Leite,
grão 3.

— Resultado do exame de admissão dos
candidatos á matricula nas 1' o 2" séries
do curso de adaptação em 14 do cor
rente:

1* série — Antonio José Vieira Loal,
Carlos Amerivo Reis Nello, distincção 10;
Emmanuol Alves Costa, plenamente, grão
9; Floriano Gentil Sotu .es, grão 7; Djal-
ma Nunes AlVariM, simplesmente, grão
5; Francisco BarOni e Franklin Pinto
Seidl, grão 3.

Inhabilitados cinco. Faltaram tres.-
2' série — Inhabilitados 28.
Resultado dos exames de 2' época reã-

lizad c s no Collogio Militar do Rio de
Janeiro, em 15 do corrente:

3' armo — Physica : Armando Levy
Cardoso e João Souza Fernandes sim-
plesmente, grão 4; Cesar Riograndensn
da Rocha., D./alma Bayina e Gustavo
Adolpho Müller, gd.io 3. Faltou 1.

3^ armo — Geometria Floriam Sal-
Vatorra D'utra. Aireltiades Tamoyo
Silva. Mari o 'I' isso Savão Cardoso. sim-
plesinent o, grão 5; Eranejseo silvefta,
do Prade-; Francisco P. Edge de Men-
donça, Claudio Gosta, Olympic) carvalho
Borges, Gabr iel Ferrugem Mello Mtat,i
tos, Arey Nobr;!ga, grão 4.

4" anilo — Tiro ao alvo: Guaraey Ra-
malho, Ilenrique Castro Neves Terra;
Henrique O anon, distiocção, grão 10;
Waldemar A. Cabral e Mello, Nelson
Palmeiro Pint o Dias, plenan:ento, grão
9; Adhemar Gaivão, grão 8; Altamire
Fonseca Braga. gráo 7; Juarez flabello
Sampaio, Iguatemy Graciliano Moreira;
grão 4; Arthur Silva Lopes. Nelson Ma-
rinho: Milton Vasconcell os Marinho;
grão 3.

4° anuo — Esgrima: Pedro Luiz Mon-
teiro Barros. Jasé Souza Carvalho, Er-
nesto Dornelles Filho, dist ineção grão
10; Eduardo Peres C. Ahneida, *plena-
mente, grão 8; Raynuouln Antonio 13.,
Campos, grão 7; Orlando Leite Rib.eira,
grá0 6; Armando Pereira Silva, Luiz
Pra ga , Mury, -,implosmente, grão 5;
Walter Souza Doemon, grão 4; Guilher-
me Ponfold • e adernar Queiroz, grilo 3

Resultado dos exames dos candidatos
á matricula na l • série do curso de ada-
ptação, realizados em 15 de março de
1917:

1" série: Fausto Fernand es gá. dis-
t incçãO, grão 10: Innoeencio B. Vascon.

plenanwate, grão g : Joaquim
Baptista Itajahy. grã o 8; Homero Gomes
Castro, grão 7: Ismail ' Gonçalvo3. Ivan
Plres Ferroira: simplesmento. trr(u) 5-
Frederico P. Arèa Leão, grão 4: Oui-:
lherme 1,. Abreu, !leniam] Baena,
Newton Barbosa Sampaio, grão 3. Balla-
bilitados dons e faltaram dous.

O movimento dos Hospitaes da Santa Casa
da aliscricotUia e S. %acharias e dos Hospicios
de Nossa Senhora da Saude, de S. João lta -
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores em Caseadura foi, no
dia 14 do corrente, o seguinte:
• Existiam: nacionaes, 1.190; estrangeiros,
612; total 1.802; entraram: nacionacs, 49;
estrangeiros, 26; total, 75; sahiratu: nacio•
nacs, (8; cstrangeiros t 1M total, :A; falle-

coram: nactunaes, 6; estrangeiros, 3; total, 9;'
existem: nacionaes, 1.215; estrangeiros, 617;
total, 1.832.

O movimento da sala do banco o dos can s id-
bodos publicos foi, no dia 15 do corrente noz,
de 1.238 consultantes para os quaes se as ia-
rani (.369 receitas.

Fizeram-se 01 extracções de dentes e 331
curativos e pequenas operações.

?nn•n.!

O movimento dos Hospitaes da Santa Casa
da alisericordia e S. Zacharias o dos llospicios
do Nossa Senhora da Saud°, do S. Joã-o
Baptista, do Nossa Senhora do Soccorra
do Nossa Senhora das Deires cru Cascadura
foi, no dia 15 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaos, 1.215; estrangeiros,
617, total, 1.832; entraram: naclotiiies, 32,
estrangeiros, 20, total, 52; sahirain : nação-
naes, 23; estrangeiros, 20, total, 43 ; falte-
coram: nacionaes, 6; estrangeiros, 2; total,
8; existem : nacionaes, 1.218 ; estrangeiros,
615, total, 1.833.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, tio dia 16, do 1.418
consultantes, para os quaos se aviaram 1.383
receitas.

Fizeram-se 43 extracções de dentes, 351
curativos o pequenas operaçõns..

Sepultaram-se no dia.10, 55 pessoas, sendo:
nacionaes, 36 ; estrangairos, 6 ; do sexo
masculino, 27; do soxo feminino, 15; maiores
de 12 annos, 30; menores de 12 anno3, 12;
gratis, 16.

Sepultaram-se no dia 15 de março 51 . rias-
soas, sondo : nacjonaes, 46 ; estrangeiros,
8; do sexo masculino, 23; do SUO fenli-
nino, 21; maiores de 12 amuos, 23; menores
de 12 amuos, 31; gratis, 21.

A flepartiçao Gorai dos Correios impedia
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Passucé, para Victoria, Bahia, Maceió
e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2 o ditas com
porte duplo até ás 6.

Pelo Leoa XIII, para Tcneriffe e Europa
(via Vigo), recebendo impressos até ás 8 horas
e cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Piq ueta, Para Paranaguá, Florianopoli
e Laguna, recebendo impressos até ás 12 ho-
ras, cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas
com porto duplo até ás (3 o objectos para
registrar até ás 11.

Amanha:

Pelo Aflita, para Santos, Paraná, 8. Fran-
cisco, Itajahy, Florianopolis e Laguna, rece-
bendo impressos até ás 5 horas, cartas para
o interior até ás 5 1 , :2, ditas com porte duplo
até ás 6 o objectos para registrar até ás 19
horas de boje. -
• Pelo It rigiba, para Santos, Paraná, São

Francisco e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
ás 9 e objectos parit registrar até ás k9. horat,
de hoje.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - àeer.M !	Nteteorologia e Physica do Globo -Boletim do tempo - Synopse do tempo en)
todo o !luzi] ao 1/2 dia. de Greonwich (0 lis, no fio de 	 i..o) no dia 113 de março de 1917.

Zona norte - Tempo incerto esta manhã em Aracajá e Sergipe; não recebemos da Repartição Geral dos Telegraphos o nosso serviço
moteorologieo do:. demais Estados. Zona cent:o-Contintia sombrio e incerto o tempo em Minas e Rio; chuvas fracas hontem na maior parto
destes Estados; em Jannaria. Miveira, Capi ai, Therezopolis, Vassouras, Rezende, Petropolis, Tingiu, S. Pedro e fio do Ouro choveu esta.
manhã. A pressão continúa em ascensão e a temperatura em declinio. Não recebemos os nossos despachos metemlogicos de Goyaz o Mato
Grosso. Zona sol-Bom tempo esta manhã no Rio Grande. S. Catharina e em alguns pontos de S. Paulo e incerto no Paraná. Precipitações
fracas hotnem em Pipie, S. Paulo e Santo, e esta manhã em !pape e Paranaguá.

A m.or temperatera de nouteci, 33.6 em Pirapora e S. Francisco (Minas Genes) ; a menor, 5.3 cm Vaccaria ([lio Grande do Sul).
01y.,ervaços meteorologieas cilertuailas - si7»nhancatucute ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 10 de março do

4917. (Resumo do boletim arganizado no Observa brio Nacional).

garço de 197
	4

S. 1. do Maranhão (X)
Ba.ra do Coriia (X)...
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Qui‘eratuohán (X) 	
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Curitybit 	
Florianopolis. 	

61.0
66.6	 21.0

-0.3
0.6

SE 4 lot
o

-- "". •
13.

21.0
22.5

11.7
10.2

Lages (X) 	
Porto Alegre 	 66.6

l 	
19.5 1.5 Calma o 0 13. (o. manhã). 25.0 13.3

Priwilayana (X) 	
Montevidéo 	 66.5	 19.0 1.0 4 1 13. N. 22.7 15.0
Buenos Aires 	 64.3	 19.0 0.0 5 2 23.0 17.0
Cabo Frio 	 63.9	 23.6 -0.2 SNV 5 Chão. 27.8	 20.0 0.2 Ch. pm.!
Victoria 	 62.9	 25.0 -2.0 SW 10 31.3	 19.7 C	 am.
Friburgo 	 	 63.2	 19.8 1.0 SW 4 1. 21.6	 u6.!;

Estado do céo: em deciinos do céo encoberto - O, to ,almemte limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo: h, bom; i, incerto;
III	 mão.	 Phenomenos diversos: 	 e, chuva; no, neve; n, nevoa secca; li, nevoeiro denso ; nt, leVOCir0 (entre ;	 sa) saraiva ;
geada ; tr, trovorda cota .elampagos ; t, trovões ; i, reli mpagos	 c>, orvalho ;	 ventania.

Os numoros indicativos da força do N'Cilt0 referem-se á Ei_.cala Beaurort de O calma a 12 tutão. A pressão barometrico acha-se reduzida
a 0" C., ao uivei do mar e a gravidado normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva
foi medida no dia 16 ás 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 15 ás 21 horas.
••n••n•••~N.

A
o Temperaturas O	 Tempepaturas

extremas 4	 ex,remas...¥
E a 1 E

1

Postos Posto3 E'o E
d:...
=Maxima 'Mínima Maxima ,Minima.

c.)
.=
C...,

Pedregulho 	 8.4 26.1 20.6 lia piá 	 0.0 25.3 20.2
Engenho do Dentro 	 2.5 25.4 19.4 Flamengo 	 ..- -
Penha 	 2.7 25.2 20.4 Pão de Assucar (Alto) 	 ..- •••••

Horto Florestal 	 !Copacabana (Forte) 	
1.a.g6a Rodrigo dé Freitas 4.0 25.0 19.8 S. Januario 	 0.5 25.0 t21.0.
Jacarépaguzi 	 0,0 26.0 21.41

Nota - (X) Não veio tolegramma.
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Lo'crias da Capital Federal - Lista geral
dos preinios da 31 lotoria do plano 313, 60*
extracção do atino de 1917,:realizada em 16
do março de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, leltra j,
e art. 33 da lei u. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

	

62.713 	 	 1005000

	

32.688 	 	 1005000

	

27.867 	 	 1005000

	

63.857 	 	 2005000

	

41.079 	 	 1005000

	

6(1. 91 ,15 	 	 1005000

	

513.678 	 	 1005000

	

60.321 	 	 1005000

	

27.730	  	 2005000

	

18.242 	 	 1005000

	

65.201 	 	 1005000

	

63.936 	 	 2005000

	

38.583 	 	 1005000

	

5 7 213 	 	 2035000

	

47.01J 	 •	 1005000

	

10.182 	 	 f :0005000

	

2 . 303 	 	 1005000

	

26 033 	 	 201.2000

	

51.153 	 	 I0N000
	41.030 	 	 200$000

	

23.963 	 	 2005000

	

37.672 	 	 2005000

	

1.028 	 	 1005000
51. ';';0 •	 1005000

	

13. '73 	 	 2005000

	

t3.280 	 	 2004000

	

28 81.8 	 	 1003000

	

2.353 	 	 1005000

	

4, 3 892 	 	 2004000

	

35.798 	 	 20a5000

	

9.171	 •	  	 2005000

	

67. ai 1 	 	 1005090

	

30.901 	 	 1:000$000

	

3.830	  	 200$1 n00

	

311.'301- 	 	 IA) ,$000

	19.'frl9 	 	 2004000

	

38.08 	 	 200.000

	

12.676 	 	 1005000

	

38  :)-0	  	 1005000

	

31 lal 	 	 1005000

	

51.n1 	 	 2005o00.

	

63.028 	 	 1005000

	

28.33 .1. 	 	 1004'100

	

14 31:9 	 	 2005000

	

al.221. 	 	 1:0003000

	

4 .351 	 	 1005100

	

1 . 6.. ;" 	 	 4005000

	

22.579 	 	 10a5000

	

I S. t90 	 	 2005000

	

18.8 -E1	  	 .4005000

	

22.962 	 	 20:0005000

	

26.621 	 	 1:00 )5000

	

66.974 	 	 10)5000

	

28.381 	 	 2005000

	

48.621 	 	 1005000

	

66.739 	 	 1005000
I	 13.152 	 	 1005000

	

36.652 	 	 A 005.)00

	

6.370 	 	 11005000

Approximages

------	22.061 e 2').063 	 2005000

	

10.781 e 10.783 	 	 1005000

De-mas

	22.961 a 22.970 	 	 405000

	

10.781 a 10.790 	 	 205000

Centenas

	22.901 a 23.030 	
	

8$000

	

t0.701 a 1.0.8110 	
	

6$000'_ .

Todos os namoros terminados em 62 toem
4$ a os terminados em 2 tee:u 25, excepto-
ando-se os terminados em 62.

O fiscal do Governo da União, ãlanocl Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, s ice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.

PARTE COMERCIAL
Camara Syntlical

Ctrnso orna% DO CAMDIO E MOEDA METAIJACA

Praças
	

90 d/v	 A' vista
Sabre Londres 	
	

11(3/16 dl 43/64
Sobre Paris. 	
	

573.1	 5710
Sobro Hamburgo 	
Sobreltalia 	
	 5752	 $760

S5R5
Sobre PorI.ngal 	
	

25703
Sobro Nova York 	

	
45328

Lib. esterlina em moeda	 -	 21$213
Sobre Roemos Aires (peso, papel).. 	 15022
Sobre Ilespanha (peseta) 	

	
5925

Apolices genes miudas 	  '7833a00
Aplico:3 geraes de 1:0005, 5 04 	

	
8303000

Apolices do emprestimo nacional
de 1903, port 	  8805003

A polices Estradas de Ferro 	  8005000
Apolicos compromissos do Thesou-

ro, miudas
	

7725003
A polices comprotnissos do Thesou-

ro, 1:0005. 5°/„, nom. 	
	

7855000
Apol ices com pramis3o3 do Thesouro,

1:0005, 3 ^s, port 	  .8105000
Apolices do emprestam .) municipal

de 1011, prt 	
	

1815000
Apliees do emprestinio municipal

de 1011, nom 	
	

1915000
Apolices municipaes de Nitheroy,

1035, 11	 port 	
	

785500
A plieos Minas Geraes, 1:0005, 708$000

:; •/„ linin 	
Apolices do Rio de Janeiro, 1005,

4	 port 	
	

873030
Banco do Braz1 	  2055000
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/ 50 0/0 	
	

2157:',0
Companhia Docas de Santos, nom 	  4155000

Secretaria da Camara Syndieal do Rio do
Janeiro, 16 de março de 1917.-A. Siman.sen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrieto Federal

'Monda arrecadada de (a IS
de março do 1917 	  2.511'6125303

Renda arrecadada em 16 	 	 188:6855030

Total 	 • 2.720:3285355
-------

Em igual periodo do 1916 	 1.736:2835399

Alisa lega do Rio de Janeiro

ilEZ DE MARÇO

Renda arrecadada em 16:
Em ouro 	   1{3.7705773
Em papel 	   	 08:6115750

, -
Total 	 212:4223525

Renda arrecadada de i a 16
do corrente 	 2.037:5395135

Em	 iguzil período do 1916 	 2.576:7725033
-

Diferença a maior em 1016 	 519:212$309
Meimnnn~M~O.m..

MARCAS REGISTRADAS]
N. :5.030

The Esterbroock Steal Pen Mrg, C", estabele=
eido. em Cm umilemi, NOW Jersev, Estadus UnichnS
da America, apresenta, pai' a ser registrada,
a marca do fabrica acima, que cons.ste
.um retido rectangular, usualmente de fundo
vermelho, dividido em duas porções destina-
das a cohár respectivamemto a tampa e o
findo das caixas ou recipientes em que são
acondicionadosos artigos. Na porção superior,
que é horizontalmente atravessada por uma
faixa preta com bardos dourados, ha uni mea
dalhão com o retrato do fundador da casa
cocumercial ora explorada pela depositante e,
sob esse medalhão, o numero 1.838; o a por-
ção inferior tem ao centro um painel, tam-
bem rectangular, com varias decorações e o
nome ell. Esterbrook & C°.», em fac-simile
de assignatura amtographa, que tambarn se võ
ao cotara da referida porçla superior do ro-
tulo. • Esta marca', não obstante ser commum-
Mente impressa na e& vermelha que comi-.
sütue nina das suas, caracteristicas, póde va-
riar em cio', disposição de eõres, em typos e
dimensões, o serve para distinguir ponhas de
escrever, de todas as quali3ades, da fabri-
caçio e do conimorcio da depo zitante. Sobre
600 róis do estampilhas: Rio do Janeiro, 15 de
fevereiro de 1917. - Por procuração, Oscir
Cos14.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal ás 14 horas c 35
minutos do dia 15 de fevereiro de 1917. -
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.036, por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 do março
de 1017. -Isidoro Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

11n..

N. U.03V

Twinplox Manufaturing Company, norte
americana, estabelecida em S. Louis, Estada
de Missouri, Estados Unidos da America, apre-
senta, para ser registrada, a marca de fabrica
acima, que consiste na palavra earartaristica
ftTwinplex» sublinhada por um traço que liga
inferiormonto a haste da limara. T com uma
das pernas da lettra X. Esta marca, que po-
derá varar em dimensões, typos, cõres e dis-
posição de côres, servo para distinguir afia-
dores para laminas de navalhas, da fabrica-
ção e do commercio da depositante. Sobre
000 réis de estampilhas: Rio Ulmeiro, 15 do
fevereiro do 1017.-Por procuração, Oscar
Costa.

Apresentada na secretaria da Junta com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas
e 35 minutos do dia 13 de fevereiro de 1915.
-Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.037, por despacho di
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, I de março de 1917.
-Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.043

Sun Company, estabelecida em Philadelphia,
Estado do Pennsylvania, Estados Unidos da
America, apresenta a marca s .. -a, que con-
siste em uma etiqueta. circular Jia qual_.se_	 .
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Mnrço de 1017-

fundo um sol nascente. Em frente ao sol
fEt-se un tozango, o qual encerra as palavras
aula Oils». Na parto superior veern-se as

L
vrasSun Company
as aPhiladelphia, Pa». Esta marca, que

la	 «* e na inferior as pa-

pôde variar em typos, cerres e dimensões,
servo para distinguir todos os productos de
iietroléo, da fabricação da depositante. Rio
(Èa Janeiro, 14 de fevereiro de 1917.—Pdr
plecuração, Leelerc Co (sobre uma estam-
pilha do 600 reis).

Apresentada na secretaria da. Junta Cones'
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 30 mi-
nutos do dia 44 de fevereiro do 1917.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 5.0I3, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
go primeiro exemplar 20$000 de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de março de
1917.—Isidoro Campos, director. ( Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcial.)

N. 5.044

Rodolpiro Notes e Maria Tejerina de Noris,
estabelecides em Buenos Aires, Republica Ar-
gentina, apresentam a marca supra, que con-
siste em um desenho em fórma de escudo, o
qual encerra dm escudo, dividido em fres
partes, por uma tira horizontal. Na parte
superior acha-se uma avia de azas abertas o
em cima do escudo uma coreia. Na parte in-
ferior vé-se um antigo barco de vela enfunada
o na tira central horizontal o nome caracte-
ristico alloris». Esta marca, que Ode variar
em typos, cbres e dimensões, serve para dis-
tinguir artigos de perfumaria, do saboaria,
de adornos e de toucador, do commercio dos
depositantes. Rio de Janeiro, 23 de fevereiro
de 4917.— Por procuraçao Leelerc (St C°. (so-
bro uma estampilha de 5600).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 10
minutos do dia 23 de fevereiro de 1917.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 5.041 por despacho da
Junta Comercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de março de
1017. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornmerciale

N. 5.04r5

Westingbeaso Electric & Manufacturing
Company. , estabelecida em Pittsburgh, Estado
ile Pennsylvania, Estados Unidos da Ame-
rica, apresenta a marca supra que consiste
na letra TV tendo por baixo um painel, no
qual se Icem as palavras «Westinghouse Ele-
ctric »; a letra e o painel acham-se encer-
rados em um circulo. Esta marca, que pede
variar em typos, dores o dimensões, servo
para distinguir lampadas clectricas de arco
e incandescentes, suppressores de arco ele-
ctrico ; machinas clectricas do iniciar mo-
vimento, de illuminação, ignição o governo,
e conjunctos para automoveis ; baterias ole-
ctricas, comutadores, compensadores electri-
cos, condensadores electricos, concluctores
electricos, correctores electr'cos o torminaes,
.controladores electricos, systemas e appa-
relhos de governo, convertedores electricos e
alteradores de frequoucia, dynamotores ele-
ètricos, locomotivas clectricas, apparclhos ele-
etricos de solda?, electromagnetos, leques ele-
ctricos o maçaricos, fuziveis clectricos e porta-
fuziveis, geradores eloctricos o partes do gera-
dores, ferros de engommar electricos, partes e
alescanços, fornos clectricos, para coser massas,
us/a42£0 Metricos, fogões electricos, cate-

teiras clectricas, bules electricos para chá,
aquecedores electricos para alimentos, cas-
sarolas e frigideiras electricas, aquecedores
electricos para leite, aquecedores . de ar
electaicos, almofadas aquecidas eh checa-
mente, vulcanizadores electricos do Iro clrisueu.
auto:troveis, ferros de frizar eleetrira

;• a

cederes clectricos por mimeis:to, sold dores e
potes para cella electricos, cosedores electri-
cos para celta, aquecedores de chocolate ele-
ctricos, cussinetes isolantes de electricidade,
caldeiras de vapor electricas, isoladores para
electricidade e materiaes isolantes, pára-raios,
suspensores c dispositivos isolante:3 para trol-
loas electrico s, e conductoros de linhas, des-
vios, cruzamento, accessorios e isoladores SeC-

cionacs de conductos clectricos para troneys,
talas do Pirraça° para trilhos, ferearnantas do
operar juncçaca, motor-gerador electril,o, mo-
tores elcctrica; o partes de motor, starters
para motores electricos, ozorriza . ;ores electri-
COS, reguladores clectricos, comm dadores
electricos rheosratos o resistencitas el trivas,

mmquadros de couta.ção electrica e partes,
commutadores e interruptores de circuito ele-
ctricos

'
 synchronizadores electricos, systemas

de distribuição electrica, systemas do rrans-
partes electricos, transformadores e bobinas-
clectricas, trolleys electricos e sapatas de

contaclè, e rectificadores electricos mecani-
cos, a vapor e electrolyticos, da fa.laricação
da depositante. Rio de Janeiro, 14 de feverei-
ro do 1917.—Por procuração, Leelere & C.
(sobre unia estampilha do 600 reis): e

Apresentada na secretaria da. Junta - Com-
moreia! da Capital Federal, ás 1'. horas' e 30
minutos do dia 14 do fevereiro de 1917.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.015, por despacho da
Junta Commercial mu sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$000 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 do março do
1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 0.000

Didot Filho & Ferreira, estabelecidos á,rua
do Ouvidor n. 128, com commercio de fazen-
das, modas e armarinho adoptam, para dis-
tinguir enes artigos, a marca acho -1 coitada.
Consiste cila no nome caracteristico «An Pa-
lais Royala, sobro um traço curvo, nome este
que já usam ha longos annos. A referida
marca, que poderá variar em noatypo das
lettras e côr, será usada como marca geral
de seu estabelecimento em todo e qualquer
cnvolucro que contiver os referida; artigos,
assim como em notas, cartões, annunctos,
facturas, etc. Os supplicantcs; declaram que,
além da casa matriz desta prara, teem filiaes
em Paris e Buenos Aires. Rio de Janeiro, Ode
outubro do 1000.—Didot Filho (Sz Ferreira
(sobre uma estampilha de 300 róis).

Apresentada na Secretaria da Junta Cem-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do dia
G do outubro de 1039.-0 secretario, Fabio
Leal.

•Re_gistrada sob n. 6.606 por despacho
da Junta Commercial em sess:.o de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampeha. Rio de Janeiro, 4 de abril de
1910.—Sylvio Martins Teixeira, secretario in-
terino. Por desriacho da Junta Commercial
cm sessão de hoje, annoton-se no regiAro
n. 6.606 a transferencia da marca «Au Pa-
lais Royala do Didot Filho & Ferreira para
seus cessionarios J. N. Custa & Comp. Rio do
Janeiro, 8 de maio de 1016—Isidoro Campos,
director. Por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje annotou-se no registro

6.600 a tratisfereacia da marca «Au Pa-.

lais Iloyal» de DidK Filho &
seus cessionarios J. N. Costa
de Janeiro, 15 de março do
Campos, director.

F•nnn.11

• N.000"

Didot Filho & Ferreira, estabelecidos á rua
do Ouvidor n. 128, com commercio de fa-
zendas, modas e armarinho adoptam para
distinguir esses artigos a marca acima
coitada. Consiste alia no DOMO caracteristico
«Au Padais-Itoyal», escripto sobre um traço
curvo, vendo-se á sua esquerda o busto do
urna mulher .com trajes da época de Luiz XV.
A referida marca, que os peticionarias já
usam ha longos atines, poderá variar cai
ciares e dimensões e será apprcada nos en-
volueros que contiveram os artigos do seu
commercio acima mencionados, assim como
em notas, facturas, annuncios, cartões,ote. Os
supplicantes declaram que, além da casa ma-
triz desta praç,a,teem (dirias em l'ariz o Buenos
Aires. Rio de Janeiro, 6 de outubro do 1900.
Didot Pilho (S: Ferreira (sobre uma estampilha
de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á; 11 horas do
dia 6 cio outubro de 1009. — O searetario,
Fabio Leal.

Registrada sob ri. 6.607 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no premeiro exemplar 135'00 do senos por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 do abril de 1910.
—.Meio Martins Teixeira, secretario interino.

Por despacho da Junta Commercial cru
sessão de hoje annototese no registro n. 0.607
a transferencia da marca «Au Palais Iloyala
do Didot Filho & Ferreira para SOUS c eas.sio-
nados J. N, Cega & Camp. Rio de Janeiro,
8 de maio de 1916. — Isidoro campos, di-
rector.

Por despacho da Junta Cornmercial em
sessão de hoje, annotorese no registro nu-
mero 6.607 a transferencia da marca «Au
aPalais Itoyal» de Dilot Filho & Ferreira para
seus cessionarios J. M. Costa &S.: Como. Rio do
Janeiro, 15 de março de 1017. — Isidoro
Campos, director.

N. ii.oz;z;

A Sociedade Anona-ma Brazil-Film, estabe-
lecida nesta Capital á avenida Rio Branco
n. 87, V', adopta para distinguir os afines).
cinematographicos de sua fabricação e com-
mareio, a marca acima sedaria, a qual con-
siste em: um losango, dentro do qual se v01
um hemisplierio cortado por uma tacha, onda
estão as maiusculas «S. A. 13. F.». Aos lados
do hemisplierio õ &etre do losango; á direita
l'-se: atilo do Janeiro» e á esquerda là-se:
idirazilo. Rio do Janeiro, 30 de janeiro do
1017. — Pela Sociedade An:mytua Brazil-
Filia, G. Maxwell de Souza Bastos, director.
(Sobre duas estampilhas de 303 Ktis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Feleral ás 13 horas o 30
minutos do dia 30 do janeiro de 1911. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.9e5, por despacho da
Junta- Commarcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203000 do solto por
estampilhas. Bi° de Janeiro, 12 da fevere co
de 1917.--laidoro Campos, director. (Xo lado
estava o carimbada Junta Commerciall.

Ferreira para
& Comp. Rio
4917.—We/orá .



N. 11.066
M. Scnin & Comp., estabelecidos á rua Ti

Constituição n. 38, aprwentam a marca supra
afim do sor registrada e que servirá para
distinguir o.; charutos de seu fahrico e cone-
mercio.Consiste Ma nos algarismos 101, soare
um estreito filote. A marca será applicada do
qualquer fórum no producto acima, mu envo-
lucros que os contiverem, em rotulos e tudo 833.
O mais que rói' nccessario, podendo variar em
dimensões o cer. Sobro duas estampilhas de
300 reis. Rio de Janeiro, 7 de fevereiro do 83).
1917.-31. Senin & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe levai, ás il horas o30 mi-
nutos do dia 8 de fevereiro de 1917.- Isidoro
Campos, director.

832.

833.

834.

877.

838.

Registrada sob o n. 11.066 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 15 de fesereiro do
1917.- Isidoro Campos, diroetor.

CERTIFICADO

PERNAMBI)

Deposito de marca

N. 1.00
Certifico que a marca de Calça d os eTielia,tea,

en rotulos com dizeres de J. Naja & Irmãos,
reg evada na Junta Commercial de, Pernam-
buco. sob numero mil e sessenta o nove, foi
depositada nesta junto, ein vinte e nove do
jpneiro ult inc. cam um exemplar da im-
prensa (aliciai daquello Estado, em que sahiu
puolicado. Eu, João Ilygino de Araujo, pri-
meiro (aliciai desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Coinmercial da Capital
Fe oral, 23 de fevereiro de 1917. - Isidoro
(ampos, director. Estava de,vidainente sei-
la ia com luas estampilhas federaes no valor
total de mil e cem reis, regularmente inuti-
lizadas. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Coam-Ne/1 da Capital Fe eral).
111111.n

EDITAES E AVISOS

Juio de Direito da Quinta Var
Civel

QUINTA CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

O Dr. /mi?. Augusto de Carvalho e Melo,
juiz do direito da ja Vara Citei e 5' circula-
scripção eleitoral:

Frz solem a todos a (piem interessar possa
que doraiee a priine'ra quinzena do corrente.
imez fo •arn ineinidos no alistamento eleitoral
03 seguintes cidadãos:

Numero; - Nomes - Idades - Profissões -
liesidencias

828. Matinas José do' Sant'Anna, 52 atino;,
empregado da Caixa Economica, rua
Prudente de Moraes o. 62.

829. Antenor Guimarães, 27 armas, empre-
gado poleie°, travessa Bittencourt
n. 1.

83). Pio Antonio Mareai, 27 annos, empre-
gado no corno:terei°, Estrada Real de
Santa Cruz h. 1.24.

831. Antonio Vaz Tosta, 29 annos, empre-
gado publico, rua Nova do Amorim
o. 57.
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Antenor Ferreira dos Santos, 39 annos,
operario, rua Ferreira Leito n. 02.

Luiz Francisco dos Santos, 63 a tuns, em-
pregado publico, Estrada Portella nu-
mero 32.

Francellino Tioirigues do Andrado, 22
annos, empregado no commereio, rua
Coronel Rangel n. 125 A.

Victor Augusto de Sampaio, 28 annos,
• empregado no cominarei°, rua Dr.

Nierueyer ri. 129.
Paulo Germano Degivert, 38 anuo;,

onerado, rua Dorothéa Eugenia nu-
mero 115.

Martinho José de Moraes, 39 annos, ope-
ratice rua Dr. Luiz Silva n. 99.

Antonio Gillet da Silva, 35 annos, em-
. pregado no cominarei°, Estrada Inten-

dente Magalhães n. 1.

863.

866.

857.

863.

869.

870.

871.

873. Luiz Guida, 53 anuas, commerciante,
rua Coronel Rangel n. 158.

810. Eloy Bazilio Dias Teixeira, 33 amos, em-
pregado publico, rua Dr. Bernardo
Figueiredo sem numero.

8 ,11. Lafayetto Tapioca de Oliveira, 28 annos,
empregado publico, rua Coronel Ran-
gel n. 121.

Pedro Fernandes, 31 atino;, empregado
publico, estrada do Portela, sem nu-
mero.

813. Oscar Mathias Caillaud, 27 anuo;, em-
pregado publico, rua Behnira n. 72.

811. Carlos Brandão, 23 anuo;, empregado
publico, rua Nova do Amoran, sana
numero.

81e. Lauriano João Ribeiro, 38 amas, em-
pregado publico, rua Ferraz n. 09.

816. José Alexandre, de Oliveira, 27 annos,
operario, Caminho dos Filiares n. 398.

817. Augusto da Costa, 27 anuo;, chauffeur,
rua Augusto Sanony, sem numero.

818. Raul Boaventura Martins, 33 anixo, em-
pregado publico, rua Ada ri. 0.

884.
bilro, rua	 n. 253, casa.

849. N'ictor Bastos. 33 actuo;, empregado pu-

850. José Bemvindo do Farias, 38 anuas, em-
pregado publico, rua Sá n. e32.

851. Sebastião Nogueira, 28 amues, empre-
gado publico, rua Prodento do Moraea
II. 166.

832. Alvaro dos Santos Lisbda. 20 annos, em-
pregado publico, rua linorim n. 57.

833. Mano Jayme da Silveira, it8 alunos, em-
pregado publico, rua Intendente Ma-
galhã.es. sem numero.

83i. Adriano Francisco Maia, 48 anuo;, em- 886.
pregado publico, rua Nova, sem nu-
mero.

8e3. José do Souza Coelho, 38 anileis, nego- 887.
ciane, rua Carolina Machado n. 218.

8e6. Eduardo do Rego Viveiros, 48 alunos, 888.
empregado municipal, rua Dr. Clari-
inundo de Mello n. 212.

857. Manoel lio1rigues Leite, 44 anuo;, ope- 889.
meio, raa cominondador Pinto n. 169.

858. Jorge Alexandre Rodrigues Penedo, 25
anuo;, empregado publico, rua Dr.
Bulhões n. 167.

850. Pedro Gentil Ribeiro, 43 anuo;, nego-
ciante, rua José dos Reis n. 613.

860. Augusto dos Santos, 21 anuo;, empre-
gado no commetcio, rua Ferraz n. 99.

861. Manoel Narciso Caldas, 40 atino;, em-
pregado no ~mareio, rua Dionisio
n. 21.

862. Mario Procopio de Souza, 21 mimas, opa-
rario, rua General Bento Gonçalves 891.
n. 81.

803. Valentim José Marcellino, 47 anuo;, ar- 895.
tista, rua Daniel Carneiro n. 64.

861. Amorico de Oliveira Castro, 49 annos,
empregado no commercio, rua Coronel 890.
Rangel n

José Vieira da Cunha Junior, 35 atino;,
empregado da Light, rua Domingos

Lopes n.
Rubem de Limos Bittencourt, 29 annol',

empregado publico, Estrada Real de
Santa Cruz n. 2.360.

Luiz Alexandre Ribeiro, 30 anncs, em-
pregado publico, rua Tra go do Maio
n. 11.

Octavio da Silva Lago, 26 anuo;, empre-
gado pnbiico, rua Martha da Rocha
n. 193 E.

Camorino Antonio Nery Leite, 32 anuo;,
empregado publico, rua alartha
Rocha n. 201.

°atavio Gomes do Valia, 26 amos, ope-
raria, rua Dr. Padilha n. 73.

Ernesto da França Barbosa, 38 annes,
empregado municipal, rua Cammen-
dador Pinto n. 83.

José Machado de Andrade Filo, 29
anuo;, empregado publico, iria Boa,
Vista n. 18.

Mauricio Faustino Dutra, 45 annos, em-
pregado publico, rua Maria José n.79.

João Miguel da Moita, 4 annos, àrtista,
rua Angelina n. 32.

Francisco Ilenrinue dos Santo;, 33 anuo;,
empregalo publico, rua Francisca Zie-
zo ti. 23.

Guillic,rino Mocury dos Santos. 22 armos,
empregado no commorcio, Estrada de
Braz de Pina n. 183.

Julio dos Santos Dias, 36 anuas, empre-
gado publico, rua Martins Lago n.11.8.

Francisco da Silveira Machado, 52 an-
nos, negociante, rua Dr. Candido Bo-
rdei° n. 417.

Clotario Alves Borges, 21 annos, pro-
fessor, rua Durão n. 48.

Altino de Azovedo, 35 anuo;, empregado
publico, Estrada Real do Santa Cruz
n.

João de Oliveira Guimarães, 27 atino;,
operario, rua Martha da Rocha n. 38.

Gualter de Siqueira Amazonas, 36 atino;,
emiregado publico, rua Thereza
valcanti n. 5i.

José Manoel do Carvalho, 46 annv,
operaria, rua Vista Alegro n. 23.

Albino Antonio Leite, 31 annos, operaria,
rua Prudente de Moraes ti. 84.

Marcel lino José dos Reis, 56 actuo;, em-
pregado publico, largo do Canminho
11. 10.

José Vilares Pires Ferreira, 37 annos,
empregado publico, rua Ferraz n. 01,
casa 19.

Luiz Felippe Pereira da Silva, 28 amos,
negociante, rua Dr. Leal n. (63.

João José Bravo, 23 annos, empregado
publico, rua Dr. Candido Borneio nu-
mero 712.

Jeronymo Pinto da Fonseca, 41 anima,
empregado municipal, rua Dr. Candi-
do Banido 11. 207.

João Soares do Campos, 0 annos, em-
pregado publiao, Estrada da Taquara
n. 129.

José Doineiguoa Antunes
'
 47 amos, ne-

gociante, raia Marechal Rangel ri. 12.
José Elas da Silva Junior, 36 annos,

proprietario, rua Paraná a. 90.
Manoel Francisco, 27 anuas, empregado

publico, rua Intendente Magalhães
n. 7.

Firmai° Ruímo do Souza, 25 q,nnos,
operado, Travessa D. Maria n. 34.

Jose Leoncio de Florença, 34 armas,
empregado publico, rua TeUeira do
Carvalho n. 53.

João Jacintho da Costa, 31 annos, estu-
cador. rua Durão a. 7. •

142.

872.

873.

874.

873.

876.

877.

878.

879.

880.

882.

883.

884.

883.

890.

891.

892.

893.
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097. Manoel Clemente da Cunha, 34 annos,
empregado publico, Estrada !toai de
Santa Cruz n. 2.765.

Philemont Athelano Pessaa de Lacerda,
32 annos, proprietario, Estrada do
Braz de Pinna sem numero.

899. Manoel Leocadio de Souza, 49 annos,
empregado publico, rua Laboratorio
n. 13.

900,. Nelson da Silva Barbosa, 25 armas, em-
pregado publico, rua Caronel Rangel
n. 80.

001. lIu&olino de Souza Lima, 27 annos, em-
pregado publico, Rocco Ataliba n. 30.

902. Manoel Roma° Gonçalves, 43 amam,
empregado no commercio, rua Duarte
Toixeira n. 61.

;903. Sansão Baptista, 36 annos, empregado
publico, rua Dr. Manoel Victorino
n. 187.

901. Mieeno Diogenes do Souza, 41 annos,
empregado municipal, rua Anua Loo-
nidia n. 86.

905. Fidelos José Marques, 61 annos, pro-.
prietario, rua Dr. Luiz Silva n. 103.

poo. Dr. Sylvio Capanema de Souza, 31 annos,
proprietario, rua da Piedade n. 109.

Durval José da Silva, 36 amuos, empre-
gado municipal, rua Maria Lopes nu-
Mero 69.

pos. Frederiao Pinto do Azevedo, 52 atino,
empregado publico, rua Tavares nu-
mero 117.

909. Aleibiades Augusto do Freitas, 21 annos,
operaria, Estrada Braz do Paina sem
numero.

910. Ismael Cardoso da Silva, 47 annos, em-
pregado no cornmercio, rua Dr. Clari-
mundo de Mello n. 89.

911. Liborio Fernandes, 43 annos,emprogado
publico, rua Felleia n. 105.

012. Anselmo alatheus Paniza, 28 annos, em-
pregado municipal, rua aleira n. 18,
casa II.

913. °atavio Luiz Vargas da Silveira, 27
annos, pintor, rua 13 de Maio n. 124.

911. Vonancio José Marques, 30 annosa nego-
ciante, rua Lopes ti. (50.

,9i5. Raul Coelho e Silva, 32 annos, empre-
gado publico, rua Coronel Rangel
n. 79.

916. João Sanas Alves, 21 annos, empregado
publico, rua Intendente Magalhães
n. 52.

917. Manoel Aristidas do Oliveira, 3 nnos,
operado, Estrada Real do Santa Cruz
n. 2.966.

918. Domingos Coelho Vaz da Costa, 22 annos,
empregado no commercio, rua Capitão
Sampaio n. 61.

019. Deocleciano dos Santos Pinheiro, 46
annos, proprietario, rua Sá. n. 104.

Não havendo nenhum não incluido nem ex-
clui&

Dado o passado nesta Cidade do Rio de
Janeiro, aos quinze de março do mil nove-
centos o dezesote. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão o subscrevi.— O juiz, Luiz
Aitgusto de Carvalho c Mello.

—
Jpizo de Direito da Sexta Vara

Civel

SEXTA cmcmisciurexo ELEITORAL

inclusito dos eleitores no alistamento, du-
rante a 1° quinzena de março corrente,
de conformidade com a lei n. 3.139, de 2
de agosto de 1916

O Dr. Casaria da Silva Pereira, juiz de di-
to:Sito da Ga 'a'ara CiVel do Distrieto Federal o
da Sexta Cireumseripçao do alistamento:
." Faz sabat' que por esta eireinuscripção fo-
ral:o mandadós incluir no alistamento do coa-

formidade com o art. 80 da ILICSM:1 lei, 09

eleitores abaixo declarados:

Nomes—Idacie—Profissão—Residenria

Jorge Vai da Silva Bastos, 21 annos, opera-
rio, rua Santa Cru/. Pequena, Santa Cruz.

Antonio Vaz Torres, 30 annos, empregado
da Fabrica de Cartuchos, Estrada R2a/ do
Saata Cruz, Campo Grande.

Etelsatio da Silva Mattos, 39 atines, empre-
gado do coimarei°, 11. do Rio A ii. ia, Cam-
po Grande.

Hygino Manoel Gomes, 47 annos, lavrador,
Palmares, Cimpo Grande.

Manoel Guilherme Wagnez, 41 atum. em-
pregado publico, rua Tonente-coronel Agos-
tinho 11. 25, Campo Grande.

João da Silva Leibão Filho, 34 atines, em-
pregado do eommercio, rua Nova n. 23,
Campo Grande.

Paulino da Silva Leilão, 28 /unos. , empre-
gado do commerçio, rua Nova n. 23, Campo
Grande.

Albino Joaquim da Silva, 43 RIMOR, etnpre-
gado do cominarei°, rua das C.tpoeiras
n. 194, Campo Grande.

José Antonio dos Santos, 44 annos, empre-
gado publico, rua Araujo n. 390, San ai. Cruz.

Leopoldo Drunym 1, 46 annos, empregado
publico, rua Dr. Folippe Cardoso ti. 7, Santa
Cruz.

Amorico José Teixeira, 35 annos, emprega-
do publico, rua Dr. Felippe Cardoso n. 361,
Santa Cruz.

Felippe José Gomes, 4-2 annos, operario, roa
Primeira n. 730, Santa Cruz.

João Evaristo cle Alcantara, 34 atines, la-
vrador, legar Posso, Campo Grande,

Frederico Leal, 43 annos, emnrca,ado no
coimarei°, rua Iladdoock Lobo n: 07, Campo
Grande.

Manoel da Silva Dantas, 52 annos, proprie-
tario, rua da Matriz n. 93, Santa Cruz.

Theodoiniro A,gripino do Souza, 4) anuas,
funecionario municipal, rua Agricola seni nu-
mero, Santa Crua.

Antonio Francisco de SI Freire, 57 anima,
enzenheiro civil, Realeugo, Campo Grande.

João Paulino da Cruz, 60 annos, nrgaciante,
rua Dr. Felippe Cardoso n. 27, Santa CL'IlZ.

José Rodrigues Dias, 22 anima, operario,
rua D. Janua ria n. 19, Santa Cana.

Francisco de Oliveira Bazerra, liS annos,
empregado publico, avenida Izabel ti. Si,
Santa Cruz.

Carlos Pery de Lindo, 66 annos, empregado
no commorcio, rua Petropolis ii. 28, Santa
Cruz.

José Dutra da Silveira, 37 Rimos, operario,
avenida Carmen sem numero, Santa Cauz.

Thorné Cardoso Marinho Filho, 30 annos,
empregado publico, rua Dr. Falante Cardoso
n. 521, Santa Cruz.

Antonio Francisco Lopes, 33 armes, serven-
te municipal, Matadouro Publico, Santa. Crus.

Bento José do Andrade, 31 anuo, °ocra-
rio. rua Morro do Chá ti. 15, Santa Cruz.

Evaristo Fernandes Machado, 26 aunos,
operara), rua Fernando ii. 8, Santa Cruz.

José Porphiro Ferreira, 46 annos, opera.
rio, rua Dr. Felippo Cardoso n. 56, Santa
Cruz.

Dermoval Pereira Leite, 23 an los, ompre-
gado no commereio, rua do Comine cio n . 121,

Eugenio Frane:sco Cheiram, 4-3 annos, cara
pinteiro, rua Dr. Felippe Cardoso n. 389,
Santa Cruz.

Dr. Julio Cesar:o de Mello, 41 atines. inci-
dia°, largo da Matriz sem numero, Santa
Cruz.

Elpidio da Costa Veiga, 27 anncs, operario,
rua Nestor n. 74, Santa Cruz.

Sobastitio Ilumphreys da Silva, 22 annos,
operario, rua do Cominarei() n. 38 Santa
Cruz.

Urselino Francisco Cherem, 23 atines, opea
rario, rua Dr. Felippe Cardoso n. 389, Santa
Cruz.

Alvaro José das Neves, 43 annos, operario,
rua Dr. Fclippo Cardoso n. 676, Santa.
Cr

lu'zro. picio da Costa Braga, 27 annos, empre-
gado publico, rua dos Andrades ia. (3, Santa

snCruz.
lolpho José dos Anjos, 29 annos, opera-

ria rua Atranala n. 254, Santa Cruz.
Santiago Francisco Ferreira, 35 annos, opa-

rario, rua Avenida n. 63. Santa Cruz.
Miguel Torres Durão, 21 annos, empregado

no coma/creio, rua D. João VI, n. 1, Santa
Cruz.

Mario Tltiago Teivara Coelho, 28 annos,
operario, rua Seta de Setembro n. 17, Santa
Cruz.

Arco José Teixeira, 31 armas, empregado
no commercio, rua Felippe Cardos) n. 354,
Santa Cruz.

Alexand ra Alvares Valbso do Castro, 37
annos, enipreasdo no cournercio, rua das
Capoei saa n. 43, Campo Grau 10.

Arándo Coelho dos Santas, 31 annos, em-
pregado municaoll, rua do Cammereio n. 79,
Santa Cruz.

Faaeopio /Az Cascares, 71 anuo;, operaria,
rua Camaeiro alar n. ala, San a Cruz.

José Antonio Fama. 48 aflitos, empregado
no commorcio, rua Praça do Gado n. 30,
Santa Cruz.

Pedro Francisco da Silvo 29 atinas, ope-
rara), rua Avenida n. 188, Santa C .nz.

Arthur Ramos de Nos-les:53 annos, ope-
ra:1o, rua do Encanamento ii. 59, Santa.
Cruz.

Mau rico Alves do Oliveira, 40 annos, ope-
rara), rua Passagem do.; Bands n. 15, Santa
Cruz.

Angelo Francisco Peixota. 28 rumos, empre-
gado na Estrada de Fera) Central do Brazil,
barco do Soares n. 28. Santa Cruz.

Pedro Belmonte de ' ,arai., 40 annoa, empre-
gado no commercio, rua das Capoeiras
Campo Gratula.

Gragorio Serio de arattos, aa) atines, lavra-
dor, lugar Passa Campo Grande.

Raul e‘th s riade Olivaira, 28 annos, lavra-
dor, Estrada Real da Santa Cruz n. 273,
Campa Grande.

Praxedea Pereira Barbosa, 32 anuo;, em-
pregado publico, Estação da Paciencia, Campo
Girando.

Anacleto de Moraes, 28 amos, empinado
si, commereio, rua Nave n.23, Gampo Grau ie.

Joao Francisco da Silva, 3i- anima, cintara-
gado publico, rua do Encattamanto n. 7,
Santa Cruz.

82serino Francisco de Souza, 31 alma,
empregado no Matadouro, Iara() de Boa Vista
n. 21, Santa Cruz.

Slathias Benavidea do Amaral, 22 annos,
ctripuegado I19 cominarei°, trai essa Moraes
n. 54, Cama() aranao.

Juan Ariana° d Silva, 46 annoa, operario,
rua Banda. de Sopetiba n. 200, Santa Cruz.

Mario da Silva leal, 50 anuo;, ourado,
Curral Falso, Santa Cruz.

José Cardoso, 23 atinas, ampragado da Es-
ta la (10 Ferro Central do Baazil, rua D. Ja-
nuaria n. 9, Santa Cruz.

Firmo Peae:ra Braz, 33 annoa, emprazaio
no cominarei°, rua da Matriz n. 22, Santa.

Cruz. rto Carlos da lava 22 almas, empre-
gado da Repart.:aio d'Agmas ciaras pahaeas,
rua D. l'e iro 1 ti. 52, Sanas Crua,

Hanorato Joaquim da Olivaira. 63 annos,
operaria, rua D. Pe Ira I n. is a Santa Cruz.

Lucas Nunes da Cunha, 35 anuos,
gado publico, palco da Estação de Santa Cruza
Santa Cruz.
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Eliziario Antonio da Silva, 41 aflitos, opera-
rio, rua Nestor n. 120, Santa Cruz.

Antonio Belmiro do Oliveira, 40 anros, ope-
rario, rua Felippo Cardoso n. 395, Santa
Cruz.

João Carvalho da Silva, 23 annos, operario,
rua dos Bonds n. 405, Santa Cruz.

Sebastião Ferreira Lima, 25 annos, opera-
rio, rua Linha Boo& de Sepotiba n. 252,
Santa Cruz.

Mario Pereira dos Santos, 31 annos, opera-
rio e propriotario, rua Pedro Gomes som nu-
mero, Campo Grande.

João Antonio Alvos, 49 annoa, funceionario
publico, Estrada do Santa Cruz n. 61, Campo
Grando.

Francisco José do Moraes, 61 annos, pro-
pr,etario, rua :iladdock Lobo ii. 171, Campo
Grawle.

Francisco Saibos Fortes Bustatnante, 37
anno:s

'
 professor publico, Estrada Real do

Santa Cruz n. 311, Campo Grande.
Eoganio da Veiga Bastos, 44 aniles, aju-

dante juramentado do 2° cilicio da notas, es-
trada Real do Santa Cruz sem numero, Campo
Grande.

Joaquim Moutinho Pereira, 46 annos, nego-
ciante, travessa da Matriz n. 9, Santa Cruz.

Joaquim Fragozo do Sá Freire, 67 annos,
operaria, avenida Inibe] n. 313, Santa Cruz.

Ubaidino Mendes, 27 anima, propoietario de
carroças, estrada da Pedra n. 61, Guaratiba.

Miguel Alberto da Silva, 40 annos, etnpre-
gado publica, R. S. Pedro n. 20, Guaratiba.

Joaquim Galdino da Silva, ai, annos, lavra-
dor, lugar Nlangaratiba, Santa Cruz.

José de Souza Barros, 35 annos, lavrador,
lugar Carapia, Guaratiba.

Raul Augusto de Oliveira, 34 annos, empoo-
gado da Fabrica do Cartuchos, rua Nepoma-
ceno n. 57, Campo Grande.

José Albino Barbosa, 29 annoa, lavrador,
rio da Prata Cabaça, Campo Grande.

Accacio Gonçalves da Silva, 32 amuos, 2° te-
nente do Exercito, estrada Real do Santa
Cruz n. 77, Campo Grande.

Juvenal do Sá e Silva, 28 annos, operario,
rua Toneleiro n. (44, Campo Grande.

José Francisco de Sauza, 65 armas, opera-
rio, Realengo, Campo Grande.

Antonio Pereira Jorge, 25 annos, barbeiro,
estrada Real do Santa Cruz n. 126 A, Campo
Grande.

Joao Manoel Penes, 26 annos
'
 empregado

do commorcia, rua Retiro ri. 101, Campo
Grande.

Alcides de Araujo Costa, 32 annos,
nado municipal, rua Iladdock Loba n. 392,
Realengo.

Manoel Salazar Teixeira, 46 annos, empre-
gado publico, rua Pedro Gomes, Realengo.

Ilemetorio Pereira Gomes, 50 annos, opera-
rio, estrada do Retiro n. 1(9, Campo Grande.

alelanio Baltluino Flores, 43 annos, nego-
ciante, rua Pedro Gomes n. 92, Campo
Grande.

Braz Goulart do Oliveira, 23 amos, opo-
ndo, rua Imperador n. 60 antigo, Campo
Grande.

Amancio José dos Santos, 32 anima, guarda
civil, rua Nepomuceno n. 101, Campo
Grande.

Adindo da Silva Kelly, 45 annos, futiccio-
nado publico, travessa Moraes n. 9, Campo
Grande.

Manoel do Araujo, 31 annos, operario,
rua General Azeredo Coutinho n. 59, Campo
Grande.

Agenor Carlos Brandão, 33 annos, funceio-
nado publico, travessa Moraes n. 53, Campo
Grande.

Annibal de Souza Bastas, 41 annos, pintoro
rua Oliveira Braga n. 27, Campo Grande.

Bazilio Rodrigues de Amorim, 25 annos,
empregado no cornmercio, Estrada Real de
Santa Cruz sem numero, Campo Grande.

João Joaquim do Sá, 43 annos, empregado da
Estrada de Ferro Central do Brazil, rua Araujo
n. 390, Santa Cruz.

Ernilio Cyro do Oliveira, 34 amos, guarda
civil, rua Silva Cardoso n. 17, Campo Grande.

Jorge Rodrigues de Amorna, 34 annos, em-
pregado publico, rua Nova n. 71, Campo
Grande.

Justo José Tellos, 45 annos, empregado pu-
blico, togar Margaça, Guaratiba.

Manoel Severitio de Oliveira, 48 amuas, ope-
rario da Prefeitura, rua da Imperatriz n.105,
Campo Grande.

Relação dos processos eleitoraes indeferida

Marciano Fernandos Victor,
Gregodo Nunes de Oliveira.
Capittilino Tavares de Mello.
Rematado Lopes dos Santos.
Augusto da Silva Valente.
Jcsó Barbosa de Campos.
Leonardo Clemente do alagallileis;
Manoel Carlos da Silva:
Franc isco Ferreira Lima.
José CustoJio Duns.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-

neiro, aos 15 do março de 1917. E eu, João
do Souza Pinto Junior, escrivact, o subscrevi.
—Cesario da Silva Pereira.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Faculdade de Medicina do Rio da
Janeiro

MATRICULAS

De ordem do Sr. Dr. director, faz-sa pn
blico que as matriculas para os diEfercnto
cursos desta faculdade estarão abertas na se
cretaria do dia 15 a 31 do corrente, em que
serão encerradas ás 15 horas.

Secretaria da Faculdade de Medicina do Rio
do Jatie,ro, 21 de março de 1917.— O sub-
secrotario, Dr. Brito Silva.

Escola Nacional de Bailas Artes

De ordem do Sr. director e de con-
formidade coin o regulamento vigente
(art. 31), acha-se aberta, pelo prazo do
120 dias, a contar desta data, a inscripção
para o concurso da cadeira vaga de ann-
tomia e physiologia artisticas.

Poderão concorrer todos os brazileiros,
ou estrangiros, que exhibirem folha cor-

. Tida o forem maiores de 21 annos.
Esse concurso cumprehenderá (art. 25

do regimento interno) :

a) um trabalho de valor sobro qual-
quer assumpto da cadeira, impresso em
folhetos, dos qua-es 50 serão entregues ao
secretario da escola, mediante recibo;

b) uma prova pratica, constando de
trabalhos graphicos do morphologia ex-
terna, em repouso e em Movimento (es-
boço de um segmento do corpo, conforme
pose do modelo-vivo) e demonstração,
na pedra, da respectiva anatomia, prova
essa que será eliminatoria;

c) arguição do candidato pela banca
examinadora, composta do quatro pro-
fessores sob a presidencia, do diroctor,
para verificar a authenticidade ou pa-
ternidade do trabalho escripto apresen-
lado; podendo cada qual dos quatro

fessares interrogar o candidato, durante
meia hora, no maxirno;

d) prelecção, durante quarenta mi-
nutos, sobre um dos pontos do Pro-
gramma da cadeira em concurso, tirado
á sorte, 24 horas antes, e postos os pon-
tos na urna, em presença dos candida-
tos, que verificarão sj foi incluid0 o pro-
gramma na integra.

Secretaria da Escola Nacional do Rel-
ias Artes, 5 de janeiro de 1917.1 Dr.
Gania Rosa, secretario.

Escola Nacional do Balias Artes
EXAMES DE ADMISSÃO

Do ordem do Sr. director, faço publico que,
hoje, 17 do corrente, ás 12 horas, serão cha-
mados, afim do prestarem provas oraes do
geographia o historia geral, os candidatos
pertencentes á primeira turma.

Matriculas

Na secretaria desta escola, acham-se aber-
tas, até o proximo dia 23, as matriculas para
os diversos cursos.

Secretaria da Escola Nacional de Balias Ar-
tes, 16 de março do 1.917.—Dr. Gama Rosa,
secretario.

Bibliotheca Nacional

CURSO DE BIBLIOTMECONOMIA

De ordem do Sr. diroctor gorai interino,
faço publico que, do 15 a 31 do corrente, se-
rão admittidas á matricula no curso de 'Alio-
thcconomia, a que se referem os arts. 31 a
4,2 do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 8.835, do 11 de junho de 1911, aquellas
pessoas que o requerorom, devendo fazei-o
até o dia 25 as que tiverem de prestar exame
do admissão.

Consta esse exame do uma composição es.
cripta em portuguoz e de uma prova oral
sobre geographia

'
 historia universal, historia

Etteraria, traducção do francez, do inglez o
do latim.

Ficam dispensados do exame os candidatos
que já houverem sido admittidos nas escolas
superiores ou classificados em concurso do
provas para provimento do cargos da biblio-
theca.

Secretaria da Bibliotheca Nacional, 14 do
março de 1917.— O secretario, Alfredo Ma-
riano de Oliveira. 	 (•

Iffilleama

Instituto Oswaldo Crus

CONCURSO PARÁ PREENCHIMENTO DO CARGO Di
ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director o por de-
terminação do Exmo. Sr. ministro da Jus-
tiça o Negocios Interiores, faço publico que,
a partir desta data, e por espaço do noventa
dias, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a inscripção para concurso ao cargo do
assistente effectivo.

Este concurso obedecerá ás instrncções quo
serão posteriormente estabelecidas pelo Esmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
o publicadas no Diario Officiat.

De accórdo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão admittidos á inscripção dá
candidatos que houverem frequentado e to-
mulo parto em trabalhos praticos do instist
tuto nacional ou estrangeiro congeriere
Instituto Oswaldo Cruz.

Instituto Oswaldo Cruz, 5 do janeiro dei
1917.— O archivista escripturarm, Albert,
Lama rtine Teixeira Lopes.

(•
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Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral de Saud°
Publica, convido o Sr. José Coutinho de LiI113
o Moura, escripturario archivista da Inspe-
etoria do Saude do Porto de Santos, a compa-
tecer nesta Directoria Geral dentro do prazo
de dez dias a contar desta data, sob as penas
da lei.

Secretaria da D:rectoria Geral de Saud°
Publica, Rio de Janeiro, 10 de março de 1917.
Dr. Dlattricio de Abreu, secretario interino. (•

nff

Policia do District° Federal

EXAME DE MOTORNEIROS

Chamada para o dia 17 do corrente, ás 8
hora da manha, na Companhia Light:

Joaquim Pinho Bandeira, Manoel Gomes O
Custodio José da Motta.

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 17, ás 10 horas da ma-
nhã, nesta inspectoria:

Arthuro. Vecelai Bobem da Costa Ramos,
Joaquim Alves e ' Diogenes Gomes do Nasci-
mento.

Turma supplementar — Alvaro Machado,
Jorge Campos Maciel, Henrique Gonçalves Co-
deço, Mario Modesto Leal, Cuido Colombo e
Pastor Pay Kylo.

Inspectoria do Vehiculos 10 do março
do 1917.-0 inspector, D. liernardes.

~I

Policia do Districto Federal
r4DINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ES-

TATISTICA

De ordem do Sr. Dr. chefe do Policia do
District° Federal, fica sem effoito de folha
corrida a carteira de identidade n. 10.078,
concedida por este gabinete, de acebrdo com
o art. 123, lettra a, do regulamento afirmo
ao decreto n. 0.440, de 30 do março de. 1907,
ao cidadão Manoel da Silva Ilaraos,visto como
o mesmo está sendo processado pelo 2° dis-
tricto policial como incurso no art. 303 do
Codigo Penal.-0 director, Edgard Sini6es
Corria.	 I•

Ministerio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. chefe da ia secção, bati-

lima-se pelo presente edital quem possa in-
teressar a vir beneficiar, no prazo de 48 horas,
{t mercadoria contida em um barril da marca
PI, n. 4-SG, vinda pelo vapor inglez Camoens,
entrado em 19 do fevereiro do corrente anuo,
Vige o dito volume so achar cru mão estado,
deixando vasar o seu conteúdo.

Primeira. Secção da Alfandega. dei Rio de
Janeiro, 16 de março de 1917.—C. Barroso,

cscripturario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira sução
Fica intimado a comparecer á 3. 3 secção da

Sub-Directoria do Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, o es-
tafeta interno Eduardo Dias de Moura, afim
sre eqtrar para os cofres desta repartição com

a importancia do 1.0$ (dez tull réis), por que
foi responsabilizado pela portaria do Sr. dire-
ctor geral, n. 73, de 1.3 de janeiro ultimo:

Primeira secção da Sub-Directoria da Con-
tabilidade da Directoria Geral (os Correios, 22
de fevereiro de 1917.-0 sub-director, Eugenio
Augusto Wandeek.

Directoria Geral dos Correios

sus-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pica intimado, pelo presente, a comparecer
secção da Sub-directoria. de Contabili-

dade da Directoria Geral dos Correios, no
prazo do 30 dias, o ex-estafeta interno desta
directoria geral, Pedro Paulo Lima Castro,
afim de recolher aos cofres desta repartição
a importancia do 50,00 francos ou seu equi-
valente em mooda nacional, ao cambio do dia
em que fôr emittida a latira cambial, da re-
sponsabilidade que lhe foi imposta pela porta-
ria do Sr. director n. 21 ,1, de 5 do corrente,
como culpado pelo extravio do registrado
n. 352, procedente da llespanha, destinado a
esta Capital, postado em '20 dc março do 1016.

1° sução da Sub-directoria do Contabilidade
da Directoria Geral dos Correios, do 21 de
fevereiro de 1917.-0 sub-director, Eugenio
Augusto Wandect.

.1••nn•

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1 4 Secção da
Sub-Directoria cie Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-praticante de 21 che,se desta directoria,
Eduardo Bittencourt Camara, afim do re-
colher aos cofres desta repartição a impor-
tancia de 449$400 (quatrocentos c quarenta o
nove mil e quatrocentos réis), das respon-
sabilidades que lhe foram impostas pela por-
taria n. 237, do 3 de fesereiro corrente,
como culpado pelos extravios dos registrados
ns. 25.090, com valor de 10$ (dez mil réis),
procedente dosta Capital, para Leonel Ben-
tivini, em Ti-es Corações; n. 276, com o valor
de 100$ (cem mil réis), procedente de Rio
Verde, para Florindo Vieira de Andrade.
mesta Capital; n. 769, com o valor de 20$
(vinte mil réis) procedente de 'fres Lages des-
tinado a José Jurgiebavuz, nesta Capital;
n. 398, com o valor de nss (trinta e cinco
mil réis), procedente de Campos, para Fran-
cisco Affonso, nesta Capital; n. 5.249, com
valor de 1815100 (cento e oitenta e quatro
mil e quatrocentos réis), procedente desta
Capital para S. Paulo; ti. 1.008, com valor
de 40$ (quarenta mil réis), procedente de Go-
vernador Poriella, para Laurindo Tavares:
n. 593, com valor de 10$ (dez mil réis),
procedente de Vila Velha do Rio de Contas,
para esta Capital e 783 /I, com valor do
50S (cincoenta mil réis) procedente de Bafio
Horizonte, para João Cyrino Rodrigues, nesta
Capital.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 23 do fevereiro de
1017.— O sub-director, Eugenio Augusto
IS'andeck.	 (•

nnn

Directoria Geral dos Correios

Fica intimado, pelo presente, a compare-
cer á 1° Secção da Sob-Directoria do Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, no
prazo de 30 dias, o ex-praticante de 2' classe
desta directoria gral, Eduardo Bittencourt
Cantara, aQin de recolher aos cofres desta

repartição a importancia de 715, por que foi
responzabilizado pela portaria n. 240 do Sr.
director geral, de 3 de fevereiro ultimo, polo
extravio do registrado n. 251.

Primeira Secção de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 15 de março do
1917.-0 sub-director, Eugedio Augusto Wan-
deek.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeir°

CONCURRENCIA PARA A VENDA DA ESTRUTURA ME-

TALL1CA E MAIS MATERIAES DESTINADOS A CON-

STRUÇÃO DE 11 ARMAZENS DE DOUS PAVIMEN-

TOS NO C:IES 1)0 PORTO

De accôrdo com a ordem do Exmo. Sr.
nistro da Viacção e Obras Publicas, no aviso
mi. 25, de 29 de janeiro de 1917, ao Sr. Dr.
inspector federal de Portos, Tilos o Canaes, a
fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, rece-
berá propostas até o dia 20 de março corrente
ás 14 horas, para a comprà da estructura me-
tallica e outros materiaes, para cinco arma-
uns, nas seguintes condições:

As propostas serão em duas vias, (sendo urna
saltada), rubricadas, dando os preços de ()fru-
ta de aceôrdo com a ralação abaixo.

Os preços serão escriptos por extenso, não
contendo emendas e nem rasuras.

Os materiaes serão entregues no local onde
se acham e no estado em que estão e podem
ser examinados elos interessados, assim corno
as plantas da; armazens, no escriptorio da Fis-
calização do Porto.

A fiscalinçlo fornecerá uma cópia dos de-
zenhos da fabrica, destinados á montagem.

O governo mandará estudar as propostas,
tendo a liberdade de rejeitar as que offerece-
rem na totalidade das importancias parcella-
ras, preço global inferiu ao da acquisição dos
ma.toriaev, pelo Governo, inclusive 03 direito»
aduaneiros c mais taxas dos serviços do porto,
ficando entendido que terá preferencia aquella
que maior vantagem offerecer desde que satis-
faça as outras condiçiks da, eoneuereoda.

Nãõ podendo de antemão, ser determinada
com exactidão o pezo da ferragem, a entrega
será feita parciahnente e por pesagem directa
com assistencia do interessado, que form.:corá.
o pessoal necessario.

O concorrente acceito entrará para os co-
fres da Inspectoria. de Portos com a impor-
Lancia approximada do custo dos materiacs,
completando a referida hopartancia antes do
ser feita a entrega total dos mesmos.

Cada armazena consta de duas coxias de
10,°' de largura e GO,'" de fundo.

A fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
dará aos Srs. interessados Iodas as informa-
ções que neewsil arem referentes ao assumpto.
• Fiscalização do Porto do Riu de Janeiro, 28 do
fevereiro de 1917.

Relação dos maleriaes
struntura de aço, por kilogrammo.

Ferrarem para copula, por kilogninmo.
Parafusos diversos, por kilogramino.
Reguas de ferro galvanizado de 3 men dO

espessura para venezianas, por kilogrammo.
Escadas de ferro fundido. uma.
Portas de ferriacorrugado, por metro qua-

drado.
Portas de ferro do 2° pavimento, por metro

quadrado.
Mezzanlnos, bandeiras, gradis de ferro for-

jado, por kilogrammo. -
Metal Deployé Il. 10, por metrcequadrado.
Metal Deployé n. 15, por metro quadrado.
Caixilhos do ferro para o 1° pavimento, por

metro quadrado. -
Calhas grandes do _ferro galvanizado, por

metro corretüe,

rilAItIO OFFLUIAL	 Março de 1917
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Algerozes chatos do ferio fundido, por me-
tro corrente.

Vidros foscos para lanternins com 5 mira do
espessura, por metro quadrado.	 -

Trilhos 1Decauville, de 10 kilos ,metro cor-
rente, talas do juncção o grampós, por kilo-
gramai°.

Trilhos de 20 kilas por metro corrente, para
guindastes electrizeis, por kilogrammo.

Ciradoras para linha Decauville, um.
Cuindastes electricos para T, um.
Guindastes electricos para 1 1/2 T, um.
Telhas francezas, milheiro.
Eternite, por metro quadrado.
Fiscalização do Porto do Rio do Jan&ro, 28

de fevereiro de 1917.—Tolcdo Lisboa, enge-
nheiro chefe.

Inspectorla Federal das Estradas

EDITAL DE CONCERRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
OBJECTOS DE EXPEDIENTE E ARTIGOS DE ESCRI-
PTORIO E DESENHO DURANTE O ANNO DE 1.917'

Pela secção de expediente o contabilidado
da Inspectoria Federal das Estradas se faz pu-
blico„de ordem do Sr. inspector federal das
Estradas interino que, tendo sido annullada
pelo Esmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, em 15 do fevereiro do corrente an-
no, a concurrencia aberta por edital de 21 de
novembro de 1916, por serem elevados os pre-
'ços apresentados pelos proponentes que con-
correram, do novo serão recebidas, até o dia
20 do março proximo futuro, ás 13 horas,pro-
postas para o fornecimento, durante o anno
do 1017, na proporção das necessidades do
serviço, do objec os do expediente e artigos de
escriptorio o desenho, mencionados na rela-
ção annexa o destinados ao' seeviço desta re-
partição, conformo as amostras existentes na
mesma secção, as ritmes poderão ser exami-
nadas pelos interessados todos os dias uteis,
das 10 ás 15 horas.

Esta concurrencia obedecorá as seguintes
condições:

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem rasura neta emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

Os concurrentes deverão depositar no The-
soura Nacional a quantia de tresentos mil réis
(300;) para garantir a assignatura do con-
tracto que se houver de celebrar, perdondo
essa caução 03 proponentes escolhidos si não
ass.gnarem os respectivos contractos cinco
dias depois do chamados pelo Diario Officiot
para fazel-o.

Os proponentes escolhidos depositarão no
Thesouro Nacional, antes do assigna dos os
respectivos contractos, a quantia de quinhen-
tos mil réis (3003) para gararilia da execução
destes.

nts
A Idoneidade dos proponentes será exami-

nada o julgada prOviamente antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos fornece-
dores que não tiverem sido julgados- idoneos
não serão abertas.

•

M proNatas Serão aborta§ elidas 3U-ufa a‘o
iodos os concorrentes que se apresentarem

para assistir a esta formalidade. Cada um ru-
bricará as do todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na integra.

VI

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o preço que o propo-
nente offerecer e o prazo em que fará o :Cr-
=imanto. Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital nem propostas que con-
tiverem apenas o offerechnento de uisa ra-
ducção sobre a proposta mais barata.

• VII

Cada proposta, devidamente sediada e com-
prehendenbluodos ou parte dos objectos o
artigos a foiV"-se-Ps_será fechada em ouve-
loop() lacrado, soBrel-.a, qual o proponente es-
creverá: Proposta de.:. (nome do propo-
nente).

A 0S33 enveloppo reunirá o proponente as
provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a qbe se refere a
clausula II.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppo, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertos os enveloppes, desentranhando-
se delias os documentos do prova de idonei-
dade e reunindo-se os enveloppes com as pro-
postas fechadas, como se acharem, em UM
mesmo envolucro que, depois de lacrado e ru-
bricado pelos proponentes presentes, ficará
depositado na secção de expediente e contabi-
lidade da hispectoria Federal das Estradas,
sob a guarda do chefe da secção.

Dentro do oito dias, depois dessa formali-
dade, serão publicados no Diario os
nomes dos proponentes julgados. idoneos para o
fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas o preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as res-
pectivas propostas, fechadas como foram re-
cebidas.

VIII

A concurrencia versará sobre o preço dos
objectos o adigos a fornecer, cabendo pre-
ferencia do direito, por objecto e artigo, ao
autor da respectiva proposta que fór mais ba-
rata, por minima que seja a differcnça entre
dia o qualquer outra.

a
A inspectoria se reserva o direito de annullar

a concurrencia para cada um dos objectos ou
materiaes separadamente ou de todos, caso
julgue os preços pedidos multo elevados.

Os preços Cffferocidos pelos proponentes de-
verão ser estipulados em moeda nacional e do
accordo com a unidade mareada para cada
artigo na relação a que se refere o presente
edital, sob pena de não serem as suas propos-
tas tomadas em consideração no acto do jul-
gamento.

rr
OS' proponentes acceitós, por objecto a ar-

tigos distinctos, ficam obrigados a forneCer
dentro do quinze (15) dias, contados da data
CM que lhes forem entregues os pedidos raspo'

ativos, os livros destinados aos diversos servi-
viços da Inspectoria Federal das Estradas,
dentro de oito (8) dias o papel timbrado o
dentro de dous (2) dias todos os outros artigos
e objectos, sob pena de multa do vinte mil
réis (203) por dia que exceder desses prazos.

XII

Não estando do accórdo o objecto pedido
com a amostra depositada na secção de Expe-
diente e Contabilidade desta inspectoria, ficam
os proponentes acceitos obrigados a substi-
tuil-o na prazo de vinte e quatro horas con-
tadas da notificação, sob pena do multa do
vinte 'mil réis (203), caso não se verifique
nesse prazo a substituição do objecto recusado,
e ao pagamento da ditferença do preço pelo
qual fôr adquirido o mesmo objecto pela in-
spectoria.

XII?

• A importancia dessas multas deverá ser re-
colhida ao Thesouro Nacional, dentro de tres
dias, a cantar da data da expedição da respe-
ctiva guia, sob pena de ser descontada da
caução de que trata a clausula III, conside-
rando-so rescindido o contracto, sem direito
a indemnização alguma, o ficando o propo-
nente privado de continuar a fornecer a esta
inspectoria, si a referida caução não fôr . inte-
gralizada no prazo de oito dias.

XIV

No caso de igualdade do preço de um ou
mais artigos entre dons ou mais coneurren-
tes, caberá a preferencia áquelle que maior
numero de objectos tiver com preço inferior.

XV

Os proponentes, cuias propostas forem ac-
ceitas, ficarão obrigados a fornecer desde a
data da abertura destas á da approvação dos
contractos, os artigos requisitados por esta
inspectoria, pelos preços marcados nas respa-
clivas propostas..

Secção do Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio do Ja-
neiro, 28 de fevereiro do 1917.— Pelo chefe
da secção, J. ligas, ajudante.

1n1.

Relação dos objectos de expediente, artigos da
cscriptorio e desenho e outros materiaes
que se refere o presente edital

1. Almofada para carimbo do 0°,16X02,08,
uma.

2. Al4note em caixa de	 grammas, caixa.
3. Brochura pautada e riscada, 100 folhas,

2Ax33, uma.
4. Block Reportar, timbrado, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, um.
5. Block Reportar, em branco, pautado ou

som pauta, 100 folhas, um.
6. Block commercial, pautado ou sem pauta,

100 folhas, um.
7. Block de papel quadriculado, typo Skiz-

zenblock mit . Alilitneter anterlung

8. Borracha circular W. Faber, n. 6.005;
duzia.

9. Borracha rberhard Faber, n. 40, duzias
10. Borracha Eberhard Faber, mi. 119, duzia:
11. Borracha circular Faber, n. 1.080, duziai
12. Borracha Nigrivorini-Lard em èkixa dta

duzia, caixa.
13. Barbante fino, rolo.
1 .1. Barbante grosso, rolo.
(5. Buvard Soenneeken, n. 85, uru:
(6. Buvard Faber, um.
17. Balaustre completo de Kerll, 11141
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18. Cartão timbrado, com 0,12x0 us,09, qui-
nhentos.

19. caneta Eagle Penei. ns. 1 a 4, (luzia.
20. Caneta Faber, sortidas, dizia.
21. Canivete flodgers, grande, de duas folhas,

UM.

22. Canivete llodgers, pequeno, de duas fo-
lhas, um.

23. Copo de crystal sem pá, uni.
24, emoliu nacional oswaldina, em lata de

litro, uma.
25. Colchetes Micros, caixa.
26. Colchete The Swift Piercer, ns. 41, 42

43 e 44, caixa.
27. Colchete The Swift l'iercer, n. 414,

caixa.
28. Carimbo de borracha de 15 a 30 lettras,

utn.
29. Carimbo de borracha de 30 a 100 lettras,

11111.

30. Cesta Grande para papeis, uma.
31. Capa de papelão flexivel, timbrada, mo-

deloà 1 e 2, cento.
32. Capa para resumo de medição pros.3o-

ria, timbrado, cento.
33. Camurça, nula.
34. Caderneta para alinhamento, comi o.
35. Caderneta para nivelamento. como.
36. Caderneta para secções transversaes,

cento.
37. Cadernetas para locação, cento.	 -
38. Caderneta cio branco, quadriculada,

cento*.
39. Caderno em 'branco, com 100 folhas,

capa do papelão, de 0n',23x17,
40. Caçamba de agailia para a gua, uma.
41. Duplo decimetro de buxo, `forma trian-

gular, um.
42. Duplo &cimeiro de In:adiro, Casella?

um.
43. Escova para filtro, uma.
41. Escovas para lavagens de assoalho, com

cabo, lima.
45. Encadernação de decretos e contractos,

capa de couro, conforme modelo,
uma.

46. Encadernações de relatorios, capas de
papelão curumim, uma.

47. Encadernação do Diario Oiticica , con-
forme modelo, unia.

48. Encadernação de talão impresso de sol-
tos (aclimes, o,31x19, uma.

49. Encadernação de talões para telogram-
mas, com 190 folhas em, branco inter-
caladas, 0,18x29, uma.

50. Enveloppes para cartas. lloyal Buck Vai-
lun, timbrados, cento.

51. Enveloppc timbrado para officio, 0,27X
X42, cento.

52. Enveloppe timbrado para officio, 0,18X
X13. cento.

53. Enveloppe timbrado para officio, 0,20X
X28, cento.

54. Enveioppe timbrado para oficio, Orn,i4X
X28, cento.

55. Enveloppe timbrado para officio, 0m,23X
X13, cento.

56. Esquadro de borracha, um.
57. Esquadro de madeira graduado, um.
58. Esquadro de celluloide, um.
59. Esquadro grande de madeira, um.
O. Etiquetas, modelo n. 3, cento.

61. Espetos de ferro para papeis, um.
)1.2. Elastico Faber, n. 530, caixa.
63. Elastico Faber, n. 83, caixa de meia

grosa, caixa.
Escarradeira hyg . eilie,a com pé, unia.

65. Esearradejh cotim-tom para areia, muna.
Escarradeira commum de metal, seio pé,

tuna.
Escarradeira comum), de louça, sem

pé, uma.
itt faMindir.t ingl.; uai.

GO. Estojo Kern, pequeno, com transferidor,
urn.

70. Estojo Kern, n. 5.411, um.
71. Estojo Kern, comple.o, em.
7 4 . Faca de metal para cortar papeis, uma.
73. Faca do osso para cortar papes, uma.
74. Folha de cartolina A ou 13, duzia.
"au. Folha para relação de medição proviso-
.	 ria, modelo n. 4, milheiro.
76. Folha para resumo (..e medição proviso-

ria, modelo n. 5, milheiro. •
77. Folha para l'CS111110 de medição proviso-

ria, modelo n. 6, milheiro.
78. Folha impressa de medição provisoria

para districtos, 0'",51 1, 2x0'a ,43, mi-
lheiro.

'79. Folha de pagamento da administração e
sob-administração, 0 m.47x0m,36, mo-
delo n. 8, cento.

80. Folha de pagamento da administração e
sub-admin stração, mo-
delo n. 8, cento.

Folha de pagamento para pessoal, 0%35
x0n1 ,43, cento.

82. Folha de pagamento pessoal diarista,
0w , ffr3x0m ,60, cento.

83. Folha do papelão, 0en ,29x0',42, cento.
81. Furador para papeis, um.
83. Comina araWca G. Toiray's n. 20, vidro

grande, um.
86. Gamma arabica Micto Paste, vidro

grande, um.
87. Grampo para papeis corn rosca, duzia.
88. Impresso em folha do papel Causou,

cento.
89. Impresso Ciu folha de papel tela, cento.
90. Impresso de resumo a cubação, mi-

lheiro.
91. Impresso de movimenta de terra, emito.
92. Impresso de cseatistica, cento.
93. Impresso de cubação de obras Xaile,

comuto.
91. Impresso do orçamento, cento.
95. Ilhozes, n. 6, caixa da lb°, uma.
96. Jogo de Godet, um.
97. Jarro de forro esinallu.do, um.
98. Raol, lata grande, nina.
99. Lacre vermelho, em barra, n. 5, caixa.

100. Lapis tida, 'luzia.
101, Lapis Fabor, ns. 1 a 4, duzia.
102.Lapis Faber, azul, n. 8.816, duzia.
103.Lapis Faber, vermelho, n. 8.813,
103 A . Lapis Fabor, 8,828, de duas cores,

duzia.
101. Lapis, Faber Post-Office, de duas cores,

duz.a,
103. Lapis Faliu de

duzia.
10G. Lapis Faber graphite, mis. 2 II, 3 wrim,

107. Lapis Faber Castell, mi. II, 2 11, 3 11 e
•4 ti, (luzia.

108.Limpa-pennas de vidro com brocha,
um.

109. Limpa-pennas do louça com brocha,
vidro, um.

110. Limpa-pennas de vidro com espheras de
vidro, um.

111. Livro uprotocollo», capa de panno com
rotulo, 100 folhas, 0,21X0.19, um.

112.Livro aprotocollo» para telegrannuas,
capa do panno com letreiro dourado

• a fogo. 100 folhas, 0,31x0,21, um. -
113. Livro oprotocollo» para papeis, capa de

couro com rotulo, 200 folhas, modelo
n . 1.884, um.

(14. Livro eprotocolloa de entrada de 'Filieis
100 folhas, modelo n. 1.588, 0,31 1/2X
x0,18, um.

(15. Livra em branco com carcelas. 200 fo-
lhas, modelo um. e 269. 0.34 x 0.31
1/2, tun.

116. Livro em branco, capa de patino, 100
folhas e 100 carcelas, O 4 'x0 "3r.)
UM.

117. Livro impresso para registro de entrada
de Material, capa de panno C0111
rotulo, 100 folhas, 0,31x0,23 1/2,
um.

118. Livro impresso para registro de quadros
estatisticos, 100 folhas, capa de patino
com letreiro dourado a fogo, um.

110. Livro para escripturação geral, 100 fo-
lhas, 0,32x0,41, conforme modelo
existente na Secção de Expediente a
Contalaidade, um.

120. Livro para regist de forolhas de pago
Mento, 200 folhas, capa de coura-
modelo n. 2.017; 0,4G 1/2 X 0,33,
11111.

121. Livro para registro de quotas de fiscali-
zarão, 200 folhas, 0,40 1/2 x 0,27,
um.

122. Livro para registro de quotas de arren-
damento, 200 folhas, 0,40 1/2 X 0,27,
Um.

123. Livro para registro de tomada de con-
tas, 200 folhas,- 0,10 4/2 x 0,27,
U111.

121. Livro para registro de garantia de
juros, 150 folhas, modelo n. 2.413,
uticin

123	
v

. Li • para registro de medições, 130
folhas, modelo n. 5.963, um.

126. Livro para registros de fés de orneies,
300 folhas, modelo n. 2.060, 0,47 1/2X
X0,03, um.

127. Livro éprotocollo» para papeis, capa do
couro, com rotulo. 200 folhas riscadas
ebnpressas,- soa:Lindo os modelos da

c 	 de Expediente c Archivo,
0,43x 0,34, um.

128.Livro «protocollo ,) de sabida de papeis,
200 folhas, capa de patino com letrei-
ro dourado a fogo, 0,34x0,20, um.

129.Livro «protocollo» de sabida do papeis,
100 folhas, capa de panno com letreiro
dourado a fogo, modelo do archivo,
0,10X0,3:3, inu.

130. Livro «pantoa, 200 folhas, capa de couro
com letreiro dourado a fuga, 0,42 1/2x
X0,29, um.

131. Livro om branco com 100 folhas, capa
de panno, 0,37 x0,23, um.

132. Livro em branco com 200 folhas, capa
de palmo, 0,37)(0,23, um.

133.Liv ro em branco com carcelas, capa do
panno, lUO folhas, 0,18x0,31, m»,

131. Livro «copiador» de officios, para diver•
sos e ministro, papoljaponez,500 folhas,
0,37 x 0,26, miou.

133. Livro «copia(lor,) de °Meios, papel ,japo-
nez, 200 folhas, 0,33x0,23, urn.

136. Livro (,eapiador,, para medieões e certi-
ficados, 500 folhas, 0.37 X.0,-0, mun.

137. Livro em branco, mo.lelo mi. 1.315, 100
folhas, 0,33x13 1/2, um.

138. Livro «indico», capa de couro fluirei
boin rotulo, 30 folhas, 0,35x0,241
um.

139. Machina do numerar, typo americano,
coro seis rodizios, tuna.

140. Machina Berbard para pregar ilhozes,
tuna.

141. Molhador de louça com esponja de bor-
racha, um.

142. Matador de louça com pincel para co-
piador, um.

1•3. Moringue de barro, um.
141. Nankin superior, em barra. unis.
113. Nankiu liquido Li-mio-o),
116. Papel The Volta, timbrado sem pauta,

para oficio, motel° n. 9, mil folhas.
147. Papel 'Na Volta, timbrado, sem pauta,

para cópia, 0,4)(0,22, mil folhas.

81.

borracha, n. 3.917,
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1 .18. Papel Imperial Vaiou, timbrado, sem
pauta, para oficio, mil folhas.

LIO. Pa' !moer-bit Volum, para cópia, em
folha de 0 33x0,22,

130. Papel Imoe.-ial Voltam, em folha do
0,35x0,13, cento.

Cit. Papel The Volta, em folha de 0,23x0,45,
cento.

132. Papel Brkshire, n. 0-6, em folha do
0,21 1/2x0,33, para machina do es-
crover, caixa.

15'3. Papel Rosal Buck Vollmn, almaço, pau-
tado ou sem pauta, resma.

151. Papel almaço de sate kilos, resma.
133. Papel para certificado de modição pro-

v.soria, isenção do direitos e guia de
recolhimento, modelos 10, li e (2,
mil folhas.

436. Papel de linho Caewtowns's, em folhas de
0,22X0,33 i cento -	 •

157. Papel de 1 filio Crelvtotiat's, em folhas do
0,33x0,43, cento.

438. Papel para relaeão de contas, modelo
n. 13, mil finas.

159. Papel de carta e enveloppes lloyal Buck
Vellum, timbrado, pautado ou sem
pauta, em caixa de 30/30, uma.

160. Papel de carta, timbrado, Royal Buck
Vellum, conto.

161. Papel mata-borrão, para buvard, em
tiras de 0,33x0,10, cento.

102. Papel mata-borr:' • », branco ou do dr,
em folha de 0.2... \0,31, duzia.

403. Papel mata-borrão. , 'anca ou de dr,
para copiador, mil ta de 0,23x0,38,

101. Papel inata-borrão, branco ou de ek,
para copiador, em folha de 0°,33X
X0m,25,

1.63. Papel mata-borrão, branco ou de cór,
para ropiador, em folha de ,0",33X
X0‘",4j,

465. Papel mata-borrão, branco ou de coro
em folha do O r",02><0"1 ,49, duzia.

167. Papel impermea.vel, em folha de 0'",33X
XO,23.

168. Papel impermeavel em folha de OT",38X
x0m ,23, duzia.

1.69. Papel linpermeavel, em folha de Or",45X
x0m ,33, duzia.

170. Papel ingle.z do 42 kilo% marca Manilha,
para embrulho, mão.

171. Papel hygionico, marca Diana, maça.
1.72. Papel carbono, azul ou prato, marca

Star Brand ou Carona Brand, caixa.
173. Papel carbono, preto, marca Corona

Ilrand, em folha do 0m,32x0"1,43,
caixa.

17 .1. Papel tola, marca -Scbleicher Si Schull,
0,97x10 e , 'peça.

473. Papel tela, marca Schleicher &
1 m ,20 X 20% peça.

170. Papel tela, marca Schleicher Schull,
1°,38x20 1", peça.

177. Papel assetinado AA, 30 kilos, resma.
178. Papel ferro prussiato S. & S, Dragão,

0,73X1P, peça.
1.79. Papel ferro prussiato S. & S. Dragão,

im x1.0", peça.
180. Papel Canson S. & S., im,Soxiotb,

peça.
Ui. Papei quadriculado S. & S., n. 290,

0"1 ,75x10`", peça.
182. Papel vegetal branco S. & S., Oin,73X

xi0"), peça.
183. Papel vegetal erétil°, S. & S., 0",73X

ximr, peças
481. éapel couché A, folha.
#8;i : Papel êouché B, Mita.

180. Papel t'inbrado para informações, em
tolha inteira, conto.

187.Papel timbrado e riscado para certidões,
em folha inteira, cento.

188.Povoa-canetas do ferro, um.
189.Porta-canetas de erystal, um.
1.93. Penna D. Leonardt & Comp., dourada,

• n. 306, caixa.
191. Penna 1). Leonardt S2 Comp., n. 303,

caixa.
192. Patina Gillot's, n. 170, caixa.
103., Penna, Gillot's para desenho, n. 830,

carta.
104. Penna u.1», caixa.
193. Palma Perry & Comp.. n. 420, caixa.
106. Penna cl alinninio de 13randauer, n. 330,

caixa.
197.Penna John Ileath's, dourada, n. 80,

caixa.
198. reuna dourada, n. 183, de Beanlauer,

caixa.
199. Poliria. J. B. Mallat, ns. 10 e 12, caixa.
200. Penna rondo Soennecicom, ns. 1 a 6,

caixa.
201. Pegador para papel Cem, ns. 1 e 2, em

caixa de HO, uma.
202. Pegador para papel O. K., n3. 111, 211

e 311, em caixa de 00, uma.
2J3. Pegador para papel John Faber, n. 5.939,

caixa.
201. Pegador de aço Vise Clip, ris. I. e 2, em

caixa de 10a, uma.
203.- Pasta de Perry, de lombo de aço, for-

mato conunercial, uma.
206. Pasta de Perry, do lomba de ao, for-

inato almaço, uma.
207. Pasta Soenneeken, um. 114 A, tona.
208. Pasta Socrinecken, um. 114 II, utna.
200. Pasta Suenneckeo, n. 434, uma.
210. Pasta cia oleado A. Maurin, 021,18X

X0°,33, uma.
211. Peso de ferro para papeis, um.
212. Peso do crystal para papeis, um.
213. Pincel para copiador, um.
214. Pincel duplo, MD:

213. Pincel para marcar eslacas, duna.
216. Pincel de aquarella, mun.
217. ( I ntonso	 caixa.
218. Punaise grande, caixa.
210. Prensa Soenpecken, 0,30x0,I6, con-

forme o modelo, uma.
220. Pistolat de borracha, um.
221. Pistolet de madeira, um.
222. Quadros impressos, modello3 1. a 28, do

Questionario da Estatistica das Es-
tradas do Ferro, cento de cada um.

223. Raspadeira Rodger, cabo de osso, urna.
221. Regoa do madeira, 0,30, uma.
223. 'lagoa de madeira, 1 metro. uma.
226. !lagoa millimetrada, de buxo, 0,69,

uma.
227. Regoa «T» 0,60, uma.
228. !lagoa do celluloide, de 0,30 a 0,50,

uma.
229. Begoa do abano, do 0,30 a 0,50, mima,
230. Sapolio americano em tijolo, um.
231. Sabonete de alface, barra do 300 gram.

mas, uma.
Stickphast, vidro.

233. Tesoura grande, uma.
23%. Tesoura pequena, uma.
233. Tinteiro do madeira Soennecken, duplo,

um.
236. Tinteiro de crystal duplo, com tampa

de metal, 0,13X0,07, mim.
237. Tinteiro de madeira Soonnecken, triplo,

•um.

238. Tinta para carimbo, em vidro de 50
grammas, um.

439. Tinta Stephens, azul, litro.
210. Tinta Stephens, de cópia, litro.
2%1. Tinta Stephens, carmim, litro.
212.Tinta Sardinha, azul, litro.
213.Tinta Sardinh 1, de copia, litro.
21:. Tinta Sardinha, carmim, litro.
215. Tympano grande de metal, de corda, sti4

perior, um.
210. Toalha folpu Ia para mãos, con:orale

modelo, (luzia,
247. Ti ralinba. do Kern, para curvas, um.
248. Tiralinha do Kern, com tios pontas,

caixa.
219. Triplo decimotro do marfim, Casella,

25). Triplo decimetro de buxo, fôrma trian-
gular, um.

231.Transforidor de celluloide, n. 5.208, do
Meio circulo, um.

232. Transferidor dc cellulo'de ri. 5.213, dei
circulo inieiro, um.

233. Tinta Lefranc em tijolo, qualquer cin.*,
uin. 

23-1. Tinta aL.ofranc em bisuaga, qualquer dr,m 

255. Tinta Iliggins para desenho, qualquer
côr, vidro,

230. Vassoura de piassava, pequena, unia.
237. Vassoura de palha do cinco fios, confor-

mo o modelo, unia,
258. Vassoura de cabano n. 20 F, com ea-.

boça, mima.
259. flori/Ana, litro.

Secção de Expediente e Contabilidade tl a
Inspectoria Federal das Estradas, Ria de Ja-.
noiro, 28 de fevereiro de 1017.

Pelo chefe da secção, J. Egos, ajudante.,

Inspectolia Federal das Estradas

inITAI, DE rtionooaeXo DE PRAZO PARA A CONCUR n
RENCIA ABERTA MIA O FORNI:EMENTO DE ACCES-
soRIoS DE VIA PEIMA,NENTE PARA A REDE DE VIA-.
etc) CEARENSE (em% -mu uy).

De ordem do Sr. inspector, se faz publico
que, nni virtude de autorização do Exruo. Sr.
min stro da Viação e Obras Publicas, constan-
te do aviso n. 18, de 7 do corrente mez de
março, foi proroodo por trinta dias, a contar
de 23 de fevereiro ultimo, o prazo para o re-
cebimento de propostas para o fornecimento
á HM° de. Viação Cearense (Ceará-Piauhy)
dos accessorios de via permanente relaciona-
dos no edital de 23 do janeiro do corrente
atino, publicado no Diario Official do 24 desse
mez o dias seguintes. A concurrencia obede-
cerá ás condições estipuladas no mencionado
edital.

Secção de Npediente e Contabilidado da;
Inspectoria Federal das Estradas, 1.3 de mar-
ço de 1917. - J. Egas, engenheiro cheta inte-i
rino.	 (S

Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, convido o
OCit'0 de 2' classe /rirmo Ribeiro Catalão a
comparecer no escriptorio da 3' divisão desta
estrada, dentro do 15 dias contados desta data,
afirn de justificar a sua ansencia do serviço.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
flrazil, 13 de março de 1917.- O secretaj
José Ricardo. cie Alburincrçues	 - (.•

• .
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rstrada de Ferro Central do Brazil
De ordem da directoria, convido o confe-

rente de 2a classe Henrique Luiz Figueira a
comparecer no escriptorio da 2* divisão desta
estrada, dentro de quinze dias contados desa
data, afim do justificar a sua ansencia.

àecretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 16 de março de 1917.-0 secretario,
José Ridárdo de Albturerque.

Estrada de Ferro .Itapura .a .Corumbá

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONTI-
NUAÇÃO DAS ()BRAS DA PONTE SOBRE o
LIO PARANÁ, ENTRE OS KILomETtios 19
E 27,500, uRED0J0 DO JUPIA»

Do ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 2 de abril do cerrente
armo de 1917, ás 13 horas, no escripto-
rio desta estrada, á rua do Ouvidor nu-
mero 90, 2° andar, serão recebidas pro-
postas para a continuaçãe das obras da
ponte sobre o rio Paraná, de accUrdo
com o disposto nos decretos n. 7.585,
de 7 de outubro de 1909, e 12.2-10, de
19 de outubro de 1916.

A realização e o processo de julgamen-
lo desta cencurrencia ficam submettidos

prescripções e s tabelecidas nas clau-
sulas seguintes:

A concurrencia tem por Objecto ri
'execução das obras deseriptas na parte
l (especificações technicas) do caderno
de encargos abaixo franscripto, as quaes
estão O rçadas em 1.580 :2638 .110 (mil
quinhentos e oitenta contos duzentos e
Sessenta e tres mil quatrocentos e qua-
renta réis) e deverão ficar concluirias
dentro do presente exercido, salvo mo-
•Ljvo de força maior devidamente com-
provado.

As planta ,' e desenhos ficam em có-
pias authenticas á disposição dos pro-
ponentes. , gine Os poderão examinar e
estudar no escriptorio da estrada, no Rio
de Janeiro. Iodos os dias uteis, durante
as horaá do expediente..

I/

A coneurrencia versará sobre-:
.rt) . idoneidade do proponente;
le) preço total da co•nstrucçãO, dentro

do orçamento °Metal, devendo ser sub-
dividido em preços gl obaes relativas 9,
cada um dos serviços, para o effeito
'eXclUsivb das medições tfovjeorias e
pagkientos mensaes de que trata a

elatisula XXXII, abaixo tranacripta.:

O estudo dos orçamentos ante:sentados
pelos proponentes e julgamento de sua,
idoneidade e das respectivas propostas
serão feitos por uma commissão comoosta
do director, do chefe de linha e do chefe
ida Contabilidade desta estrada o de dons
funccionarios da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas, opporluna-5
pente designados pelo ministro.;

TV

Os proponentes de \lerão comparece
út, cscriptorio desta estrada, á rua do
ouvidor ti. 90. 20 andar, até ás 11 !rores do
Aia' . 29 de março corrente, afim de re-

b0reln guia para o deposito prévio da-
jço de 10:0008. que, é-iri moeda cor.!

rente ou em apolices da divida publica
federal, deverá ser feito no Tiresouro
Nacional, para garantia da assigne,tura
do contracto.

Para ser adiria lido á adjudicação. de-
verá cada proponente. alem da garantia
peruniaria acima mencionada. provar
que possue a ',revi sa id o iewilde pora a
biNa ex ,.enção das ole as,	 a ire	 a,ido
certificados e refereneias atlestein a
sua competencia techi lira e exacção mo-
ral para com a administração publica,
teret, iros ou operados.

VI

Os proponentes deverãc . entregar no
dia, bora e log,ar acima determivadOs,
envolucros fechados e lacrados. tendo
escriptos com clareza em uma das laces
externas : o nome do proponente. indi-
cação precisa do togar em que é estabe-.
lecido e o assumido da proposta.

Um dos envolueros, em cuja parte . ex-
terna estará escriple aprerposta,, encer-
rará em duplicata a proposta, que de-
verá conter a percentagem de abati-
mento offerecida para a. execução das
obras constantes do projedo e especifi-
cações que servem de base a esta non-
currencia e a indicação dis preços glo-
baes de cada um dos serviços que con-
stituem a ponte e uma foi titula de com-
pleta submissão a todas ás condiçr,esdeste edita l e ás especificações annexas.

Este envolucro nenhum outro papel
poderá conter além dos da proposta,

O Outro envolueru cru cuja face ex-
1erna estarei eseript o 4decumento, tom-
bem fechado e lacrado e com os demais
dizeres iguaes primeiro, conterá os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento da caução depositada previamen-
te no Thesouro Nacional, a que se re-
fere a clausula IV e os (ocumentos de
quitação dos impostos lederaes, esta-
duaes e municipae:i e quaesquer manos
documentos que sirvam para comprovar
os requisitos exigidos na clausula V.

VII

'A escolha das propostas será feita no
escript °rir, da estrada no Rio de Janei-
ro e .ebedecerá ao criterio seguinte:

Antes de tomar conhecimento das
propostas, a commissão julgadora, exa-
minará a questão da idoneidade dos
concorrentes.

Para isso serrtb abertos, em reunião
da commissão julgadora, todos os ruivo-
lucros contendô documentos de idonei-
dade, quitação e deposito.

Dentro de dons dias, a ccntar da aber-
tura desses envolucros, serão por edital
declarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos e no terceiro dia util,
após a publicação do mesure edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e li-
das as propostas deante dos coneurren-
tes que se apresentarem para assistirem
a essa formalidade, rubricando um as
propostas de todos os °Idris, o que senil
feito tambem pelos . membros da com-

,
Não serão abertos e ficarão á disPosi-

cão de seus signatarios envoluerrs con-
tendo as propostas daquelles que não
forem. julgados idenws.,
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VIII \

Os proponentes que nfill forem julga-
dos idoneos poderão recorrà' mieis. •
Ire, até a vespera do dia 'dzi abertura
das propostas, e si obtiverem dee§s.ãO fa-
-veravel serão tombem admittidos á r •Am-
encreneia nas mesmas condições anila
indicadas.

IX

Si 'nenhuma duvida houver sobre a
idonedade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, obser-;
vadas as formalidades já mencionada.,

X

Antes de qualquer decisão sobre as,
propostas recebidas, Serão cilas publicas
das na integra no «Diario Official,..

XI

A inclusão na proposta de ~dição
não prevista neste edital em relação á
isenção de direitos ou outra concessão
de que possa resultar vantagem especial
em favor do proponente para os fins es-
tabelecidos na clausula XII importará na •
exclusão da proposta, sendo que serão
tambem excluidas aquellas:

a) que contiverem uma reducção sobra
a proposta mais barata;

b) que, em vez de dar um abatimento;
em porcentagem, sobre o orçamento of-
ficial referente a todo o serviço, se refi-
ram a um serviço especial com exelto,ão
dos demais.

XII

A preferencia caberá ao proponente
que apresentar preço mas barato, por
minium que seja a differença . No COXO

de absoluta igualdade de preços entre as
propostas. será preferida a do concor-
rente que offereeer menor prazo para a
terminação da obra.

Logo que seja escolhida a proposta.
será dada immediata commignicação es-
cri pi a ao coneurrente preferido e publi-
cada no eDiario °Metal». Dentro du
prazo de oito dias, a contar da data dessa
publicação, deverá o concorrente proferi-
do vir assignar o coo) cacto respectivo na.
secretaria desta estrada, sob pena do
perda de sua caução em favor dos cofres
puhlicos.

XIV

Si o proponente acceito deixar de ao-
signar o contracto, o Governo reserva-se
o direito de abrir nos-a concurrencia ou,
mandar construir por adminivtração.J

XV

Para garantir a execução 00 confra-
de, e pagamento de multas, o proponente
escolhido deverá,antes de assignar o con.,
tracti,), elevar a 100:000$ a caução ique
fez para entrar na conrurrencia, devendo
ainda, paia reforço dessa caução, sçr. feita •
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a deducção de 5 "ie sobre cada uma das
prestaçOes que lhe foliem paga. Essas
quantias constituirão deposito que ficará
retido no Thesouro Nacional ate o roce-
jumento definitivo das obras, nos tetanos
tia clausula XXVIII.

XVI

Uma vez desfalcada a cancã° por mo-
tivo cle midta ou por 'ultra cir-
eunistaricia, o contractante será obrigai()
a integral-a dentro do prazo de trinta
dias (3O) da data em que receber noti-
ficação para o fazer.

XVII

Dentro do prazo de sessenta dias (60)•
a partir da notificação de haver sido 0
contracto registrado pelo Tribunal de
COrdas, o contractante comparecerá no
/local das obras juntamente com o enge-
nheiro fiscal designado pelo director da
estrada, para tomar conhecimento da lo-
cação das obras, devendo iniciar a con-
Istrucção das mesmas dentro dos primei-
os 10 dias que se seguirem, ficando su-

jeito d' multa de eminhento3 mil réis
(500$) por dia de exce.sso, o qual, si at-
tingir a quinze (15) dias. acarretará
inureediata rescisão do contracto, per-
dendo o eontractante a caução corre:-
Opondente a este.

XVIII

O contractante fica obrigado a exe-
cutar as obras, observando fielmente as
plantas, desenhos e prescripções do car
derno de encargos, nenhuma alteração
podendo ser feita sem autorização do di-
rector, com appinvação prévia do mi-
nistro.

XIX

N>) dia da assignatura do contracto a
directoria da estrada entregará ao con-
traetante cópias authenticas dessas plan-
tas, desenho e especifieações tpehnicas o
mais documentos esseneiaes á execueão
das obras e que servirem de base á con-
currencia.

XX

A directoria da estrada, por seus re-
presentantes tiras .i uni 	 ás obras
timará por escripto o contractante para
este demolir, reconstruir, reparar, ou
molificar a obra ou Parto de lla q ue foi'
verificada em desaccôrdo com o con-
tracto.

A falta de cemprimento desta intima-
ção dentro	 Ir prazo dv: 1 re g	 (3)
dias, accarrêtará para o contract;:.ote,
além 'ia multa que poderá variar de
500$ (quinhentos mil reis) a 5:000$
(cinco contos de r n ':is), por proposta da

•directoria da estrada e a juizo do minis-
trO da Maçã, ' e Obras Publica.	 pa
mento das d e spe'Les occasionadas pela
execução dos trabalhos em questão, o
qual poderá ser n,a , nlado Pxocul:)r
representnalo fiscal tia dir«itoria, indo-
pendonleincute do contractante, median-
te desconto nas importancias que este
tiver de receber.

XXI

As duvidas e divere.encias entre o
tiontraétante e o representante fiscal da
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directoria da estrada serão submettidas
á decisão do director, havendo recurso
do que este resolver para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

Caso o contractante se não conforme
colo a decisão do ministro, pode .rá ainda
recorrer ao arbitramento de uma com-
missão composta de arbitros designados
pi,. citou, parle e Ge tun desempatador
escolhido de comnium aceerdo pelas duas
partes.

Os recursos interpostos pelo contra-
ctante sobre a decisão do ministro de-
verão ser apresentados dentro do prazo
de 15 dias e as respectivas decisões pro-
feridas dentro de 60 dias contados da
data em que o Governo notificar a es-
colha do seu arbitro, cuja designação
será feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conhecimento da
designação (19 arbitro do contractante.,

XXII

Faltando ao cumprimento de qualquet
das clausulas do contracto, para o qual
não seja comminada outra pena. o con-
tractanto incorrerá em multa do 200$ a
2:000$. a ..uizo do director da estrada.
com recurso para o ministro. No caso
de reincidencia, será rescindido o con-
tracto..

XXII/

O governo poderá rescindir o contra-
elo, de pleno direito, independente do
interpellação judicial, em cada um dos
seguintes casos:

1°, si o contractante não começar ou
não concluir as obras dentro do prazo
marcado, independente das multas em
que incorrer;

2°, si o contractante suspender os tra.
bailios de construcção por mais de quin-,
ze dias, sem permissão escripta da di-
rectoria da estrada;

30, si o contractante empregar ope-
rarias em numero tão in sufficiento que
demonstre da sua parte de.sidia ou pro-
Pos i to de fugir á execução do contracto,
salvo os casos extraordinarios e inde-
pendentes da sua vontade, reconhecidos
como taes pelo director da estrada, com
recurso para o ministro da Viação o
Obras Publicas;	 •

•°, si houver vicio e defeitos do
construcção provenientes da inobservan-
eia das indicações technicas, esgotados
os recursos acima indicados;

5°, si fallir o contractante;
G', si a caução, uma vez desfalcada,

não for integrada dentro do prazo de
trinta dias, na hypothese prevista na
clausula XVII.

Fica entendido que a gréve dos tra-
balhadores por falta de pagamento não
será tomada em conside;:ação para jus-
tificar a paralyzação dos trabalhos.

XXIV •

Verificada a rescisão do contracto, nos
tiundos das condições precedentes,
nehoma indemnização será devida ao
contractantc, alar) da que, corresponder
tis importancias das obras perfeitas,
realizada nas condições do contracto e
que serão avaliadas por medição deta-
lhadas de accórdo com os aeçd'a do of-
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çamento official approvado pelo Governo,
para a abertura da coneurrencia.

No caso de rescisão do contracto, re-
yerterá em favor da União a caução
feita na occasião de ser o mesmo con-
tracto assignado.

O contractante fica responsavel, por
si, seus teres e haveres, por todas as
obrigações que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que por-
ventura surjam entre o Governo e
contractante, seja este réo ou autor,
serão resolvidas exclusiva e definitiva-
mente pelos tribunaes brazileiroa.

XXV,

O contractante fica responsavel para
coro a estrada e para com os particula-
res pelos prejuizos que lhes causar por
si, seus prepostos ou operarios, salvo
quando taes prejuizos provierem inevi-
tavelmente da execução de ordens de
serviço expedidas pelo representante fis-

	

cal da directoria da estrada.	 •

XXVI

O contractante não terá direito a ÍR-
demnização de qualquer natureza por
prejuizos, avarias ou damnos prove-
nientes do terno° desfavoravel, chuvas
torrenciaes, difficuldades de transportes
nem tampouco pelos resultados da negli-
gencia, falta de recursos, erros o má
administração sua ou do seu pessoal.

Não são comprehendidos nesta dispo-
sição os casos de força maior devida-
mente provados, a juiz do ministro da
iViação e Obras Publicas, devendo, neste
caso, ser dada participação cscripta..

XXVI/

Os direitos aduaneiros do material
importado correrão por conta do eori-
traetante.:

XXVITI

'As obras serão acceitas provisoria-
mente, depois de examinadas pelo re-
presentante fiscal da directoria da es-
trada, dentro de (10) dez dias, a con-
tar da commienicacão do Contractante
de estarem concluidas.

Depois do recebidas as obras provi-
soriamente, ficará o contractante obri-
gado a conserval-as em perfeito es-
tado, durante o prazo de um armo,
findo o qual serão ellas recebidas de-
finitivamente, sendo lavrado um termo
assignado pelo representante da Dire-
ctoria da estrada o pelo contractante.
Até findar o prazo de responsabilidade
do contractante pela solidez o conse,1%.
vação das obras os damos que esta
soffrerem, provenientes do defeitos Je!
mão de obra ou má qualidade do malk
rial, serão reparados immediatainc0
pelo mesmo contractante.

XXIX

Reclamação alguma do contractante
será aceeita em qualquer tempo e muitl,)
menos attendida quando baseada ~ente .
em orthnn verbal do engenheiro /Isca

XXX

O material metallieo da DentoSe,g,
klItregue	 coutraetantA	 est.Kao 0j!

•
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• st res Lagoas, correndo pot-t-TtCja da esa
tilda a separaerto das peças.

XXXI

estrada fornecerá aso cot tractante
o material de transporte, que. 1113 fi,r ne-
cessario para o serviço do co issrucção
'da ponte, no local dos trabal tas, var-
rendo por conta do mesmo cot te:talante
os drapezas do pessoal. (tombe: Uvel, lu-
brificantes e conservação desst material
som, findo os trabalhos, devei . ser re-
atiluido á eatrada, no meame :siado em
que tiver sido recebido.,

XXXII

As presentes especificações re trem-se ás
Obras a executar por contracto Jogar de-
nominado «fichai° do Jupitla, e Ire os kilo-
metros 19, e 27,500 da F.strada d Forro Ra-

. pura a Corumbá, para a construa ao de uma
' ponto metallica do 930 12 ,0 sobre rio Para-
sito de acciSrao com o disposto »s decreto
3'4% 7.58a, do 7 do outubro do 1901 e 12.210,
Sle 19 do outubro do 19141.

Essas obras constarão de :
a) Levantamento do grade da ,i intua entre

03 kilometros 23,500 o 26,100 27,100 o
27,500 na extensão total de 1 kilometro
e a eubação approaimada de 5.000 metros
eabieos;

b) Construcção de um viadtteto do concreto
no kilowatt.° 24,020 (lado de S. Paulo)
com a extensão total de 32'2,30 o cubando
ti2623,000;

e) Assentamento de 7,5 kilometros do li-
nha, entro os kilotnetros 19 o 26,1e0 e 27,100
o 27,51,0 comprehondido no assentamento o
fornecimento dos respectivos dormentes,. á
rasam de 1.300 por kilometro, ou sejam
10.000 dormentes;

d) Construcção do 1.3 kilomotros de cerca
nos 7,5 kilonmtros de linha assentada, com
postes ' do madeira do lei espaçados do dons
metros e Wel dou metros do altura sobra o

solo, fornecendo 3 estrada o arame e os
grampos;

e.) Come racalo da dons encontros o II pi-
lares da ponto, do coacrelo, cora a cubação
total do •s7aL3.000:

f) Reposição das peens, rabites e folhas do
chumba alio se tenham porventura extra-
viada, cita (13 mesmas dimensões e pesos pri-
mit'sos;

u) Moldagem da stmerstructura matallica
da pmte, posando 2i47',173 e cemprelten-
dando uma viga cuntinaa de 5 a m.o com o
peai) de 1(3743oe e Ia viges italopewlentes,
do 4915 ,0 com o pe,-. )tio 89,21 cada uma.

Estas obras devera ser executadas do
accoisio com os desenhos e plantas rubrica-
dos pelo disactor, os gilas...4 se acham no es-
eriptorio da morada, tia Pio de Janeiro, á rua
cio Ouvidor n. 90, 2, andar.

Todas atlas deverão ser faltas com mate-
riaes de primeira qualidado, de accordo cala
as aspa:Oh:ações que se seguem o do modo
mais perfeito e acabadc, saguim o os praceitos
da arte do construir.

Os matoriaee a empregar serão subraettia
dos a exame prévio por parle da estrada.

A approvação dada pela estrada a qual-
quer mateeial a empregar nas obras não
exime o contractante da sua responsabilidade
pela qualidado e ceio enicnte emprego dos
mesmos materiaes, até a recepeão definitiva
das obras.

1 1

BIATERIXEs

Dormentes—Os darmentes a empregar serão
recebidos de acerara° com as instrucções ex-
pedidas para a marcação e rece lihnento de
dormentes por portaria do diroctor da estra-
da, de 24 de abril de 1313.

Areia — A areia será de grão fino e igual,
do 4 a 5 decimilliamtros de grossura;
deverá ser expurgada. de maiorias estra-
nhas c, sempre que pelo fiscal das obras
for julgado conveniente, lavada e peneirada.
Não deve conter saes deliquescentes e os seus
grãos devem ser angulosos.

Pedra— A pedra a cmpre.gar terá a nacos-
sarja resisteucia, será expurgada do crosta
decomposta o de qualquer outra menos ,eis.
tente, devendo sor do boa qualidade, sã o
isenta de defeitas coma lizins, peitos, abelhei-
ros, etc.

Pedro britado— A pedra tiritada para coa.
ereto deverá poder passar em um anel do
cinco. centimetros do diametro e apreso:pitar
superficies asparas. A pedra Imitada par
concreto anelado, °bater:ando ás outras ex-
periencias, deverá passar em um anel de
30 milham:troa de &metro.

Cimento — O cimento será da melhor quali-
•dado. A pega não deverá começar antes de
30 minutos e terminar antes do 2 até 42,
horas após o amassamento.

Não será aceeita o cimento que, não com-
primido, peso monos do 1.300 kilos por metro
cubico e que doixe de resida') mais do 20
do seu peso na peneira de 900 malhas por
centhaetro quadrado.

•

EXECUÇÃO DAS MAS
Fundarjes — As fundações irão até o ter-

reno firmo, a juin do fiscal das obras, do-
vendo ter a altura nunca inferior a P2,00,
contada du uivei do terreno.

Serão constituirias por camadashOTIZOlitaos
do concreto (dous voltamos de pedra britada
o um de argamassa de 1:3) do 0.21 de espes-
sura, enchendo compleatmente as cavas e so-
cadas de modo a emanarem um bloco parlOti-
tamente homagenea.

Sómenie depois do exame feito ;.elo fiscal e
cola a ordem csempta deste, poderá o unira-
m:oito inic.ar o enchimento das cavas liara
fundações.

.1efruitifsSa : As argammeas serão compos-
tas de cimento e areia nas seguintes propor-
çõe.s

Para a aliam supar:or 1105 arcas doa encan-
tros e de viaductm de 52%3s o para o emboco
o reboco 1:2 (Ia Rima de abatate) e 887 li-
tros de areia po: metro cubico do arga-
massa).

i'mereto : Para as finicçõ'os c para OS cor-
po; dos encontros e pilares : dous volume; do
pedra imitada e um de argamassa de tua de
cimento para Ires de amia (pedra bsitada.
O s2,900, argama ssa 0'-3,43o).

os arcos do encontros e do viaducto o
para os cape s mentos : una volume do pedra.
Melada e um de a rgatua.ssa do um de cimen-
to para dons do arma (pedra fritada 0'2,759,
arga •nassa. 0s3,73)).

O amprego das asgamassas e do concreto
terá togar segui lamento á sua preparaaão
seeá inutilizada a parte que não Mr cmpre-
gada no mesmo dia.

Iv
MONTAGEM DA sura:asnearas MET:ALUI:A

Anlaim Ps : Na c.onstrucção dos andaimes
para a montagem das viras metallicas sarau
empregadas madeiras Pedalam...ate seceas,
rectas, sem nOs, brocas, c:traumas C Outros
quaosimar defeitos que possam prejudicar a.
sua resistencia.

Todas as peças poderão ser feitas com ma-
deira roliço., descaacada, mas apparalhadas
nas juntas. As superficiett que tiverem do
licim em contacto serão lavradas do moto gim

juncção das peças seja á mais parreita pas-
sivel. Os es'eias, crues, travessees, chapuzes,
sublinhas, ata., serra.) inteiriços. Todos os
parafuzos deverão ser assentadós sobre arroe-
las.

Crav(ão : A cravação será feita com es-
tampas e martellos de cravar; estes serão do
quatro a nove kilogrammas, sendo o primeiro
empeegado no principio da operação c o se-
gundo para terminal-a.

Todas as peças que. não se ajustaram
perfeitamente serão pré.vtamento desempe-
nadas.

Atle3 de cravar qualquer rebite as chapas
ou barras do ferro serão batidas umas contra
as Potras, com martellos de quatro Liba; de

lo que haja perfeita união c jaxtaposição
entro allae.

Os rebiques serão esnocados guantes: na
occasião de sua cot:iscai:lio a sita tampara-
tura será de vermalho-branca. Finda a coe-
locação devem apresentar a có: ver:sano-
escuro.

Depois do collocados, Os rebites devem sa-
tisfazer as seguintes condirAes:

a) as cabeças devam ser hemispharicas e
coneentricas com O eixo;

6) c:meados, devem produzir um som cheio
e igual para todos:

c) as cabeças não devem apresentar fendas
nom falhas;

d) entre as cabeças e as peças que os rebi-
tes ligam não se devo notar vados. Nenhuma
roça será cravada, doido que se recunheçi
ter qualquer defeito.

Pintura -- A pintura consistirá em tres de
mão de tinta cota olco de bali:iça, senda a
primeira da zarcão • nglaz n. 1 o as outras
doas de alvaiado de chumba.

A camada de zarca.) será dada antes da
cravação da poluto.

Nau se dara uma demão de tinta antes mio
a anterior esteja completamente.: secca. A
tinta saaí extentlidit rota tUzIO O cuidado e
de moto que cubra completa c ti:dorme-
mente a camada anterior.

DIAIIIO (1Fh'ICIAL	 Ma 1. en	 1:117• • • •-• - •

O pagamento das obras ser requisi-
tado ao Ministerio da Fazenda 3or prea-
¡ações correspomb /ates is medições
Wiensaas feitas pelo representa ate fiscal
tia estrada, applicando-se a ca a serviço
o prema da unidade resultante a divisão
do prato) global que foi dado selo con-
tractante em sua proposta, p Ia totali-
dade do volume (de terraple agem ou
da alvenarias', do peso (das 'sigas me-
taltiras) ou da metragem (dt( assenta-
ossento da via permanente) .

XXXIII

.1O i pagamentos a que se refe e a nau-.
pula anterior correrão por sonha do
credito aberto pelo decreto 1 . 12 .2.1la
de 19 de outubro lie 1010.

XXXIV

O cotando decorrente ttc, coneur-
renda a quo ee refere este edital só
iserá exequivel depois do regia rad° pelo
ffribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 3 de março da 4917.
ljtjento R i beiro Dutra, direi ter inte-t

rhao.,

CADERNO DE ENCARGC

asatetmeaçõEs T2CIINICA
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Ininisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
VENDA DE FERRO E coem VELHO

Tendo sido Annullala pelo Sr. ministro a
ennenrrenda do que tratou o edital publicado
em . 's de dezembro ultimo, de ordem do S. Ex.
faço publico (pio ás 13 horas da dia 21 do mez
corrento, serão recebidas propostas, na se-
gunda secção desta directoria geral, para a
compra de urna roda motriz, do ferro, o di-
versos outros metaes, toes como cobre e ferro,
do machinas inutilizadas existentes na Fazenda
Modelo de Criação «Santa Monica», na estação
Juparanã. Estrada do Ferro Central do Brazil,
ou 1/i os proponentes poderão examinai-os.

As propostas serão feitas em duas vias,
sendo a primeira soltada, sem emendas, ra-
suras ou entrelinhas; conterão exclusivamente
o preço que off,wecerein pela roda motriz,
pelo kilo de cobre, pelo de ferro e pelo de
cobre e ferro do machinas em que esses me-
tacs não constituem pa r tes destacadas.

O concurrente p1 offerecor o maior preço
global ou o maior preço pela roda separada-
mente na importancia minima de '700$ e pelos
metaes velhos em seu conjuncto na importan-
cio minima do 1:82A será o preresido, sendo
cotai lado, por e lital, a vir a esta Directoria
Geral receber guia para recolhei . aos cofres
do Thesoura Nac:onal a respectiva importan-
do, sendo o material entregue á vista do
recibo.

Corrorão por conta do comprador o des-
monte da roda o das machinas o a remoção
das mesmas e demais material desde o togar
em que se encontram, ficando sem &feito a
prerca .encia si no prazo do cinco (5) dias de-
pois do convite acima alludido não for effe-
cluado o pagamento devido.

Directoria Gorai do Contabilidade do Minis-
terio da Agricultura, Industria o Cointnorcio,
15 do março de 101.7. — Mario B. Carneiro,
director geral.

Directoria do Serviço de Povoamento
CULTIVO E BENEFICIAMENTO DE LOTES RURAES

De conformidade com a resolução do Sr.
ministro da Agricultura, Industrio e Commer-
cio, contida mu aviso n. 31 de 27 do corrente
mez, faço pelo presente edital intimar os ad-
quirentes de lotes ruraes, nos nucleos colo-
niaes emancipados o no emaneinados, a pro-
moverem, de accórdo com os dispositivos le-
gaes em vigor, o beneficiamento o cultivo de
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 90
dias, a contar desta data, sob pena de
serem os mesmos considerados abandonados o
vagos, salso motivos de força maior, justifica-
dos perante esta directora. 	 -

E para que chegue ao conhecimento do to-
dos os lidere sados, será o presente edital pu-
blicado no Diario Otficial o afiliado nas séde,
e demais logares publicos dos nucleos colo-
niaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
28 de fevereiro do 1917.— Dulphe Pinheiro
Machalo, director.

Directoria do Serviço de Povoamento,'

PAGAMENTOS DE LOTES

Pelo presente edital, convido os colonos,
localizados nos nucleoscoloniaes a cargo deste
serviço, possuidores do lotes, a titulo proviso-
rio, a virem, dentro do prazo de noventa•
(90) dias, a contar desta data, retirar, na
iórina do art. 103 do regulamento apnrovado

pelo decreto n. 0.081, de 3 do novembro do
1911, a respectiva guia, que será fornecida
pelo administrador ou zelador do nucleo, para
pagamento das prestaçõa.s vencidas, inclusive
os juros estipulados do accórdo cern o § 1° do
art. 79 do alludido regulamento.

Findo o prazo, acima referido, os debites
existentes s3rão cobrados, pela fôrma do di-
reito, e pelo Governo, conforme estabelecem
as disposições contidas no art. 40 do supra
citado decreto.

E para que chegue ao canhecimonto
todos os interessados, o presente edital será
publicado no Diario Official e affixado nas
séles o demais logarcs publicos dos nucleos
coloniacs.

Directoria do Serviço de Povoamento, 14
de fevereiro de 1017.— Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.	 (,

Directoria do Serviço de Industrio Pastort

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO

De ordem do Sr. ministro, fica addiado, por
quatro dias, o prazo para a entrega das pro-
postas para a construcção do cada um dos
sete (7) pavilhões mie deverã.o servir á proxi-
ma Exposição Pecuaria e de que trata o edital
de 6 do março corrente.

As propostas serão, pois, recebidas até o dia
17, ás 13 horas.

Os concorrentes deverão apresentar, antos
da abertura das propostas, documentos quo
dorvem estar quites, como constructores, com
o Thesouro Nacional o a Prefeitura Muni-
cipal.

Directoria do Serviço do Industrio Pastoril,
14 do março de 1917. — O director interino,
Fernando Wernech.	 _

!•-••-•••4

Directoria do Serviço dó Agricultura
Pratica

PROVAS DE CAPACIDADE PROFISSIONAL

Para conhecimento dos interessados e de-
vidos &feitos, faço publico que o Sr. ministro,
tendo em vista o disposto no art. 65 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 11.998,
de 22 do março de 1916, determina que
todos os inspectores agricolas, chefes do
culturas, administradores do Campos de De-
monstração, chefes o ajudantes de secção das
estações geraes de experimentação o das
extinctas Estações Experimentacs, effectivos
ou addidos, não titulados em agronomia,
compareçam nesta directoria no dia 20 do
abril proxirno futuro afim de, conforme o ci-
tado artigo, submetterom-so a provas de ca-
pacidade profissional perante a commissão
examinadora do concurso para preenchimen-
to de cargos technicos deste serviço, devendo
os fonecionarios acima referidos que forem
agronornos enviar com toda urgencia a esta
directoria os respectivos titulos ou documentos
que provem a sua qualidade de titulado em
agronomia.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 22 de fevereiro do 401.7.— Dias Martins,
director.

_14

Directoria do Serviço de Agricultura,
Pratica

%NUAS° PARA PREENCHIMENTO DE DIVERSOS CARGOS
TEGLINICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a partir desta data, até 10 de abril proximo
futuro, se acha aberta nesta directoria a in-

- -

scripção para o coneurss aos seguintes cargos
do Serviço do Agricultura Pratica:

Um chefe do secção da agronomia da Es-
tação Geral de Experimentação da Bahia:

Tres chefes do socção de cliimica das Estas
ções Geraes do Experimentação de Coroatá,
Escada e Rabio;

Dons chefes de secção de biologia das Estas
ções do Coroatá o Bah:a;

Dons chefes de culturas ou ajudantes do
chefes do secção das Estações do COroatá.
Bahia;

Vinte e ires chefes de culturas ou adminis-
tradores do campos do demonstração.

De accórdo com o art. 64, §	 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.908, do
22 de março do 1916, só serão admittidos
inscripção agronomos diplomados.

O concurso constará do provas oram, ess
criptas e praticas, as quaos começarão a 20
de abril vindouro, realizando-se as °rads ts
oscriptas no Nlinisterio da Agricultura, á
Praia Vermelha, e as praticas, no Posto Zoo-
technico de Pinheiro.

A prova escripta constará do dissertação
sobre o ponto escolhido pela mesa examina-
dora e a oral sobre o ponto que cabir por
sorte.

A prova escripta precederá as outras e será
diminatoria.-

De accórdo com as instrucções approvadas
pelo Sr. ministro, as provas para o concurso
ao cargo do chefes de sução do agronomia
versarão sobre os seguintes pontos:

Prova escriptct

1. Agrologia. Composição dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
careos e humosos; suas condições e modo de
cultival-os.

2. Divisão dos terrenos. Condições do
fertilidade, propriedades do um boiai ter-
reno.

3. Orgãos dc nutrição e de reprolucçâo das
plantas. Funcção dos orgãos de nutrição O re-
produção.

4. Descripção e classificação dos vegotaea
agricolas, suas exigencias climaticas e culto-
raes (café, canna, fumo, algodão, cacáo, co-
queiro, etc.).

5. Estudo da semente, selecção. Faculdado
germivativa, estado do pureza, valor cul-
tural.

G. Adubos, necessidade o acção dos adubos.
Divisão dos adubos. Adubos minorou o of-4-
nicos. Calculo do adubação.

7. Applicação dos adubos mineraes o or-
gãnicos. Sua distribuição e custo por he-
ctare.

8. Molestias das plantas. Remedios o meios
do combate.

9. Irrigação, sua importando, épocas con-
venientes. Aguas do irrigação. Systemas do
irrigação. Drenagem.

10. Contabilidade agricola. Principaes li-
vros: diario, caixa, inventario e auxiliares.

ti. Systems do trabalho. Salarios. Coloni-
zação e localização dos colonos.

12. Divisão geral das plantas culturacs:
suchariferas, textis, aromaticas, alimentares,
oleaginosas. Caracteristicos principaes o zonag
de producção.

Prova oral'

1. Instrumentos agricolas: arados, cultfIrM
dores capinadeiras, grades, ceifadeiras, sua
impor:Lancia o typos mais geralmento empre-
gados entre nós.

2. Arados. Seus principaes °rolos. Funccio-
namento3 dos arados. Lavras profundas O su-
perficiaes.

3. Trabalho da grade. dos cultivadores a!
das ceifadeiras.
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.O. Adubos clihnicos azotados, phosplia-
lados, potassims. Preparaçao, distribuição e
incorporarão ao sólo dos adubos chimicos.
Necessidade do emprego dos adubos comple-
in.entares.

5. Execução das lavras: planas, inclina-
das, direcção dos sulcos. Epoca das lavras,
Profundidade e sua utilidade. Lavras super-
iielaes, ordinaria s, etc.

6. Divisão da leiva. Influencia do grão do
pulverização da terra arada. Gradara' o
rolagom.

7. Processos empregados na cultura das
terras seccas e tias terras Inanidas.

. Afolhamento. Leis physiologicas.

• Prova pratica

Solos, seu reconhecimento o classifi-
cação.

2. Adubos, seu reconhecimento, preparo O
classificação.

3. Machinas agricolas, sua deseripção e uso
(arados, capinadeiras, etc.).

4. Processos empregados para hybridação.
Enxertias e podas. Processos empre-

gados.
6. Tratamento das plantas. Preparação

dos medicamentos.
7. Calculo dos rendimentos culturaes. Mo-

delos de eseripturação.
Para os cargos de chefe de SCCÇãO do chi-

mica sobre os seguintes:

CtifàfICA

Escripta

1. Assimilação do carbono. Producçã9 do
substancia &gallica. Trabalho chimico da
luz. Radiação. Acção da luz artificial. A
Chlorophyla.

:S. Formação do amido. Transformação e
misTaçáo do amido. Abaorpção das sub-
stancias organicas pela raia.

3. Respiração. Respiração da planta verde.
Demonstração do processa. Rotação entre a
respiração e a transformação da maioria.

6. Absorpçào dos nitrato.; e do saes amo-
niacaes. Nitriticação e desnitriticação.

O. Cinzas. Quantidado e composição das
cinzas fornecidas pelos diversos orgaos ve-
getaes nos varios periodos s egeta tiros.

G. Propriedade chimica do terreno. Pim-
non-10'1os de absorpção. Funcção dos psiu-
cipaes componentes do solo.

Oral

4. Elementos que concorrem para a for-
Mação do solo agricola.

2. Formação do humos. Caracteres, com-
posição e transformação das substancias hu-
micas.

3. Propriedades chimicas dos terrenos.
Poder absorvento e sua causa.
• 4. Poder nitritleante. Fertilidade o esterl-

lid'ade do solo.
5. Classificação dos solos. Analyses mecha-

nica, physiea o nimica.
.6. Adobos orgànicos, adubos cbimico.s e

mixios. Considerasaies geraos. Leis do mi-.
ulmo.

7. Estudo dos insecticidas e fungicidas.
Pratica

1. Methodos de analyses cidadoas quanti-
tativas por pesada e por via volumetrica:

Analyses de adubos.
Atoai yses de forragens.
Andlyses de terras.

• Analyses da materia prima e dos pro4uctos
,í1 assacar, distillação, fecularia e casei-

Écio.
, Analyse% dos productas chimicos de uso

agricola (sulphato dá cobre, enxofre, ctc.)
Para os cargos do chorts de secção de biolo-

asrispla sobre os seggisitesa

DIA 1110	 TICIA L

Esrii ta

a, roira harteriacea,dt sólo-rondiciogcral
da viu:1 (los mierabios no sito. Dar jias lixa.
deras tic az..)1o. Es,adi s de WinogradsSe.
Azobacterias de Poineritu

2. Itacteria; de outra, ação e fermentação
atunionitteal-da nitrifica ão e da desnitrifica-
ção. Vaceinação do.

3. Variação na flora bi eterica consequento
aos trabalhos agricolas: 1 is ras, culturas, adu-
bação, etc.

4. Relação symbolica e ire planta culti-
vada e a flora miorobica do sólo. (lactarias
radicolas das leguminosa.

5. Inoculação artificial das espades micro.
bicas do sólo.

.0. Descripção suromarii dos principaes gru-
pos de microbios agricola

7. Sementes, sua escollt i, germinação, meios
de accelerar. Faculdade serminativa. Es (ido
do pureza c valor citam al e peso especifico.

Oral
1. Noe5es geraes sobro as fermentações.

Fermentação aleoolica, la dica. buty rica.
2. Fermentação das substancias tornarias

em geral; fermentação p itrida das substan-
cias quaternarias.

3. Methodo de purific. ção e de selecção.
Estudo morphologieo de Ilinsen. Alimentação
natural. Azotada, hydroloarbonado das leve-
duras em vida aerobica e sitacrobica.

Classificação sumula Sa das leveduras.
Levedurras altas, baixas. Principaos especies
o typos de leveduras.

5. Principaes methodos modernos de fer-
mentação industrial. Estu lo suma-lado sobro
o rendimento do uma fomentação.

0. Estudo surrimario	 insectos nocivos.
Meios de defesa.

7. Estudos summarios das principaes mo-
Imitias das plantas.

Pratico

1. Esterilização pelo ca.or secco, humido b
por filtração.

2. Cultura dos microbio: aérolilos.
3. Pratica da cultura soare placas.
6. Microseopio, trabalho, exame dos micro-

bios depois de colorados, c doração.
5. Preparação dos objec'.os a estudar, fixa-

gern , colorarão sobre a lamina. Methodes in-
directo e de 'Gram. Numero:ao dos microbios.

Para os cargos de chefes de culturas, aju-
dantes de chefes do secç..o ou administra-
dores dos campos de demoastração sobro os
seguintes:

Prova escri;da

1. Azrologia. Compo-Àçin dos terrenos.
Divisão dos terrenos: arenosos, argilosas, cal-
cascos o hinniferos, sua c( ndição e modo do
cultivai-os.

2. Sói° e sub-silo. constituição do solo
aras-el. Propriedades phys cas e chimicas.

3. Adubos
'
 necessidade t acção dos adubos.

Divisão tios adubas o soa :;lassilleação. Cal-
culo do adubação.

4. Irrigação: aguas prol)] ias para irrigar,
modo do aproveital-as. Sy: temas adoptados.

5. Drontig,etn, systemas doptados.
6. Contaldidade r!geicola, principaes livros

empregados na contabilidas o : diario, caixa,
inventario e livros a uxiliart 3. Modo de erga-
nizal-os e escripi ural-os.

7. Instrumentos agricolus : arados, culti-
vadores, capinadeiras, gr tdes, ecifadeiras,
etc., sua importancia, pri icipaes orgãos e
frypos mais geralmente empregados entre
nós.

8. Composição chimica dc. sólo, nitrogenco
do Rito, constituição do humus. Nitrogetico
ammonical e nunca.

9. Noinenelatur t. e net: çãO agriCOla do
sólo ; uncanica, physko-ch. mico e chiinjeas

Março de 1917

Prova oral

1. Composição morphoiogica, immediata
elementar do r; veg,etaes. l'utle(yüe5 geraes das
plantas. Modo de segetacaa.

2. Vegetaes cultivado, lenhosos e herba-
caos. Classificação das plantas cultivadas no
Brazil ; segunda a sua applicação industrial, a
composição, o moto de vegelação, as exigen-
cias culturaes no destino dos productos (can na,
casão, café, algodão, fumo, etc.).

3. llybridação theoria da lei de Mendel o
suas consequencias. Cultura de pedegree,
selecção. atavismn ; noção da raça pura.

4. A flor e seus orgãos. Momento propicio
do cruzamento. Operação manual da focou-
dação. Quantidade do pollon.

5. Pratica dos ernzaniento. Especiea que
se devem cruzar. Escolhas dos progenitores.
Espccies que se bybridain e que so não hybri-
datn.

6. Podas. Prineipaes processos, importan-
cia e utilidade dessas oaerações. Instrumentos
mpregados.

7. Enxertias, mergulhas, processos princi-
paes e sua importancia.

8. Sementes, sua escolha, germinação, meios
do aecelerar, faculdade germinativa, estado
do pureza, valor cultural e peso especifico.

Prova pratica.

I. SM°, sua classificação e reconhecimento.
Determinação das propriedades physicas do
selo.

2. Adubos, modo de applical-os, dosagem o
preparo das respectivas misturas.

3. Execução das diversas operações cic se-
lecção do cruzamento e da hybridação.

4. Praticar as seguintes enxertias: bor-
bulha. corõa, anmillar e de fenda.

5. Praticar padas de regeneração, de or-
namentação e frurtificação.

6. Exame e reconhecimento sias sementes.
Determinação da pureza, do poder germina-
tiro c do valor cultural.

7. Tratamento das plantas. Preparação
dos medicamentos: fungicidas, insectecidas,
etC.,

8. Contabilidade agricola: organização de
quadros e modelos dos eiversos livros appli-
codos em agricultura.

9. Trabalhos caru as machinas agricolas:
funecionamento, Lias, colheitas, etc.

10. Levantamento summario no campo do
uma planta para o estabelecimento de uma
Irrigação ou drenagem.

Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 7 de fevereiro de 1917.-Dias Martins,
director.

==n••nii

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N..16
nc ordem do Estuo. Sr. Dr .director da Escola

de Minas de Ouro Preto, esta secretaria faz
sciente que, de accôrdo com o art. 69 do Co-
digo de Ens ..no, fica espaçada por mais sim%
mezes a inscripção dos candidatos ao concurso
para provimento effectivo do lugar de substi-
tuto da segunda secção desta mesma escola,
encerrais-10-R a presente inscripção no dia 23
de maio futuro, ás 16 horas, á vista do dis-
posto no art. 53 do Coligo. A sagunda secção
compõe-se das seguintes materias: Geometrizi
descriptiva, sombras, estercotomia e madei-
ramento (2' do 1 0 , .^, a do 24 e 2" do 30 annos
do curso fundamental); Agrimensura, elemen-
tos do astronomia, topographia superficial e
subterranea, Perspectiva, legislação de terras
o principios geraes de colonização, trigonome-
tria esphcrica, astronomia theorica e pratica
o geodesia (1* do 1°, Vê do 20 o 3 do 3' anuis

mexemiNwp.



Sabbaclo 17
	

DIA1116 ,JV e iCIAL	 Marro df: 1917	 2919.

do curso fundamental). OS candidatos deverão
satisfazer as exigenc,ias dos arts. 57, 38, 59,
6. 63 e 61 do Codigo do Ensino approvado
pilo decreto n. 3.890, do 1 de janeiro de

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto,
2t de fevereiro de 1917.-0 secretario, Fran-
ci3co Antonio Lopes.

Cseeia de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 17

De tr . hm do Exmo. Sr. D. director da
17,-zco:a de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, de accôrdo com o artigo
el do Cidiga de Ensino, fica esp , eala por
.mais ires ruezes a inscripção ao COnCtiril para
o provimento offectivo do togar do substituto
da Miava secção desta wsinti escola, deven-
do encerrar-se a presente inscripção no dia
i7 de maio futuro, ás 11 horas, á vista do
disposto no artigo 53 do Co 1:0. A oitava 3er-
c..10 compõe-si das seguintes matet-ias: Es-
tradas oriltnai •ias e de ferro (2° cadeira do
• amo do curso especial); Pontes e Via.du-

cs i a cadeira do 3° anuo do caso especial);
(Na..gaeão interior, porta; do mar e pha-
n)04, 2° do 3° anuo do curso espcial); Axhi-

•taira, hygiene dos edificios o sanea.nento
da, ridades (3° cadeira do 3° anuo do cursa
es : c 11). Os candidatfs deverão satiSfazer as
ex, ; nelas do3 artigos 57, 58, 59, 02, 63 o
61 do Codigo de Ensino, approvado pelo de-
era° n. 3.890, do 1 de janeiro de 1001.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 de fe;ereiro do 1917.-0 secretario,
Fr r?cisco Antonio L0p35.

ANNUNCIOS
12'pa,ça,

José Ribeiro Rairiguó3 Faria Guimarães o
Antoti:o Rodrigues Alves de Faria, unicos se-
cios componontes da firma Rodrigues Faria Sz
Comp., u primeiro, na qualilade de solidar:o,
o o mundo na de connuanditario, declamei
que do commum accórdo foi liquidada o dis-
solvida a referida sociedade, tendo sido o re-
spectivo distracto archivado na Junta Com-
niercial desta Capital, sob n. 71.786, em 8 do
corrente inez.

A firma ora extincta, nunca havendo tido
crodores,nacla deve,sinão muita gratidão e re-
conhecimento aos seus antigos freguens e
amigos que sempre a honraram com sua con-
fiança e amizade.

Rio, 14 de março de 1017.—Por procuração
do José Ribeiro Rodrigues Faria Guimarães,
A. J. da 'tocha Fragozo.—Por procuração de
Antonio llodr:gues Alves de Faria, Francisco
eetaciano de Oliceira Pinto.

Anglo Sul Americana
enripanhia Brazileira de Seguros Terres-

tres e maritimos
São convidados os Sas. accionistas para a

reunião da Assenibléa geral que se realizará
a 30 do março corrente, ás duas horas da
tarde, no escriptorio da companhia, á rua
da Alfandega ii. 5, terceiro andar, afim de
tomarem conhecimento do relatorio, balancp
e contas do exercicio findo em 31 de dezem-
bro do 1916. parecer do conselho fiscal e ele-
ger os membros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 15 de março de 191.—
▪ tVrectoria,,

Companhia Ferro Carril Carioca

ASSOMOU:A GERAL ORDINARIA

Sãa convidados os Srs. acelonistas
desta companhia para se reunirem em
assembléa geral ordinárta n'p dia 30 do
corVente, á 1 hora da tarde, no seu es-
(ri',..)torio social , sito na estação dos
Arcps, afins de resolverem sobre a pres-
(ação de contas da administração e dei-
cão 4 .) conselho fiscal e supplentes.

As procurações deverão ser alli depo-
snadas até o dia 28 e as acções ao por-
tador até o dia 27, nos termos e para a
fim dos arts. 7° e -14 dos iestatutos.

Ficam desde já suspensos as transfed
rendas das .acções nominativas.

Rio do Janeiro, 13 de março de 1C17
Cusentiro J. B. de Menezes, presi-

dente. — José Barros dos Santos, secre-•
tario.

Companhia Ferro Carril
Carioca,

Communicamos que estão á disposição dos
Srs. accionistas, no escriptorio da companhia,
em sua estação dos Arcos, todos os documen-
tos a que se refere o art. 1•7, ns. 1,2 e 3
do decreto n. 434, de 4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1917.
—A directoria.

Companhia Brazileira do
Minas Santa Mathildo

ASSOMÁ:A GERAL ORDINARIA

Ficam pelo presente edital convocados
es Srs. accionistas para se reunir em assem-
bléa geral ordinaria, na séde social, á rua
Buenos Aires ti. 98, 1° andar; afim de to-
marem conhecimento do relatorio e contas da
directoria e parecer do conselho fiscal o sobro
os mesmos se pronunciarem.

Esta assembléa terá logar no dia 20 do cor-
rente ás 15 horas.

De accórdo com o art. 27, paragrapho
unico, dos estatutos sociaes a mesma assem-
bléa elegerá os membros do conselho fiscal
e o director technico, cujo cargo se acha
vago.

Na fôrma do art. 31 dos mesmos estatutos,
deverão 03 Srs. accionistas depositar, tres
dias antes da assombléa, na thesouraria da
companhia as respectivas acções, e, no caso
dc serem representados por procurada., o
instrumento do mandato.

Rio do Janeiro, 12 de março de 1917.--
A directoria.	 (•

Companhia , Electricidade;
O Lavoura

ASSEMBLI:A GERAL ORDINARIA

Não tendo o conselho fiscal podido terminar
a verificação a que está procedendo nos do-
cumentos e livros desta companhia,tica adiada
para o dia 30 do corrente, ás 2 horas da
tarde, a assembléa geral ordinaria para os
fins de que trata o art. 113 do decretou. 431,
de 4 de julho de 1891, na sede desta compa-
nhia á rea da Alfandega n. 30, 2° andar.

Rio de Janeiro, ik do , mano do 10/7.-•
á director

Companhia do Seg-tiro;4 1nIttm
ri timos o 'Terras tro
donii, m.zt cio ra,

SEGUNDA CONVOCAÇXO

São convidados os Srs. acci: nistas a se ret.
nirem cm assembléa geral ordinaria, no dia
3 de março, ás 15 horas, na sédc da coa-
patihia. á rua da Quitan la n. 120, 2° andar,
afim de ouvirem a leitura do relatorio refe-
rente ao atino de 1916. eleição do direct ves,
dos membros do coi:selh) fiscal e supplentes.

A directoria.'

Lanificio N. S. do Santeiro
Do accórdo com os estatutos, são os Srs.

accionistas convidados a se reunir em assem-
bléa geral ordinaria no escriptorio da §ecie-
dade, á rua Buenos Aires n. 41, 1° andar, ás
1.4 horas do dia 31 deste :noz, paitl
miarem e discutirem o relatorio da directora
o parecer do conselho fiscal sobre as contas
da administração do anuo de 1916, elegerem
o conselho fiscal o supplentçs para 1917 o
serem fixados os honorarios da directoria para
este animo. Ficam suspensos as tratisfáencias
de acções desde o dia 27 deste mez até á re-
alização desta asseilibMa.

Rio de Janeiro 13 do março de 10134.=
A directoria.

	lema

Juizo de Direito da Segutid Vara
Civel

Fanando do Joaquim Ferreira dos Sant03
AVISO AOS CREDORES	 - --

Azevedo Torres, syndico da falloncia do
Joaquim Ferreira dos Santos

'
 pi•evine ai)s. cre-

dores que será encontrado, diariamente, na
séde social do Centro do Counnercio o Indus-
trio do Rio do Janeiro, á rua Primeiro do
Março n. 66, sala 11 sobre loja, das 13 43
16 horas o que a3 demais publicaç.Oes serae
feitas no Diario Official.

Rio de Janeiro, 16 do março do 1917. -41
Azevedo Torres.

Fallencia de M.	 Irol;e9
O syndico da fallencia de M. J. Lopes, avisa

aos interessados que ficou transferido para
dia 22 do corrente a assembléa que se ddvi2
realizar limitem, O.

Rio de Janeiro, 13 de março de 017.--.
N. L. Seves, syudico.

UNEM".

Socioda,de Anonytua «Moinho
Fitunineuse»

Acham-se á disposição dos Srs. accionista,
fio escriptorio da sociedade, á tua 4a Saúde
n. 280, os documentos a que se refere o úti=
ge 117 do decreto n. 431, de 4: de julho do
1831.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1917. "n
A directoria.	 (a
	 ~Pá

Imposto de consuma

Acha-se á N'encla ria thesouarta 4.1
Imprensa Nacional 1) ProntROPio
impostos de cotim" contendo os a
eretos ns. 11.951, de 16 do fevereiro ci.
1916 e 12.351, de 6 de janeiro do 4917
annotados com 279 decisões, por Affnur
Puarte Ribeiro 	 	 pliovsk
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1MP ENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

As encommendas de obras que não
¡orem acompanhadas do porte do• Cor-
aeio serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do aDiario Oifi.
ciai» sello do Correio ou estampilhas do

selln adhesivo_i	

A
Alistamento eleitoral '(Lei a. 3.139, do

2 de agosto de 1916, e Decr. n. 12.193.
de 6 de setembro do 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o uovo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

íliandegas :(Relatorlo apresentado ao
Ministerio da Fazenda. sobro fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alen-
car 	 •	 15000

:Astronomte	 ,(Traité	 d'),	 de
E. Liais 	 	 55000

'Alistamento de eleitores da Republica
i(instrucçõ es para o). Decr. a. 6.391.
de 10 de dezembro de 1901 	 	 $500

ftgricultura :(Créa, o Ministerio da)'.
• neer.- n. 1,606. de 29 de dezembro

de 1006 	 	 $500
Acção Penal (Amplia a)'. Lei n. 628,

do 28 de outubro, e decreto a. 3.475, de
de novembro do 1809 	 	 $300

•Automoveis *(Tabella para os preços
dos) 	 	 $200

Armazens geraes (Regulamento para o
estalTelecimento de). Decr. n. 1.102.
tle 21 de novembro de 1913 	 	 $500

Agua r(Regulamento para arrecadação
^- das taxas do consumo d'). Decr. nu-

mera 11.521, de 10 do março de
1915  _	 $500

- B
VoIs'a dos Corretores '(Mercadorias e
't navios). Decr. a. 8.249. do 22 de se-

embro de 1910 (Crêa a). Decr. nu.
miro 9.264. de 28 de dezmebro de
'4911 ?(Dá novo regulamento), e Regi-

' Ilellt0 interno	 	 	 0000

c
Codigo Civil Brasileiro "(Lei n. 3.071, do

s'r j1 de janeiro de 1916), um volume
53000

Trabalhos da Camara dos Deputados:
rrojecto KTrabalho da Commissão da
M. Camara dos Deputados — 8 volumes

15,1 	 -	 - -	 203000

'Projecto (Commissão Especial do Se-
nado). 1' volume (11) 	 	 63000

Réplica do Senador 1 uy Barbosa sobre
as defesas da redac ção do projecto
da Camara dos Deputados
( td ) 	 	 73000

Projecto (Cornmissão Especial do Se-
nado) 3 volume (A ) 	 	 23000

Projecto do Dr. Ari onio Coelho Ro-
drigues 	 	 33000

Codigo Penal da Rept blica dos Estados
Unidos do Brasil. p)r um magistrado
mineiro 	 	 33000

Codigo das Relações E x t er 1 o ?r e s
.( M ) 	 	 83000

Codigo do Processo Criminal do Distri-,
cto Federal, cariou., do 	 	 43000

Chrorographié. da Fr o vi n ci a do
Ceará 	 	 13000

Contrabando e seu processo, por A. P.
da Araujo Corra 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alpliabetica. por M.
André da Rocha 	 	 23000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturaçãJ do). [cor. n.	 da
13 de março do 1897 	 	 13000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sã (M) 	  103000

Codigo Criminal Bra:aleiro, ante-pro-
jecto 	 	 33000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização d)s impostos de).
Decreto n. 11.951. ds 16 de fevereiro
de 1916 	 	 25000

1)Perelo n. 12.351, d G de janPiro de
1917 (All pracões fp las no regula-
monto aprovado p Io derroto nu-

' mero 11.951) 	 	 1$000
Cheques Viegulamentc sobre emissão
,- de). Deer. a. 2.591 de 7 de agosto

de 1912 	 	 $500
Carros ,(Tabellas para os preços dos)'..

réis 	 	 $200
Collectorias Federaes '(Dá novas Instru-
i cções para o serviço das). Decr. nu-
' mero 9.285. de 31) de dezembro de
j 1911 	

Constituição da Republica 	 1	 43000
Compilação das Leis federaes. sobre Or-

ganização Municipal do Distrioto Fe-
, deral, pelo Dr. Alexandre Soares de

Mello 	  ,.......	 2$000_	 .

consolidação das Leis das Attila-
_ degas 	 •	 83000

Consolidação das leis relativas aos li-

do Districto Federal (l;. • MOO
mites das circumscripções judiciarias

Caixa de Amortização (Regulamento dar.,
Doer. a. 6.71 1,de 7 do novembro da
1897 	 	

13000
Corretores ( Regulamento de Fundos Pu-blicos dos). Dere. a. 1.339, de 20 do

abril de 18831 	 	 $500Concessões de penas d'agua (Regula-
mento para as). Decr. a. 3.056, de 21
de eutbro do 1898 	 	 ;400

Consultas — Secção de Fazenda:
Annos do:

1856 — 1950 	 	 230091871 — 1873 	
1874 — 1876 	 	 135001986 — 1888 	 	 4000

Diccionario Bibliograpnico Brazileiro.
pelo Dr. Augusto V. A. 8. Blark --
7 volumes 	  155000

Diccionario Geographico das Minas do
• Brazil, pelo Dr. toranJisco !gania Fer-reira 	 	 63000•

Docas, portos maritimos, etc. (1Ieperto-
rio da leO•ação sobre). por Caetano
Junior (M) 	  12000

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890 	
do março de 1890 	
de julho do 1890 	
de outubro de 1890 .....
de novembro do 1800
de dezembro de 1800
do 1atiPiro de tRnt 	
de fevereiro de 1891

Decisões do Governo Provisorio;
1' e 2* fasciculos 	
3° a ultimo 	
Additamento

Decisões do Governo (Collerções de):
, de 1831 • .. ...... ...... 	 	 850001de 1832 „: 	 	 33000

..••..• 	da 1833 ., 	 	 •••.	 83000
de 1850 . 	 .1_, 3333000000•

..
de 1806 .• 	 . 	
do 1867 • •	 	 85009

83000
83000

do 1868 	
de 1809 	
de 1870 	

da 1876. ...&•-b.,_	
de 1875.:,.., 	 •	

:a 4.1 k c gai000e054

_J_•_lb.
	 ;500

13000
23000
23000
Ns200
45000
Moo
23000
23909

83000
MOO
1$500


